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GAZETILHAGAZETILHA
Já passa das quatro décadasJá passa das quatro décadas
CERVEIRA NOVA FAZ ANOSCERVEIRA NOVA FAZ ANOS

Nos Nos quarenta e trêsquarenta e três do jornal do jornal
Todos temos ideárioTodos temos ideário
De em festejo normalDe em festejo normal
Vivermos aniversárioVivermos aniversário
E olhando à nossa voltaE olhando à nossa volta
Vemos notícias para lerVemos notícias para ler
E reparamos na faltaE reparamos na falta
De quem as não sabe verDe quem as não sabe ver
Mas esse gesto é normalMas esse gesto é normal
Dos que julgam saber tudoDos que julgam saber tudo
E criam o irrealE criam o irreal
Fazendo do sério EntrudoFazendo do sério Entrudo
Mas essa é uma lutaMas essa é uma luta
Que o jornal sempre enfrentouQue o jornal sempre enfrentou
E no auge da disputaE no auge da disputa
Só a verdade ganhouSó a verdade ganhou
É pena que em tempos novosÉ pena que em tempos novos
Com mentes que tudo dãoCom mentes que tudo dão
Haja quem renegue os povosHaja quem renegue os povos
E jogue na confusãoE jogue na confusão
Mas vamos ao positivoMas vamos ao positivo
Que é isso que se atestaQue é isso que se atesta
O jornal não é yaltivoO jornal não é yaltivo
Nem entra em falsa modéstiaNem entra em falsa modéstia
Porque sabe o seu valorPorque sabe o seu valor
E o positivo que ostentaE o positivo que ostenta
Quarenta e trêsQuarenta e três dão calor dão calor
Para quem os movimentaPara quem os movimenta

E Cerveira Nova sem danosE Cerveira Nova sem danos
É feliz a fazer anos...É feliz a fazer anos...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Ainda as eleições Ainda as eleições 
autárquicas 2013. Agora autárquicas 2013. Agora 
em registos fotográfi cosem registos fotográfi cos

Na página 3Na página 3

Como está a Atalaia!...Como está a Atalaia!...
Lixo por todos os lados e Lixo por todos os lados e 
fortim a degradar-sefortim a degradar-se

Na página 9, em crónica da quinzenaNa página 9, em crónica da quinzena

CERVEIRA RECEBE CERVEIRA RECEBE 
I CONGRESSOI CONGRESSO
INTERNACIONALINTERNACIONAL  
“O Teatro do Oprimido “O Teatro do Oprimido 
no Século XXI”no Século XXI”
                                                                                               Na página 5                                                                                               Na página 5

Entrega dos Entrega dos 
diplomas de diplomas de 
conclusão conclusão 
do Ensino do Ensino 
Secundário Secundário 
a alunos que a alunos que 
terminaram a terminaram a 
sua passagem sua passagem 
pela escola pela escola 
cerveirensecerveirense

Na página 8Na página 8

O 43.º O 43.º 
Aniversário Aniversário 

de “Cerveira de “Cerveira 
Nova” com Nova” com 

poesias e poesias e 
mensagensmensagens

Na página 7Na página 7

Duas dezenas Duas dezenas 
de socialistas de socialistas 
cerveirenses cerveirenses 

em risco de em risco de 
serem expulsos serem expulsos 

do partidodo partido
Na página 9Na página 9



O Angelino, como o pró-O Angelino, como o pró-
prio nome indica, não fazia prio nome indica, não fazia 
mal a uma mosca. Era mui-mal a uma mosca. Era mui-
to amigo de animais e, na to amigo de animais e, na 
pobrezinha terra onde vivia, pobrezinha terra onde vivia, 
nasceu-lhe a tendência para nasceu-lhe a tendência para 
o pastoreio.o pastoreio.

Aos cinco anos já dirigia Aos cinco anos já dirigia 
bois, vacas e burros. A sua bois, vacas e burros. A sua 
diminuta fi gura tornava-se diminuta fi gura tornava-se 
agradável ao notar a doci-agradável ao notar a doci-
lidade que animais tão cor-lidade que animais tão cor-
pulentos, voluntariamente se pulentos, voluntariamente se 
submetiam às suas ordens, submetiam às suas ordens, 
dadas sempre de forma su-dadas sempre de forma su-
ave mas que convenciam. E, ave mas que convenciam. E, 
sendo certo que estes veem sendo certo que estes veem 
os seres humanos amplia-os seres humanos amplia-
dos, a fi gura do Angelino dos, a fi gura do Angelino 
mesmo assim não lhes pare-mesmo assim não lhes pare-
ceria grande coisa, a menos ceria grande coisa, a menos 
que tivessem adivinhado a  que tivessem adivinhado a  
grandeza interior dele.grandeza interior dele.

Como o moço ainda não Como o moço ainda não 
tinha idade para ir à escola tinha idade para ir à escola 
e a sua vontade de aprender e a sua vontade de aprender 
a ler para saber era muito a ler para saber era muito 
grande, pediu, na pureza da grande, pediu, na pureza da 
sua inocência, a uma das va-sua inocência, a uma das va-
cas que pastoreava, para lhe cas que pastoreava, para lhe 
ensinar a juntar as letras. A ensinar a juntar as letras. A 
Catrina foi a escolhida.Catrina foi a escolhida.

O tempo passava e os O tempo passava e os 
progressos eram nenhuns, progressos eram nenhuns, 
porque a vaca limitava-se a porque a vaca limitava-se a 
lambê-lo e a lamber-lhe as lambê-lo e a lamber-lhe as 
letras que ele tentava ler ga-letras que ele tentava ler ga-
guejando, as fábulas de La guejando, as fábulas de La 
Fontaine, que achara na es-Fontaine, que achara na es-
trumeira do ti João. O animal, trumeira do ti João. O animal, 
uma vez por outra, mugia-lhe uma vez por outra, mugia-lhe 
que não sabia francês, mas o que não sabia francês, mas o 
Angelino não entendia a sua Angelino não entendia a sua 
linguagem.linguagem.

Recorreu, então, aos co-Recorreu, então, aos co-
nhecimentos do boi Procó-nhecimentos do boi Procó-

pio, cujos ditos considerava pio, cujos ditos considerava 
proporcionais à enorme ga-proporcionais à enorme ga-
lhadura que lhe ornamentava lhadura que lhe ornamentava 
a parte superior do focinho, e a parte superior do focinho, e 
pela limpidez e serenidade pela limpidez e serenidade 
dos lagos dos seus olhos. dos lagos dos seus olhos. 
Tudo isto para ele era privi-Tudo isto para ele era privi-
légio de sabedoria em quem légio de sabedoria em quem 
sabe, mas não sabe que sabe, mas não sabe que 
sabe!sabe!

O Procópio olhou para o O Procópio olhou para o 
livro e começou a folheá-lo, livro e começou a folheá-lo, 
servindo-se do rabo, como servindo-se do rabo, como 
que a tentar espantar as que a tentar espantar as 
fábulas. Fazia-o com tanta fábulas. Fazia-o com tanta 
sem cerimónia que, a pá-sem cerimónia que, a pá-
ginas tantas, lá andavam ginas tantas, lá andavam 
elas espalhadas pelo prado elas espalhadas pelo prado 
e o Angelino, acode aqui, e o Angelino, acode aqui, 
acode ali, a apanhá-las e a acode ali, a apanhá-las e a 
juntá-las. Como continua-juntá-las. Como continua-
va a não saber ler, visto os va a não saber ler, visto os 
seus improvisados mestres seus improvisados mestres 
só lhe ensinarem o que sa-só lhe ensinarem o que sa-
biam, baralhou tudo, e o livro biam, baralhou tudo, e o livro 
transformou-se numa manta transformou-se numa manta 
de retalhos. No entanto, An-de retalhos. No entanto, An-
gelino continuava a ter gran-gelino continuava a ter gran-
de consideração por aqueles de consideração por aqueles 
seus amigos, que davam o seus amigos, que davam o 
que tinham: a sua amizade.que tinham: a sua amizade.

Lembrou-se, depois, do Lembrou-se, depois, do 
Conquistador. Não do Afon-Conquistador. Não do Afon-
so que contribuiu para lhe so que contribuiu para lhe 
deixar aquela terra onde o deixar aquela terra onde o 
gado pastava calmamente, gado pastava calmamente, 
mas aquele cujos olhos de mas aquele cujos olhos de 
carneiro mal morto prendia carneiro mal morto prendia 
pela arreata todas as burras pela arreata todas as burras 
que se cruzavam no seu ca-que se cruzavam no seu ca-
minho.minho.

Angelino bem tinha ouvi-Angelino bem tinha ouvi-
do os seus zurros de escár-do os seus zurros de escár-
nio, sempre que a Catrina e o nio, sempre que a Catrina e o 
Procópio lhe tentavam minis-Procópio lhe tentavam minis-
trar as aulas de leitura básica trar as aulas de leitura básica 

e dizia de si para si “este bur-e dizia de si para si “este bur-
ro a dar aulas a outro burro, ro a dar aulas a outro burro, 
vai dar como resultado um vai dar como resultado um 
burro ao quadrado ou, talvez, burro ao quadrado ou, talvez, 
dois burros!”. Assim sendo, dois burros!”. Assim sendo, 
não valeria a pena formular-não valeria a pena formular-
lhe o convite para que o co-lhe o convite para que o co-
locasse em condições de po-locasse em condições de po-
der juntar as letras de modo der juntar as letras de modo 
a descobrir como se liam as a descobrir como se liam as 
palavras que diziam e as que palavras que diziam e as que 
ouvia. No entanto, quis tirar-ouvia. No entanto, quis tirar-
lhe a prova dos nove, e as-lhe a prova dos nove, e as-
sim fez.sim fez.

Acabou por convidar o Acabou por convidar o 
Conquistador. Este, então, Conquistador. Este, então, 
muniu-se de uma quantida-muniu-se de uma quantida-
de enorme de livros e, assim de enorme de livros e, assim 
carregado, foi dar a sua pri-carregado, foi dar a sua pri-
meira aula. Angelino, ao vê-meira aula. Angelino, ao vê-
lo, logo começou a tratá-lo lo, logo começou a tratá-lo 
por doutor, o que funcionou por doutor, o que funcionou 
como cócegas no ego do como cócegas no ego do 
burro assim acariciado.burro assim acariciado.

Julgo não estar enga-Julgo não estar enga-
nado se lhes disser que o nado se lhes disser que o 
miúdo andou nesta vida de miúdo andou nesta vida de 
aprender a dar os seus pri-aprender a dar os seus pri-
meiros passos na aprendiza-meiros passos na aprendiza-
gem da leitura e depois escri-gem da leitura e depois escri-
ta para mais tarde escrever o ta para mais tarde escrever o 
romance da sua vida, (pen-romance da sua vida, (pen-
sava ele), aí um ano letivo, sava ele), aí um ano letivo, 
ou mais, e, ao fi m e ao cabo, ou mais, e, ao fi m e ao cabo, 
chumbou.chumbou.

Culpou o burro da sua Culpou o burro da sua 
burrice e, aquele, enervou-burrice e, aquele, enervou-
se com semelhante afronta, se com semelhante afronta, 
começando a escoiceá-lo, começando a escoiceá-lo, 
zurrando que a maior burrice zurrando que a maior burrice 
era a dele porque, nem repa-era a dele porque, nem repa-
rava que, sendo asno, anda-rava que, sendo asno, anda-
va com as patas dianteiras va com as patas dianteiras 
no ar a imitar gente!no ar a imitar gente!

Descoroçoado e indig-Descoroçoado e indig-
nado, o pigmeu Angelino nado, o pigmeu Angelino 

cresceu para o Conquistador cresceu para o Conquistador 
agarrando-lhe numas saliên-agarrando-lhe numas saliên-
cias que tinha na parte de cias que tinha na parte de 
trás do seu corpo e, aí, é que trás do seu corpo e, aí, é que 
o feno fi cou entornado, tendo o feno fi cou entornado, tendo 
o burro resolvido servir-se do o burro resolvido servir-se do 
Angelino como prato princi-Angelino como prato princi-
pal da sua refeição. Arrega-pal da sua refeição. Arrega-
nhou a focinheira, mostrou nhou a focinheira, mostrou 
a enorme dentuça amarela, a enorme dentuça amarela, 
por desde o nascimento não por desde o nascimento não 
usar o dentífrico anti-tártaro, usar o dentífrico anti-tártaro, 
e dispôs-se a iniciar o repas-e dispôs-se a iniciar o repas-
to.to.

O miúdo, afi nal, não era O miúdo, afi nal, não era 
tão burro como o burro pen-tão burro como o burro pen-
sava e, com um anzol duma sava e, com um anzol duma 
cana de pesca que trazia cana de pesca que trazia 
sempre consigo para se sempre consigo para se 
comprazer a pescar os seus comprazer a pescar os seus 
sonhos de criança megaló-sonhos de criança megaló-
mana, pescou-o pelo céu-mana, pescou-o pelo céu-
da-boca, onde teve artes de da-boca, onde teve artes de 
o introduzir! O Conquistador o introduzir! O Conquistador 
orneou de dor, partiu à desfi -orneou de dor, partiu à desfi -
lada e foi ser burro para outra lada e foi ser burro para outra 
freguesia.freguesia.

E foi assim que o Ange-E foi assim que o Ange-
lino sobreviveu para contar lino sobreviveu para contar 
esta história!esta história!
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VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Correio para o diretorCorreio para o diretor
Estimado director do “Cerveira Nova” Estimado director do “Cerveira Nova” 
José Augusto Lopes GonçalvesJosé Augusto Lopes Gonçalves

Publicou no seu jornal, edição de 20-10-2013, o artigo Publicou no seu jornal, edição de 20-10-2013, o artigo 
“Papa Francisco começa a incomodar muita gente”.“Papa Francisco começa a incomodar muita gente”.

É a transcrição literal de um email anónimo que corre na É a transcrição literal de um email anónimo que corre na 
internet, à semelhança de muitos outros, sem origem conhe-internet, à semelhança de muitos outros, sem origem conhe-
cida e com destino incerto.cida e com destino incerto.

Embora haja que sublinhar a louvável preocupação por Embora haja que sublinhar a louvável preocupação por 
apoiar o Papa e o apelo a que se reze para que possa levar a apoiar o Papa e o apelo a que se reze para que possa levar a 
termo todos os projectos que tem no coração, o texto - muito termo todos os projectos que tem no coração, o texto - muito 
despreocupado sobre se o que se diz é factual - contém refe-despreocupado sobre se o que se diz é factual - contém refe-
rências integralmente falsas ao Opus Dei.rências integralmente falsas ao Opus Dei.

O Opus Dei é  uma instituição da Igreja e tem um grande O Opus Dei é  uma instituição da Igreja e tem um grande 
apreço pelo Papa Francisco.apreço pelo Papa Francisco.

Dois dias antes da vossa edição, o Papa Francisco rece-Dois dias antes da vossa edição, o Papa Francisco rece-
beu pela segunda vez em 4 meses o Prelado do Opus Dei.beu pela segunda vez em 4 meses o Prelado do Opus Dei.

As surpresas deste pontifi cado são impressionantes, e As surpresas deste pontifi cado são impressionantes, e 
estamos totalmente ao lado dos que experimentam uma fres-estamos totalmente ao lado dos que experimentam uma fres-
cura nova e uma nova esperançacura nova e uma nova esperança

Só como amostra deixo a seguir algumas das referências Só como amostra deixo a seguir algumas das referências 
ao Papa Francisco que pode encontrar no nosso site www.ao Papa Francisco que pode encontrar no nosso site www.
opusdei.pt.opusdei.pt.

Espero que a informação que lhe deixo seja útil. Espero que a informação que lhe deixo seja útil. 
Se necessitar de mais informação, estou sempre ao dis-Se necessitar de mais informação, estou sempre ao dis-

por.por.
Com os meus cumprimentos.Com os meus cumprimentos.

Pedro GilPedro Gil
Director do gabinete de imprensa do Opus Dei em PortugalDirector do gabinete de imprensa do Opus Dei em Portugal

AIMinho apoia 14.973 profi ssionais para AIMinho apoia 14.973 profi ssionais para 
aumentar competitividade em 1.279 empresasaumentar competitividade em 1.279 empresas

Com um volume de for-Com um volume de for-
mação superior a 341 mil ho-mação superior a 341 mil ho-
ras, a AIMinho – Associação ras, a AIMinho – Associação 
Empresarial, através da sua Empresarial, através da sua 
iniciativa QI PME Norte, tem iniciativa QI PME Norte, tem 
tido um impacto profundo na tido um impacto profundo na 
modernização e no aumento modernização e no aumento 
de competitividade das em-de competitividade das em-
presas do Norte de Portugal. presas do Norte de Portugal. 
Com recurso a uma rede de Com recurso a uma rede de 
entidades associativas acre-entidades associativas acre-
ditadas pela AIMinho, este ditadas pela AIMinho, este 
programa já apoiou 14.973 programa já apoiou 14.973 
profi ssionais em 1.279 em-profi ssionais em 1.279 em-
presas, durante os últimos presas, durante os últimos 
cinco anos, perfazendo um cinco anos, perfazendo um 
total de 44.582 horas de for-total de 44.582 horas de for-
mação e 160.073 horas de mação e 160.073 horas de 
consultoria.consultoria.

O elevado volume de O elevado volume de 
formação, que diz respeito formação, que diz respeito 
ao número de empresas e ao número de empresas e 
profi ssionais envolvidos, re-profi ssionais envolvidos, re-
fl ete o grande impacto que fl ete o grande impacto que 
o conceito e metodologias o conceito e metodologias 
desta iniciativa está a ter no desta iniciativa está a ter no 
tecido empresarial, provando tecido empresarial, provando 
que este tipo de intervenção que este tipo de intervenção 
formação/ação será funda-formação/ação será funda-
mental para a continuação mental para a continuação 
do esforço de modernização do esforço de modernização 
das empresas e do relança-das empresas e do relança-
mento económico do Norte e mento económico do Norte e 
do País.do País.

Segundo António Mar-Segundo António Mar-
ques, Presidente da AIMi-ques, Presidente da AIMi-
nho, “é fundamental que o nho, “é fundamental que o 
novo Quadro Comunitário de novo Quadro Comunitário de 
Apoio 2014-2020 continue a Apoio 2014-2020 continue a 
apostar fortemente no futuro apostar fortemente no futuro 
das empresas e da econo-das empresas e da econo-
mia portuguesa, através da mia portuguesa, através da 

qualifi cação dos recursos qualifi cação dos recursos 
humanos e da modernização humanos e da modernização 
das empresas, com dispo-das empresas, com dispo-
nibilização de consultoria e nibilização de consultoria e 
apoio de gestão”. “O suces-apoio de gestão”. “O suces-
so do QI PME Norte está no so do QI PME Norte está no 
conceito e metodologias de conceito e metodologias de 
intervenção, bem como no intervenção, bem como no 
conjunto de entidades que conjunto de entidades que 
apoiam este projeto, mas apoiam este projeto, mas 
sobretudo na vontade dos sobretudo na vontade dos 
empresários em contrariar empresários em contrariar 
o cenário económico que o o cenário económico que o 
País atravessa”, acrescenta País atravessa”, acrescenta 
António Marques. O Presi-António Marques. O Presi-
dente da AIMinho apela ain-dente da AIMinho apela ain-
da ao Governo “que confi rme da ao Governo “que confi rme 
este sucesso através da con-este sucesso através da con-
tinuação do apoio a este tipo tinuação do apoio a este tipo 
de projetos, fruto de excelen-de projetos, fruto de excelen-
tes decisões para o apoio e tes decisões para o apoio e 
relançamento da economia”.relançamento da economia”.

QI PME Norte visa a melho-QI PME Norte visa a melho-
ria da gestão das empresasria da gestão das empresas

O programa QI PME Nor-O programa QI PME Nor-
te visa não só a melhoria dos te visa não só a melhoria dos 
processos de gestão das processos de gestão das 
microempresas e Pequenas microempresas e Pequenas 
e Médias Empresas (PME), e Médias Empresas (PME), 
como também o reforço como também o reforço 
das competências dos seus das competências dos seus 
quadros de trabalhadores, quadros de trabalhadores, 
a promoção da formação a promoção da formação 
orientada para o apoio ao orientada para o apoio ao 
desenvolvimento organiza-desenvolvimento organiza-
cional e a melhoria do desen-cional e a melhoria do desen-
volvimento das empresas, volvimento das empresas, 
através do desenvolvimento através do desenvolvimento 
de ações que promovam a de ações que promovam a 
otimização de metodologias otimização de metodologias 

e de processos de moderni-e de processos de moderni-
zação e inovação ao nível da zação e inovação ao nível da 
gestão.gestão.

As empresas recebem As empresas recebem 
formação e consultoria em formação e consultoria em 
vários domínios, nomeada-vários domínios, nomeada-
mente Internacionalização, mente Internacionalização, 
Inovação, Marketing e Co-Inovação, Marketing e Co-
municação, Novas tecnolo-municação, Novas tecnolo-
gias, na Web, Vendas, rela-gias, na Web, Vendas, rela-
cionamento com o mercado e cionamento com o mercado e 
canais de distribuição, Quali-canais de distribuição, Quali-
fi cação dos RH, Processos fi cação dos RH, Processos 
de gestão e Competitividade de gestão e Competitividade 
geral da empresa.geral da empresa.

O QI PME Norte combina O QI PME Norte combina 
momentos de intervenção/momentos de intervenção/
ação na empresa, através ação na empresa, através 
do desenvolvimento de um do desenvolvimento de um 
Diagnóstico Organizacional Diagnóstico Organizacional 
composto por diferentes tipo-composto por diferentes tipo-
logias de instrumentos, e a logias de instrumentos, e a 
implementação de um Plano implementação de um Plano 
de Ação. Este plano compre-de Ação. Este plano compre-
ende sessões de formação ende sessões de formação 

temáticas articuladas para temáticas articuladas para 
os momentos de consulto-os momentos de consulto-
ria, dirigida a empresários ou ria, dirigida a empresários ou 
gestores, bem como, parale-gestores, bem como, parale-
lamente, ações de formação, lamente, ações de formação, 
inter e intra, para os ativos inter e intra, para os ativos 
das empresas intervencio-das empresas intervencio-
nadas.nadas.

O projeto QI PME – Qua-O projeto QI PME – Qua-
lidade e Inovação é promovi-lidade e Inovação é promovi-
do pela AIMinho na Região do pela AIMinho na Região 
Norte, enquanto Organismo Norte, enquanto Organismo 
Intermédio, com delegação Intermédio, com delegação 
de competências técnicas, de competências técnicas, 
administrativas e fi nancei-administrativas e fi nancei-
ras, relativas à Tipologia de ras, relativas à Tipologia de 
Intervenção “Formação/Ação Intervenção “Formação/Ação 
para PME”, enquadrada no para PME”, enquadrada no 
Eixo 3 do POPH, conferida Eixo 3 do POPH, conferida 
pelo Contrato de Delegação pelo Contrato de Delegação 
de Competências assinado de Competências assinado 
com o Programa Operacio-com o Programa Operacio-
nal Potencial Humano.nal Potencial Humano.

Sandra VilaçaSandra Vilaça

O pastor que ia sendo comido por um burroO pastor que ia sendo comido por um burro

Escreve:Escreve:

Joaquim dos SantosJoaquim dos Santos
MarinhoMarinho
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ASSEMBLEIA DE COMPARTES ASSEMBLEIA DE COMPARTES 
UNIÃO DAS FREGUESIAS DE VILA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE VILA 
NOVA DE CERVEIRA E LOVELHENOVA DE CERVEIRA E LOVELHE

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRAMUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EDITALEDITAL
Ao abrigo do artigo 17 e 18.º da Lei dos Baldios (Lei n.º Ao abrigo do artigo 17 e 18.º da Lei dos Baldios (Lei n.º 
68/93, de 04/09), 68/93, de 04/09), CONVOCOCONVOCO todos os moradores recen- todos os moradores recen-
seados na União das Freguesias de Vila Nova de Cervei-seados na União das Freguesias de Vila Nova de Cervei-
ra e Lovelhe, para reunir em Assembleia de Compartes ra e Lovelhe, para reunir em Assembleia de Compartes 
dos Baldios no próximo dia dos Baldios no próximo dia 9 de Novembro9 de Novembro (sábado), às  (sábado), às 
15:00 horas15:00 horas, no edifício da , no edifício da sede da Junta de Freguesia sede da Junta de Freguesia 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira, com a seguinte , com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
Ponto n.º 1 – Eleição dos membros da Ponto n.º 1 – Eleição dos membros da Mesa da Assem-Mesa da Assem-
bleia de Compartesbleia de Compartes, bem como do Conselho Directivo , bem como do Conselho Directivo 
e da e da Comissão de FiscalizaçãoComissão de Fiscalização (nos ternos do n.º 3 do  (nos ternos do n.º 3 do 
artigo 11.º da Lei n.º 68/93, de 04/09);artigo 11.º da Lei n.º 68/93, de 04/09);

Ponto n.º 2 - Deliberar sobre a Ponto n.º 2 - Deliberar sobre a delegação dos poderesdelegação dos poderes  
de administração da totalidade da área do Baldio na Junta de administração da totalidade da área do Baldio na Junta 
de Freguesia da União das Freguesias de Vila Nova de de Freguesia da União das Freguesias de Vila Nova de 
Cerveira e Lovelhe.Cerveira e Lovelhe.

Ponto n.º 3 - Informação sobre o desenvolvimento do pro-Ponto n.º 3 - Informação sobre o desenvolvimento do pro-
cesso judicial em curso para a defesa dos Baldios; cesso judicial em curso para a defesa dos Baldios; 

Ponto n.º 4 - Ratifi car o recurso a Juízo, bem como a res-Ponto n.º 4 - Ratifi car o recurso a Juízo, bem como a res-
pectiva representação judicial, para a defesa de direitos e pectiva representação judicial, para a defesa de direitos e 
interesses da comunidade relativos ao baldio; einteresses da comunidade relativos ao baldio; e

Ponto n.º 5 - Outros assuntos do interesse da comunidade Ponto n.º 5 - Outros assuntos do interesse da comunidade 
relativos ao baldio.relativos ao baldio.

Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso não Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso não 
se verifi que o quórum de funcionamento da assembleia se verifi que o quórum de funcionamento da assembleia 
(às 15:00 horas a presença da maioria dos compartes, (às 15:00 horas a presença da maioria dos compartes, 
ou às 16:00 horas a presença de um quinto da totalidade ou às 16:00 horas a presença de um quinto da totalidade 
dos compartes), será convocada dos compartes), será convocada nova reuniãonova reunião para o dia  para o dia 
16 de Novembro16 de Novembro (sábado), às  (sábado), às 15:00 horas, na sede da 15:00 horas, na sede da 
Junta de FreguesiaJunta de Freguesia, a qual funcionará com qualquer nú-, a qual funcionará com qualquer nú-
mero de compartes presentes. mero de compartes presentes. 

Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, 29 de outubro de 2013.Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, 29 de outubro de 2013.
O Presidente da Assembleia de Compartes,O Presidente da Assembleia de Compartes,

((Vitor Nelson Esteves Torres da SilvaVitor Nelson Esteves Torres da Silva))

www.cerveiranova.pt
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CORNESCORNES
Fernando AntónioFernando António
da Cunha Alvesda Cunha Alves

(PS)(PS)

COVASCOVAS
Rui Manuel deRui Manuel de
Sousa EstevesSousa Esteves

(PS)(PS)

GONDARÉMGONDARÉM
Armando RuiArmando Rui

Brandão do PaçoBrandão do Paço

(PS)(PS)

LOIVOLOIVO
Ana Maria daAna Maria da

Cunha MontenegroCunha Montenegro

(Mov. Independente)(Mov. Independente)

MENTRESTIDOMENTRESTIDO
Filipe Manuel daFilipe Manuel da

Silva AmorimSilva Amorim

(PS)(PS)

SAPARDOSSAPARDOS
Manuel CustódioManuel Custódio

EstevesEsteves

(PPD/PSD)(PPD/PSD)

SOPOSOPO
Manuel PedroManuel Pedro

Cerqueira SoaresCerqueira Soares

(Mov. Independente)(Mov. Independente)

União Freguesias União Freguesias 
CAMPOS CAMPOS 

e VILA MEÃe VILA MEÃ
Joaquim Lima HilárioJoaquim Lima Hilário

(Mov. Independente)(Mov. Independente)

União FreguesiasUnião Freguesias
CANDEMILCANDEMIL
e GONDARe GONDAR
José MiguelJosé Miguel

Rodrigues Pereira Rodrigues Pereira 
(Mov. Independente)(Mov. Independente)

União FreguesiasUnião Freguesias
REBOREDAREBOREDA
e NOGUEIRAe NOGUEIRA
Fernando BessaFernando Bessa

 Marinho Marinho

(PS)(PS)

União FreguesiasUnião Freguesias
VN CERVEIRAVN CERVEIRA

e LOVELHEe LOVELHE
Constantino João de Constantino João de 

Magalhães CostaMagalhães Costa

(Mov. Independente)(Mov. Independente)

ELEIÇÕES 2013ELEIÇÕES 2013
Registo fotográfi co dos membros da Mesa da Assembleia Municipal, Registo fotográfi co dos membros da Mesa da Assembleia Municipal, 

do Executivo e dos presidentes de junta das 11 freguesiasdo Executivo e dos presidentes de junta das 11 freguesias

Vítor Nelson Esteves Torres da SilvaVítor Nelson Esteves Torres da Silva
Presidente da Assembleia MunicipalPresidente da Assembleia Municipal

(Mov. Independente)(Mov. Independente)

Cláudia Maria Cláudia Maria 
Pinto FerreiraPinto Ferreira

1.ª Secretária da Assembleia 1.ª Secretária da Assembleia 
MunicipalMunicipal

(PPD/PSD)(PPD/PSD)

Ana CristinaAna Cristina
Araújo Silva dos SantosAraújo Silva dos Santos

2.ª Secretária da Assembleia 2.ª Secretária da Assembleia 
MunicipalMunicipal

(Mov. Independente)(Mov. Independente)

João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira
Presidente da Câmara MunicipalPresidente da Câmara Municipal

(Mov. Independente)(Mov. Independente)

VereadoresVereadores
(Mov. Independente)(Mov. Independente)

Vítor Manuel Inácio CostaVítor Manuel Inácio Costa Maria Aurora A. ViãesMaria Aurora A. Viães

João Manuel S. AraújoJoão Manuel S. Araújo Sandra Maria PontedeiraSandra Maria Pontedeira
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PRESIDENTES DAS JUNTAS DE FREGUESIAPRESIDENTES DAS JUNTAS DE FREGUESIA

A edição A edição 
desta páginadesta página
teve o apoio teve o apoio 

da da 
Fotografi a Fotografi a 
Brigadeiro Brigadeiro 

e da e da 
Foto MotaFoto Mota

VereadoresVereadores
(PS)(PS)
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

A A && QQ - Contabilidade, Lda.Contabilidade, Lda.

A
 

A
 &&

 QQ
A

 
A

 &&
 QQEDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS / Loja 17 e 18EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS / Loja 17 e 18

4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA
E-mail: geral.aq@gmail.com  |  Telefone: 251 708 300  |  Fax: 251 708 309E-mail: geral.aq@gmail.com  |  Telefone: 251 708 300  |  Fax: 251 708 309

Rainha de GusmãoRainha de Gusmão
Gerência de Fernanda GuerreiroGerência de Fernanda Guerreiro

RESTAURANTERESTAURANTE
RESIDENCIALRESIDENCIAL

- Os melhores pratos à sua mesa- Os melhores pratos à sua mesa
- Quartos confortáveis- Quartos confortáveis

Avenida Heróis do Ultramar  |  4920-278 Vila Nova de CerveiraAvenida Heróis do Ultramar  |  4920-278 Vila Nova de Cerveira
Telefone e Fax: 251 796 227Telefone e Fax: 251 796 227

JOSÉ LUÍS ESPINHEIRA DA SILVAJOSÉ LUÍS ESPINHEIRA DA SILVA

STAND AUTO DAS CEREJASSTAND AUTO DAS CEREJAS
C
O
M
P
R
A

V

E

N

D

A
TROCA  |  CARROS NOVOS E USADOSTROCA  |  CARROS NOVOS E USADOS

Rua das Cerejas  |  4920-011 CAMPOS VNC (Vila Nova de Cerveira)Rua das Cerejas  |  4920-011 CAMPOS VNC (Vila Nova de Cerveira)
Telf.: 251 798 068  |  Telm.: 964 019 175Telf.: 251 798 068  |  Telm.: 964 019 175

VILAS &VILAS & 
CUNHA, LDA.CUNHA, LDA.

COMPONENTES PARA CALÇADOCOMPONENTES PARA CALÇADO

Marco, Apartado 15Marco, Apartado 15
4920-060 GONDARÉM4920-060 GONDARÉM

(VILA NOVA DE CERVEIRA)(VILA NOVA DE CERVEIRA)
Telefone 251 796 214  |  Fax: 251 796 031Telefone 251 796 214  |  Fax: 251 796 031

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

AR CONDICIONADO

AQUECIMENTO
CENTRAL

Um ambiente onde
tradição e conforto
se aliam à arte de

bem receber

NÃO ACEITA RESERVAS DE MESAS

Chamosinhos, 37-AChamosinhos, 37-A
4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE

Telefone e Fax: 251 837 691Telefone e Fax: 251 837 691
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

O PORTAL DO  MUNICÍPIO  O PORTAL DO  MUNICÍPIO  
NA INTERNET EM:  NA INTERNET EM:  

www.cm-vncerveira.pt

Cerveira recebe I Congresso Internacional Cerveira recebe I Congresso Internacional 
“O Teatro do Oprimido no Século XXI”“O Teatro do Oprimido no Século XXI”

Entre os dias 21 e 23 de novembro, o Cineteatro de Entre os dias 21 e 23 de novembro, o Cineteatro de 
Cerveira recebe I Congresso Internacional “O Teatro do Opri-Cerveira recebe I Congresso Internacional “O Teatro do Opri-
mido no Século XXI”. A organização é da responsabilidade mido no Século XXI”. A organização é da responsabilidade 
da Intervenção - Associação para a Promoção e Divulgação da Intervenção - Associação para a Promoção e Divulgação 
Cultural e conta com o apoio da Câmara Municipal. As inscri-Cultural e conta com o apoio da Câmara Municipal. As inscri-
ções já estão abertas e podem ser feitas através do site www.ções já estão abertas e podem ser feitas através do site www.
geralintervencao.com.ptgeralintervencao.com.pt

O congresso vai debater teorias, técnicas e metodolo-O congresso vai debater teorias, técnicas e metodolo-
gias para a intervenção social, cultural e educativa no século gias para a intervenção social, cultural e educativa no século 
XXI, com a presença de especialistas nacionais e internacio-XXI, com a presença de especialistas nacionais e internacio-
nais de diversas áreas das Ciências da Educação, Sociolo-nais de diversas áreas das Ciências da Educação, Sociolo-
gia, Psicologia, Medicina, Antropologia e Teatro, entre outras, gia, Psicologia, Medicina, Antropologia e Teatro, entre outras, 
numa refl exão sobre o Teatro do Oprimido e a sua impor-numa refl exão sobre o Teatro do Oprimido e a sua impor-
tância como metodologia interventiva nos campos do social, tância como metodologia interventiva nos campos do social, 
cultural e educativo para o século XXI.cultural e educativo para o século XXI.

A conferência inaugural estará a cargo do encenador A conferência inaugural estará a cargo do encenador 
Hélder Costa, que falará do “Teatro como arte marcial”.Hélder Costa, que falará do “Teatro como arte marcial”.

O Congresso abordará ainda a problemática das ori-O Congresso abordará ainda a problemática das ori-
gens, metodologias, dinâmicas e públicos e tentará respon-gens, metodologias, dinâmicas e públicos e tentará respon-
der à questão: “Do século XX ao século XXI: o que mudou e der à questão: “Do século XX ao século XXI: o que mudou e 
o que virá?”o que virá?”

Os diversos conferencistas procurarão analisar as Os diversos conferencistas procurarão analisar as 
transformações ocorridas ao nível da pedagogia teatral do transformações ocorridas ao nível da pedagogia teatral do 
Teatro do Oprimido entre o século XX e o século XXI, fo-Teatro do Oprimido entre o século XX e o século XXI, fo-
mentar o debate a refl exão à volta do Teatro do Oprimido em mentar o debate a refl exão à volta do Teatro do Oprimido em 
programas de intervenção social, cultural e educativa.programas de intervenção social, cultural e educativa.

Pretende-se, além do mais, refl etir sobre a importân-Pretende-se, além do mais, refl etir sobre a importân-
cia de uma formação e educação teatral que permita ao Te-cia de uma formação e educação teatral que permita ao Te-
atro do Oprimido responder aos desafi os do mundo de hoje.atro do Oprimido responder aos desafi os do mundo de hoje.

A Intervenção – Associação para a Promoção e Divul-A Intervenção – Associação para a Promoção e Divul-
gação Cultural é um organismo sem fi ns lucrativos, que tem gação Cultural é um organismo sem fi ns lucrativos, que tem 
como objetivos a realização e organização de congressos, como objetivos a realização e organização de congressos, 
seminários, jornadas, mostras, conferências, reuniões, edi-seminários, jornadas, mostras, conferências, reuniões, edi-
ções, publicações e ações de formação nos domínios da Ani-ções, publicações e ações de formação nos domínios da Ani-
mação Sociocultural, Associativismo, Educação, Fantoches mação Sociocultural, Associativismo, Educação, Fantoches 
e Formas Animadas, Música, Teatro, Turismo, Voluntariado e Formas Animadas, Música, Teatro, Turismo, Voluntariado 
e outras.e outras.

A inscrição assegura a cada participante não só a A inscrição assegura a cada participante não só a 

possibilidade de assistir a todas as comunicações e partici-possibilidade de assistir a todas as comunicações e partici-
par nas ofi cinas, como o acesso ao livro que reúne os artigos par nas ofi cinas, como o acesso ao livro que reúne os artigos 
dos conferencistas.dos conferencistas.

Fernando Nogueira reuniu com trabalhadores e Fernando Nogueira reuniu com trabalhadores e 
pediu-lhes que encarem a Câmara como uma pediu-lhes que encarem a Câmara como uma 
equipa ou mesmo como uma “família” equipa ou mesmo como uma “família” 

O presidente da Câmara Municipal, Fernando Noguei-O presidente da Câmara Municipal, Fernando Noguei-
ra, reuniu com todos os trabalhadores municipais, no Cinete-ra, reuniu com todos os trabalhadores municipais, no Cinete-
atro de Cerveira. O objetivo foi apresentar a equipa, anunciar atro de Cerveira. O objetivo foi apresentar a equipa, anunciar 
os pelouros atribuídos a cada um dos membros do Executivo os pelouros atribuídos a cada um dos membros do Executivo 
e motivar a “família” para um desempenho pessoal e coletivo e motivar a “família” para um desempenho pessoal e coletivo 
que contribua para o desenvolvimento do concelho.que contribua para o desenvolvimento do concelho.

No encontro com os trabalhadores participaram to-No encontro com os trabalhadores participaram to-
dos os elementos do Executivo, à exceção de João Araújo. dos os elementos do Executivo, à exceção de João Araújo. 
Fernando Nogueira apresentou formalmente a nova equipa Fernando Nogueira apresentou formalmente a nova equipa 
municipal e anunciou em primeira mão quais os pelouros que municipal e anunciou em primeira mão quais os pelouros que 
ontem mesmo tinham sido atribuídos a cada um dos seus ontem mesmo tinham sido atribuídos a cada um dos seus 
elementos, através de despacho. elementos, através de despacho. 

Assim, sob a alçada do presidente fi cam os pelouros Assim, sob a alçada do presidente fi cam os pelouros 
da Gestão Financeira; Planeamento e Obras Públicas; De-da Gestão Financeira; Planeamento e Obras Públicas; De-
senvolvimento Económico; Freguesias e Turismo.senvolvimento Económico; Freguesias e Turismo.

Entretanto nomeado vice-presidente, Vítor Costa as-Entretanto nomeado vice-presidente, Vítor Costa as-
sume os pelouros da Gestão Administrativa Geral (Recur-sume os pelouros da Gestão Administrativa Geral (Recur-
sos Humanos, Património, ofi cinas, armazéns, transportes, sos Humanos, Património, ofi cinas, armazéns, transportes, 
mercados, feiras e seguros); Gestão Urbanística (Obras par-mercados, feiras e seguros); Gestão Urbanística (Obras par-
ticulares, fi scalização municipal e de obras); Proteção Civil ticulares, fi scalização municipal e de obras); Proteção Civil 
e Ambiente (Água e saneamento, RSU, gestão energética e e Ambiente (Água e saneamento, RSU, gestão energética e 

cemitério municipal); Desporto (Clubes e Associações Des-cemitério municipal); Desporto (Clubes e Associações Des-
portivas, Piscina e Pavilhão Municipal de Desportos) e Gabi-portivas, Piscina e Pavilhão Municipal de Desportos) e Gabi-
nete do Investidor.nete do Investidor.

À vereadora Maria Aurora Viães são confi ados os À vereadora Maria Aurora Viães são confi ados os 
pelouros da Ação Social (Habitação Social, Saúde e HST, pelouros da Ação Social (Habitação Social, Saúde e HST, 
CPCJ e GIPI;) Educação e Cultura (Juventude).CPCJ e GIPI;) Educação e Cultura (Juventude).

Os vereadores Sandra Pontedeira e João Araújo não Os vereadores Sandra Pontedeira e João Araújo não 
terão funções executivas.terão funções executivas.

Apesar desta necessária distribuição de competên-Apesar desta necessária distribuição de competên-
cias, Fernando Nogueira chamou a atenção para a neces-cias, Fernando Nogueira chamou a atenção para a neces-
sidade do trabalho em equipa e não apenas no Executivo. sidade do trabalho em equipa e não apenas no Executivo. 
Aí, porém, disse esperar contributos de todos os elementos, Aí, porém, disse esperar contributos de todos os elementos, 
incluindo os que tiveram menos votos, e rejeitando a termino-incluindo os que tiveram menos votos, e rejeitando a termino-
logia de vencidos e vencedores. logia de vencidos e vencedores. 

“Este espírito de equipa é o que espero também de “Este espírito de equipa é o que espero também de 

cada um de vós”, disse o presidente referindo-se aos traba-cada um de vós”, disse o presidente referindo-se aos traba-
lhadores que enchiam a sala do Cineteatro, e realçou: “agora lhadores que enchiam a sala do Cineteatro, e realçou: “agora 
temos de ser uma equipa, uma família”.temos de ser uma equipa, uma família”.

Da parte dos trabalhadores municipais, o presidente Da parte dos trabalhadores municipais, o presidente 
disse querer contar com colaboração, trabalho, dedicação e disse querer contar com colaboração, trabalho, dedicação e 
lealdade. Em contrapartida, prometeu respeito, tratamento lealdade. Em contrapartida, prometeu respeito, tratamento 
digno e esforço para que possam ser proporcionadas as me-digno e esforço para que possam ser proporcionadas as me-
lhores condições de trabalho possíveis.lhores condições de trabalho possíveis.

Referindo-se à conjuntura difícil, o presidente fez uma Referindo-se à conjuntura difícil, o presidente fez uma 
alusão breve à progressiva diminuição de meios fi nanceiros alusão breve à progressiva diminuição de meios fi nanceiros 
postos à disposição dos municípios, seja através dos cortes postos à disposição dos municípios, seja através dos cortes 
nas transferências do Orçamento de Estado, seja no decrés-nas transferências do Orçamento de Estado, seja no decrés-
cimo das receitas próprias. Defendeu, também por isso, uma cimo das receitas próprias. Defendeu, também por isso, uma 
gestão e equilíbrio, “o que não nos vai fazer esmorecer, bem gestão e equilíbrio, “o que não nos vai fazer esmorecer, bem 
pelo contrário”.pelo contrário”.

28 agosto 201328 agosto 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
Ordem do diaOrdem do dia
• Aprovação dAprovação da ata da reunião de 14 de agosto de 2013a ata da reunião de 14 de agosto de 2013
• Alteração de mapa de pessoal e fundamentação para Alteração de mapa de pessoal e fundamentação para 

autorização de recrutamento excepcional de trabalha-autorização de recrutamento excepcional de trabalha-
dores para ocupação de postos de trabalho previstos dores para ocupação de postos de trabalho previstos 
e não ocupados no mapa de pessoal do município de e não ocupados no mapa de pessoal do município de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

• Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-
ra pontual à Federação de Triatlo de Portugal – Triatlo ra pontual à Federação de Triatlo de Portugal – Triatlo 
da Amizade 2013da Amizade 2013

Serviços municipaisServiços municipais
• Informação DAFI – conInformação DAFI – contratos de prestação de servi-tratos de prestação de servi-

ços/parecer prévioços/parecer prévio

Rendas e concessõesRendas e concessões
• Sorteio de lugaSorteio de lugares da feira semanal de Vila Nova de res da feira semanal de Vila Nova de 

Cerveira – propostaCerveira – proposta

Juntas de freguesiaJuntas de freguesia
• Junta deJunta de Freguesia de Gondar – casa mortuária –  Freguesia de Gondar – casa mortuária – 

apoio fi nanceiroapoio fi nanceiro
• Junta de Freguesia de Sopo – transferência de verba Junta de Freguesia de Sopo – transferência de verba 

– alargamento caminho da Barreira a Vale-das-Donas– alargamento caminho da Barreira a Vale-das-Donas
• Junta de Freguesia de Campos – apoio fi nanceiro – Junta de Freguesia de Campos – apoio fi nanceiro – 

arranjos exteriores – aquisição de terrenoarranjos exteriores – aquisição de terreno
• Freguesia de Mentrestido – minuta de protocolo - Freguesia de Mentrestido – minuta de protocolo - 

transporte escolar ano letivo 2013/2014           transporte escolar ano letivo 2013/2014           

Fundações, associações culturais, Fundações, associações culturais, 
desportivas e culturaisdesportivas e culturais
•  ADSL – Associa ADSL – Associação de Desenvolvimento Social e Lo-ção de Desenvolvimento Social e Lo-

cal de Vila Nova de Cerveira – protocolo de parceria cal de Vila Nova de Cerveira – protocolo de parceria 
– projeto Cria-te– projeto Cria-te

• Minuta de protocolo – Centro Paroquial e Social de Minuta de protocolo – Centro Paroquial e Social de 
Covas – transporte escolar – ano letivo 2013/2014 Covas – transporte escolar – ano letivo 2013/2014 

• Fundação da Bienal de Arte de Cerveira F.P.– altera-Fundação da Bienal de Arte de Cerveira F.P.– altera-
ção estatutos da Fundação Bienalção estatutos da Fundação Bienal

• Fundação da Bienal de Arte de Cerveira F.P.– regu-Fundação da Bienal de Arte de Cerveira F.P.– regu-
lamento interno de admissão, prestação e disciplina lamento interno de admissão, prestação e disciplina 
no trabalho e documentos/procedimentos de gestão no trabalho e documentos/procedimentos de gestão 
de pessoalde pessoal

Centros sociais e paroquiais, Centros sociais e paroquiais, 
comissões de festas e Fábrica da Igrejacomissões de festas e Fábrica da Igreja
• Fábrica da IgrejaFábrica da Igreja – S. João Baptista de Reboreda –  – S. João Baptista de Reboreda – 

aprovação de candidatura ao PRODERaprovação de candidatura ao PRODER

Escolas do concelhoEscolas do concelho
• Escola Escola Superior Gallaecia – convite – Conferência In-Superior Gallaecia – convite – Conferência In-

ternacional CIAV2013ternacional CIAV2013

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
•  Liga  Liga Portuguesa Contra o Cancro/Núcleo Regional  Portuguesa Contra o Cancro/Núcleo Regional  

do Norte – agradecimentodo Norte – agradecimento
•  Mário Fernando Ermida Lourenço – doação de livros  Mário Fernando Ermida Lourenço – doação de livros 

infanto-juvenisinfanto-juvenis
• Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público
• EncerramentoEncerramento
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PREÇO DE ASSINATURA (PAPEL)

Nacional: € 20,00
Internacional - Económico: € 30,00
Internacional - Correio Azul: € 50,00

Digital: € 12,50

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

11 ANOS11 ANOS
2002-20132002-2013

C B CC B CONTAONTABBILIDADEILIDADE

Carlos BouçaCarlos Bouça
Técnico Ofi cial de ContasTécnico Ofi cial de Contas

Rua 25 de Abril, n.º 23Rua 25 de Abril, n.º 23
4920-262 V.N. de Cerveira4920-262 V.N. de Cerveira

Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400
E-mail: cb.contabilidade@hotmail.comE-mail: cb.contabilidade@hotmail.com

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Crédito Agrícola continua a ser o Crédito Agrícola continua a ser o 
Banco com menos reclamaçõesBanco com menos reclamações

 

O Crédito Agrícola continua a ser, segundo o Banco de Portugal, a instituição fi nanceira O Crédito Agrícola continua a ser, segundo o Banco de Portugal, a instituição fi nanceira 
com menos reclamações durante o primeiro semestre deste ano.com menos reclamações durante o primeiro semestre deste ano.
  
Desde 2008 que o Banco se tem distinguido nesta área, mantendo o nível de reclamações Desde 2008 que o Banco se tem distinguido nesta área, mantendo o nível de reclamações 
abaixo da média do sistema e sendo, em alguns casos, a instituição menos reclamada. A abaixo da média do sistema e sendo, em alguns casos, a instituição menos reclamada. A 
Síntese Intercalar das Actividades de Supervisão Comportamental do Bando de Portugal Síntese Intercalar das Actividades de Supervisão Comportamental do Bando de Portugal 
agora publicada vem reafi rmar esta liderança, ao indicar que das 9715 reclamações rece-agora publicada vem reafi rmar esta liderança, ao indicar que das 9715 reclamações rece-
bidas pelo regulador apenas 1,7% dizem respeito ao CA.bidas pelo regulador apenas 1,7% dizem respeito ao CA.

O Crédito Agrícola destacou-se por ter sido a instituição, entre as 15 entidades analisadas, O Crédito Agrícola destacou-se por ter sido a instituição, entre as 15 entidades analisadas, 
que registou menos reclamações nas “Contas de Depósito” e “Crédito à Habitação”. O que registou menos reclamações nas “Contas de Depósito” e “Crédito à Habitação”. O 
mesmo se verifi cou na área do “Crédito a Consumidores”, mas neste caso em paralelo com mesmo se verifi cou na área do “Crédito a Consumidores”, mas neste caso em paralelo com 
outra instituição.outra instituição.

De salientar que nos primeiros seis meses do ano o número de reclamações apresentadas De salientar que nos primeiros seis meses do ano o número de reclamações apresentadas 
ao regulador cresceu 24,5%. No caso das reclamações relativas ao CA, o crescimento foi ao regulador cresceu 24,5%. No caso das reclamações relativas ao CA, o crescimento foi 
mais moderado, de 22%.mais moderado, de 22%.

Contudo, apenas 25% das reclamações relativas ao Banco tiveram fundamento, o que sig-Contudo, apenas 25% das reclamações relativas ao Banco tiveram fundamento, o que sig-
nifi ca que na maioria dos casos não foi atribuída ao cliente razão por parte do regulador. A nifi ca que na maioria dos casos não foi atribuída ao cliente razão por parte do regulador. A 
nível global, em 57% das situações o regulador também não reconheceu fundamento às nível global, em 57% das situações o regulador também não reconheceu fundamento às 
reclamações.reclamações.

O Crédito Agrícola, com uma rede de 700 Agências espalhadas de norte a sul do país e na O Crédito Agrícola, com uma rede de 700 Agências espalhadas de norte a sul do país e na 
Região Autónoma do Açores, continua a apostar numa política de proximidade e na máxi-Região Autónoma do Açores, continua a apostar numa política de proximidade e na máxi-
ma satisfação dos clientes, o que se traduz nestes resultados.ma satisfação dos clientes, o que se traduz nestes resultados.

Para mais informações consultePara mais informações consulte

Linha Direta 808 206 060Linha Direta 808 206 060

www.creditoagricola.ptwww.creditoagricola.pt

PUBLICIDADEPUBLICIDADE
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CERVEIRA NOVA

Aniversário de “Cerveira Nova”, poesias e outras mensagensAniversário de “Cerveira Nova”, poesias e outras mensagens
Cerveira Nova faz anosCerveira Nova faz anos

Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Mais um ano que passasteMais um ano que passaste
Felizmente ainda cá estásFelizmente ainda cá estás
E muito dignifi casteE muito dignifi caste
O que deixaste para trásO que deixaste para trás

Novembro no dia cincoNovembro no dia cinco
Data de grande relevoData de grande relevo
Em que eu com muito afi ncoEm que eu com muito afi nco
Te dedico o que escrevoTe dedico o que escrevo

Parabéns Cerveira NovaParabéns Cerveira Nova
Um símbolo da informaçãoUm símbolo da informação
Que todos os anos se inovaQue todos os anos se inova
Com estilo e perfeiçãoCom estilo e perfeição

Parabéns aos dirigentesParabéns aos dirigentes
E a todos os assinantesE a todos os assinantes
Uns porque são competentesUns porque são competentes
Outros que são importantesOutros que são importantes

Tenho que elogiarTenho que elogiar
O mérito deste jornalO mérito deste jornal
Que é pródigo em informarQue é pródigo em informar
De forma imparcialDe forma imparcial

Na região do Alto MinhoNa região do Alto Minho
É um jornal de eleiçãoÉ um jornal de eleição
Trilhando sempre o caminhoTrilhando sempre o caminho
Da verdade e da razãoDa verdade e da razão

Cerveira Nova te envioCerveira Nova te envio
Nesta humilde mensagemNesta humilde mensagem
Este merecido elogioEste merecido elogio
E sincera homenagemE sincera homenagem

Parabéns uma vez maisParabéns uma vez mais
Seja longo o teu caminhoSeja longo o teu caminho
És o melhor dos jornaisÉs o melhor dos jornais
Que existe no Alto MinhoQue existe no Alto Minho

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
43.º ANIVERSÁRIO DO43.º ANIVERSÁRIO DO
“CERVEIRA NOVA” “CERVEIRA NOVA” 

Mais um ano batalhado Mais um ano batalhado 
heroicamente se passou, heroicamente se passou, 
sempre com a mesma luci-sempre com a mesma luci-
dez e muita presença de es-dez e muita presença de es-
pírito, que não posso deixar pírito, que não posso deixar 
de evocar o grande profi ssio-de evocar o grande profi ssio-
nalismo e muita dedicação nalismo e muita dedicação 
do seu incansável Diretor, a do seu incansável Diretor, a 
quem o saúdo, assim como quem o saúdo, assim como 
a toda a Administração do a toda a Administração do 
Jornal e me associo à efe-Jornal e me associo à efe-
méride.méride.

De realçar o sucesso al-De realçar o sucesso al-
cançado durante estes bri-cançado durante estes bri-
lhantes e frutuosos 43 anos lhantes e frutuosos 43 anos 
de luta constante de jorna-de luta constante de jorna-
lismo, assim como a exce-lismo, assim como a exce-
lente orientação do Jornal e lente orientação do Jornal e 
admirável pontualidade da admirável pontualidade da 
entrega do mesmo ininter-entrega do mesmo ininter-
ruptamente, que muito orgulha e honra os nossos leitores e ruptamente, que muito orgulha e honra os nossos leitores e 
assinantes do “Cerveira Nova” espalhados por todo o País e assinantes do “Cerveira Nova” espalhados por todo o País e 
pelo resto do mundo.pelo resto do mundo.

Parabéns Sr. Diretor e os fortes desejos da continuação Parabéns Sr. Diretor e os fortes desejos da continuação 
de sucessos e êxitos jornalísticos, para bem desta progressi-de sucessos e êxitos jornalísticos, para bem desta progressi-
va e acolhedora localidade de Vila Nova de Cerveira.va e acolhedora localidade de Vila Nova de Cerveira.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Parabéns “Cerveira Nova”Parabéns “Cerveira Nova”
Parabéns Cerveira NovaParabéns Cerveira Nova
Pelos anos de laborPelos anos de labor
Extensivos a toda a equipaExtensivos a toda a equipa
E ao distinto diretorE ao distinto diretor

Não és pasquim de fofocasNão és pasquim de fofocas
Da verdade és defensorDa verdade és defensor
Quando algo não está certoQuando algo não está certo
Pontos nos is tu vens pôrPontos nos is tu vens pôr

No teu percurso de vidaNo teu percurso de vida
Assim o tens demonstradoAssim o tens demonstrado
Mereces todo o respeitoMereces todo o respeito
E o apoio que te é dadoE o apoio que te é dado

Em Cerveira tu nascesteEm Cerveira tu nasceste
Continuas sediadoContinuas sediado
Na tua longa existênciaNa tua longa existência
Muitas notícias tens dadoMuitas notícias tens dado

E com orgulho publicasE com orgulho publicas
O que há de bom em CerveiraO que há de bom em Cerveira
E o negativo lamentasE o negativo lamentas
Da mesma forma e maneiraDa mesma forma e maneira

Nestes tempos conturbadosNestes tempos conturbados
Em que tudo se suprimeEm que tudo se suprime
Força para continuaresForça para continuares
Nestas palavras se imprimeNestas palavras se imprime

Neste virar de páginaNeste virar de página
Em que muito se renovaEm que muito se renova
Te enalteço com carinhoTe enalteço com carinho
Meu jornal! Cerveira Nova.Meu jornal! Cerveira Nova.

A. RibeiroA. Ribeiro
(Amadora)(Amadora)

Poesia a Cerveira NovaPoesia a Cerveira Nova
Poeta sou eu e a ti me escravizei,Poeta sou eu e a ti me escravizei,
Incapaz de fugir ao meu destino.Incapaz de fugir ao meu destino.
Mas, se todo me deiMas, se todo me dei
Porque não há de haver na tua leiPorque não há de haver na tua lei
O lugar do meninoO lugar do menino
Que a fazer versos e a crescer fi quei?Que a fazer versos e a crescer fi quei?

Tanto me apetecia agora serTanto me apetecia agora ser
Alguém que não cantasse nem sentisse!Alguém que não cantasse nem sentisse!
Alguém que visse padecer,Alguém que visse padecer,
E não visse...E não visse...

Mas eu sei que não posso.Mas eu sei que não posso.
Sei que sou todo vosso,Sei que sou todo vosso,
Ritmos, imagens, emoções e forte trovaRitmos, imagens, emoções e forte trova
Sei que serve quem ama,Sei que serve quem ama,
E que eu jurei amor à minha dama,E que eu jurei amor à minha dama,
Apaixonei-me por Cerveira NovaApaixonei-me por Cerveira Nova

Musa bela, terrível e sagrada,Musa bela, terrível e sagrada,
Imaculada Deusa do condão:Imaculada Deusa do condão:
Aqui vou de longada;Aqui vou de longada;
Mas aqui estou, e aqui serás louvada,Mas aqui estou, e aqui serás louvada,
Se aqui mesmo me obriga a tua mão!Se aqui mesmo me obriga a tua mão!

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto, 5/11/2013)(Rio Tinto, 5/11/2013)

Nos anos do jornalNos anos do jornal
O jornal é de CerveiraO jornal é de Cerveira
Que nos dá muito amorQue nos dá muito amor
Faz uma linda carreiraFaz uma linda carreira
O meu jornal sonhadorO meu jornal sonhador

Percorres muitos paísesPercorres muitos países
Levando suas mensagensLevando suas mensagens
Aqui fi cam as raízesAqui fi cam as raízes
Que até pagam as portagensQue até pagam as portagens

Parabéns eu quero darParabéns eu quero dar
A ti Cerveira NovaA ti Cerveira Nova
Estando acarinharEstando acarinhar
Lembrando a tua obraLembrando a tua obra

Para o ano se Deus quiserPara o ano se Deus quiser
Espero estar a escreverEspero estar a escrever
Se ainda eu puderSe ainda eu puder
Terei imenso prazerTerei imenso prazer

Mais um ano se passouMais um ano se passou
Com saúde e alegriaCom saúde e alegria
É sinal que cá estouÉ sinal que cá estou
A fazer a poesiaA fazer a poesia

Vou cantar os parabénsVou cantar os parabéns
Ao meu querido jornalAo meu querido jornal
E sempre que tu vensE sempre que tu vens
Eu cantarei igualEu cantarei igual

No dia que tu nascesteNo dia que tu nasceste
Foi bom para CerveiraFoi bom para Cerveira
E assim tu crescesteE assim tu cresceste
Levando boa carreiraLevando boa carreira

Assim que vem o jornalAssim que vem o jornal
Toda a gente está à esperaToda a gente está à espera
Se não é no dia igualSe não é no dia igual
Toda a gente desesperaToda a gente desespera

Vamos saudar as pessoasVamos saudar as pessoas
Que nele escrevem seus temasQue nele escrevem seus temas
Se as notícias são boasSe as notícias são boas
Deixam as almas serenasDeixam as almas serenas

Obrigada aos que o recebemObrigada aos que o recebem
E que do jornal sois assinantesE que do jornal sois assinantes
Eu vou dar os parabénsEu vou dar os parabéns
Pois sois todos importantesPois sois todos importantes

O jornal não faz guerraO jornal não faz guerra
Só diz aquilo que senteSó diz aquilo que sente
Em todos nós ele encerraEm todos nós ele encerra
A água da rua nascenteA água da rua nascente

Ao diretor que o preparaAo diretor que o prepara
Lhe dê muita saúdeLhe dê muita saúde
É ele que dá a caraÉ ele que dá a cara
Pois é uma grande virtudePois é uma grande virtude

Mais uma vez eu vou darMais uma vez eu vou dar
A todos que escrevem bemA todos que escrevem bem
Tudo é para amarTudo é para amar
Lindas palavras que temLindas palavras que tem

Agora me vou despedirAgora me vou despedir
De quem o jornal lê sempreDe quem o jornal lê sempre
Quero continuar a sorrirQuero continuar a sorrir
Com a saúde da genteCom a saúde da gente

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Recordando uma colaboradora Recordando uma colaboradora 
que no dia de aniversário de que no dia de aniversário de 
“Cerveira Nova” estava sempre “Cerveira Nova” estava sempre 
presentepresente

Numa homenagem póstuma, já que o falecimento Numa homenagem póstuma, já que o falecimento 
ocorreu há tempo, recordamos hoje a colaboradora GRA-ocorreu há tempo, recordamos hoje a colaboradora GRA-
CINDA que, sendo natural do concelho de Vila Nova de CINDA que, sendo natural do concelho de Vila Nova de 
Cerveira (Lovelhe), durante muitos anos, no dia em que Cerveira (Lovelhe), durante muitos anos, no dia em que 
“Cerveira Nova” fazia anos, nos enviava de França, onde “Cerveira Nova” fazia anos, nos enviava de França, onde 
era emigrante, um poema relacionado com o aniversário era emigrante, um poema relacionado com o aniversário 
do periódico.do periódico.

Este, intitulado “A VISITA”, foi publicado no jornal de Este, intitulado “A VISITA”, foi publicado no jornal de 
5/11/2003.5/11/2003.

Salve, 5/11/2003Salve, 5/11/2003

A VISITAA VISITA
Cerveira,Cerveira,
Minha linda CerveiraMinha linda Cerveira
Com teu encanto de feiticeiraCom teu encanto de feiticeira
És um cantinho idealÉs um cantinho ideal
Lá no alto do CervoLá no alto do Cervo
Parece nos convidarParece nos convidar
Admirar a bela paisagemAdmirar a bela paisagem
Que nos faz deslumbrarQue nos faz deslumbrar
Senhora da EncarnaçãoSenhora da Encarnação
Vaidosa, sempre a esperarVaidosa, sempre a esperar
Com sua capelinhaCom sua capelinha
Para meditar e rezarPara meditar e rezar
E nos oferece as sombras e as mesasE nos oferece as sombras e as mesas
Para “piquenicar”Para “piquenicar”
Castelinho, pousada,Castelinho, pousada,
O cafezinho na esplanadaO cafezinho na esplanada
As festas, as feirasAs festas, as feiras
Para nos recrearPara nos recrear
E a famosa praia da LentaE a famosa praia da Lenta
Aonde nos vamos banharAonde nos vamos banhar
Sei que muito fi ca por salientarSei que muito fi ca por salientar
Mas!... é de uma visitaMas!... é de uma visita
Que vem, desta CerveiraQue vem, desta Cerveira
Que quero falarQue quero falar
Uma visita que nos uneUma visita que nos une
Que nos faz sonharQue nos faz sonhar
E nos faz presenteE nos faz presente
Tudo isto, que venho de falarTudo isto, que venho de falar
Que nos faz sorrirQue nos faz sorrir
Nos dá emoçãoNos dá emoção
E nos trás novidadesE nos trás novidades
Que fazem bem ao coraçãoQue fazem bem ao coração
Uma visita desejadaUma visita desejada
Sempre, sempre, esperadaSempre, sempre, esperada
Esse “majestoso”Esse “majestoso”
Eu quero felicitarEu quero felicitar
Pelo seu aniversárioPelo seu aniversário
E pela coragem e forçaE pela coragem e força
Que faz sua provaQue faz sua prova
A visita de quem vos faloA visita de quem vos falo
Chama-se “Chama-se “Cerveira NovaCerveira Nova””

Parabéns e... coragemParabéns e... coragem

GracindaGracinda

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Dia de Finados celebrado Dia de Finados celebrado 
no concelho de Vila Nova no concelho de Vila Nova 
de Cerveira com visitas aos de Cerveira com visitas aos 
cemitérioscemitérios

Dia de saudade, dos fi éis defuntos e das orações.Dia de saudade, dos fi éis defuntos e das orações.
Muitos cerveirenses, espalhados por todo o concelho, fi -Muitos cerveirenses, espalhados por todo o concelho, fi -

zeram as visitas habituais aos cemitérios no dia consagrado zeram as visitas habituais aos cemitérios no dia consagrado 
a recordar os mortos.a recordar os mortos.

Preces, sírios, fl ores foram o que mais se sentiu e viu nos Preces, sírios, fl ores foram o que mais se sentiu e viu nos 
campos santos, mas também nas igrejas das paróquias os campos santos, mas também nas igrejas das paróquias os 
fi éis não se esqueceram de rezar por todos aqueles que, de fi éis não se esqueceram de rezar por todos aqueles que, de 
uma maneira ou outra, fi zeram parte das suas vidas.uma maneira ou outra, fi zeram parte das suas vidas.

Familiares, amigos e até conhecidos foram evocados Familiares, amigos e até conhecidos foram evocados 
nestas visitas aos cemitérios que reuniram elevado número nestas visitas aos cemitérios que reuniram elevado número 
de pessoas nos campos santos do concelho de Vila Nova de de pessoas nos campos santos do concelho de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Todos os membros da Todos os membros da 
Assembleia Municipal de Assembleia Municipal de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Além de Vítor Nelson Esteves Torres da Silva e de Ana Além de Vítor Nelson Esteves Torres da Silva e de Ana 
Cristina Araújo Silva dos Santos, ambas do PenCe, e de Cristina Araújo Silva dos Santos, ambas do PenCe, e de 
Cláudia Maria Pinto Ferreira, do PPD/PSD, que na terceira Cláudia Maria Pinto Ferreira, do PPD/PSD, que na terceira 
página apresentamos como membros da mesa da Assem-página apresentamos como membros da mesa da Assem-
bleia Municipal de Vila Nova de Cerveira, temos mais nomes bleia Municipal de Vila Nova de Cerveira, temos mais nomes 
a incluir nesse órgão autárquico.a incluir nesse órgão autárquico.

Do PenCe: Mário Luís Fernandes Afonso, Aristides Ma-Do PenCe: Mário Luís Fernandes Afonso, Aristides Ma-
nuel Rodrigues Martins, Cristina Sofi a Martins, Lídia Isabel nuel Rodrigues Martins, Cristina Sofi a Martins, Lídia Isabel 
Leal Portela e João Manuel Araújo Domingues Caldas.Leal Portela e João Manuel Araújo Domingues Caldas.

Do PS: José Manuel Vaz Carpinteira, Rui Alberto Rodri-Do PS: José Manuel Vaz Carpinteira, Rui Alberto Rodri-
gues da Cruz, Anabela Lajes de Oliveira Quintas, Carla Ma-gues da Cruz, Anabela Lajes de Oliveira Quintas, Carla Ma-
ria Caetano Amorim Torres, Fernando José Rodrigues Pires ria Caetano Amorim Torres, Fernando José Rodrigues Pires 
Venade, Manuela Maria Lourenço Ferreira e Cristina Isabel Venade, Manuela Maria Lourenço Ferreira e Cristina Isabel 
Silva Cancela.Silva Cancela.

A todos estes nomes eleitos diretamente para a Assem-A todos estes nomes eleitos diretamente para a Assem-
bleia Municipal, acrescentem-se ainda, por inerência, os bleia Municipal, acrescentem-se ainda, por inerência, os 
onze presidentes de juntas de freguesias e de uniões de fre-onze presidentes de juntas de freguesias e de uniões de fre-
guesias que também são identifi cados na página três desta guesias que também são identifi cados na página três desta 
edição.edição.

Cerimónia de entrega dos diplomas de conclusão do Ensino Cerimónia de entrega dos diplomas de conclusão do Ensino 
Secundário e do diploma de mérito aos alunos que terminaram a Secundário e do diploma de mérito aos alunos que terminaram a 
sua passagem pela EBS de Vila Nova de Cerveirasua passagem pela EBS de Vila Nova de Cerveira

Realizou-se no dia 11 de outubro, na escola sede do Realizou-se no dia 11 de outubro, na escola sede do 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, a ceri-Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, a ceri-
mónia de entrega dos diplomas aos alunos que no ano letivo mónia de entrega dos diplomas aos alunos que no ano letivo 
2012-2013 concluíram o ensino secundário. Foram também 2012-2013 concluíram o ensino secundário. Foram também 
entregues os diplomas de mérito aos alunos que concluíram entregues os diplomas de mérito aos alunos que concluíram 
com classifi cação mais elevada. Este ano o diploma foi entre-com classifi cação mais elevada. Este ano o diploma foi entre-
gue a José Miguel Gomes Teixeira, como melhor aluno dos gue a José Miguel Gomes Teixeira, como melhor aluno dos 
cursos científi co-humanístico e Ricardo Fontão Afonso que cursos científi co-humanístico e Ricardo Fontão Afonso que 
terminou o curso profi ssional de Técnico de Turismo. terminou o curso profi ssional de Técnico de Turismo. 

A cerimónia contou com a presença da vereadora da A cerimónia contou com a presença da vereadora da 
Educação da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira Educação da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
que, na sua intervenção, muito elogiou a prestação destes que, na sua intervenção, muito elogiou a prestação destes 

alunos e da escola a que pertencem. Também os alunos pre-alunos e da escola a que pertencem. Também os alunos pre-
miados, José Teixeira e Ricardo Afonso, proferiram discursos miados, José Teixeira e Ricardo Afonso, proferiram discursos 
de agradecimento aos professores, colegas, funcionários e a de agradecimento aos professores, colegas, funcionários e a 
toda a comunidade educativa.toda a comunidade educativa.

Os professores, encarregados de educação e demais Os professores, encarregados de educação e demais 
presentes foram presenteados com a magnífi ca atuação do presentes foram presenteados com a magnífi ca atuação do 
Coro Infantojuvenil de Vila Nova de Cerveira, dirigido pela Coro Infantojuvenil de Vila Nova de Cerveira, dirigido pela 
professora Cíntia Pereira, tendo como pianista acompanha-professora Cíntia Pereira, tendo como pianista acompanha-
dora Olga Amaro. A professora Emília Lagido, presidente do dora Olga Amaro. A professora Emília Lagido, presidente do 
Conselho Geral, conduziu a cerimónia que terminou com um Conselho Geral, conduziu a cerimónia que terminou com um 
verde de honra e num animado convívio que reuniu mais uma verde de honra e num animado convívio que reuniu mais uma 
vez a comunidade educativa.vez a comunidade educativa.

Laço humano cor-de-rosa Laço humano cor-de-rosa 
no Colégio de Camposno Colégio de Campos

O Colégio de Campos, em parceria com a Liga Portugue-O Colégio de Campos, em parceria com a Liga Portugue-
sa Contra o Cancro, no âmbito do Projeto “Liga-te”, realizou sa Contra o Cancro, no âmbito do Projeto “Liga-te”, realizou 
um ‘Laço Humano Cor-de-Rosa’, no qual participaram alunos um ‘Laço Humano Cor-de-Rosa’, no qual participaram alunos 
e professores, que visava a sensibilização para a problemáti-e professores, que visava a sensibilização para a problemáti-
ca do cancro da mama. ca do cancro da mama. 

Foi com orgulho e dedicação que a Comunidade Educa-Foi com orgulho e dedicação que a Comunidade Educa-
tiva aderiu à iniciativa, marcando mais um momento da vida tiva aderiu à iniciativa, marcando mais um momento da vida 
do Colégio. do Colégio. 

Um agradecimento especial a todos os que se envolve-Um agradecimento especial a todos os que se envolve-
ram e levaram a cabo este Projeto, de grande impacto nacio-ram e levaram a cabo este Projeto, de grande impacto nacio-
nal e internacional.nal e internacional.

Pastoral da saúde Pastoral da saúde 
em Viana do Casteloem Viana do Castelo

Estamos num tempo em que acompanhar o outro, o que Estamos num tempo em que acompanhar o outro, o que 
mais precisa, é prioritário na vida da sociedade, tornando mais precisa, é prioritário na vida da sociedade, tornando 
mais leves os dias mais pesados.mais leves os dias mais pesados.

Assim é lançado um desafi o: preparar-se para melhor Assim é lançado um desafi o: preparar-se para melhor 
atender.atender.

A Pastoral da Saúde da diocese de Viana do Castelo vai A Pastoral da Saúde da diocese de Viana do Castelo vai 
proporcionar 3 manhãs de formação: ‘Acompanhamento fa-proporcionar 3 manhãs de formação: ‘Acompanhamento fa-
miliar de Doentes em fase terminal’, que se realizará nas ma-miliar de Doentes em fase terminal’, que se realizará nas ma-
nhãs de 09, 16 e 23 de novembro, sábados, entre as 09.00 e nhãs de 09, 16 e 23 de novembro, sábados, entre as 09.00 e 
as 12,00 horas, no Centro Pastoral Paulo VI.as 12,00 horas, no Centro Pastoral Paulo VI.

Não é necessária inscrição - basta aparecer!Não é necessária inscrição - basta aparecer!

Património cerveirense é Património cerveirense é 
notícia, aos domingos, no notícia, aos domingos, no 
suplemento do Diário do Minhosuplemento do Diário do Minho

O jornal regional Diário do Minho dedicou, no último do-O jornal regional Diário do Minho dedicou, no último do-
mingo, dia 3 de novembro, mais um suplemento ao patrimó-mingo, dia 3 de novembro, mais um suplemento ao patrimó-
nio de Vila Nova de Cerveira. Em destaque nesta edição es-nio de Vila Nova de Cerveira. Em destaque nesta edição es-
teve a Igreja da Misericórdia, num trabalho de continuidade teve a Igreja da Misericórdia, num trabalho de continuidade 
que começou há alguns meses.que começou há alguns meses.

O jornal está a fazer uma cobertura da zona do Minho, O jornal está a fazer uma cobertura da zona do Minho, 
através da publicação semanal de um suplemento de qua-através da publicação semanal de um suplemento de qua-
tro páginas, aos domingos, em que o motivo é o património. tro páginas, aos domingos, em que o motivo é o património. 
Desde junho deste ano, com o apoio do município, o Diário Desde junho deste ano, com o apoio do município, o Diário 
do Minho tem vindo a divulgar vários aspetos do património do Minho tem vindo a divulgar vários aspetos do património 
edifi cado e arqueológico do concelho de Cerveira.edifi cado e arqueológico do concelho de Cerveira.

Assinados pelo jornalista José Carlos Ferreira, foram já Assinados pelo jornalista José Carlos Ferreira, foram já 
publicados vários trabalhos, em que estiveram em destaque publicados vários trabalhos, em que estiveram em destaque 
a Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira, o Castelo de D. a Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira, o Castelo de D. 
Dinis, o Aquamuseu do Rio Minho, a arqueologia do conce-Dinis, o Aquamuseu do Rio Minho, a arqueologia do conce-
lho, o Núcleo Interpretativo dos Moinhos da Gávea, a Central lho, o Núcleo Interpretativo dos Moinhos da Gávea, a Central 
Hidroelétrica de Covas e a Igreja da Misericórdia (primeira Hidroelétrica de Covas e a Igreja da Misericórdia (primeira 
parte). parte). 

No último domingo, como referimos, a Igreja da Miseri-No último domingo, como referimos, a Igreja da Miseri-
córdia continuou a ser objeto de publicação. A recolha de córdia continuou a ser objeto de publicação. A recolha de 
informação é da responsabilidade do jornal, que conta com a informação é da responsabilidade do jornal, que conta com a 
colaboração da Divisão Cultural da Câmara Municipal, para colaboração da Divisão Cultural da Câmara Municipal, para 
além de pessoas e instituições ligadas ao património em cau-além de pessoas e instituições ligadas ao património em cau-
sa em cada suplemento.sa em cada suplemento.

Novembro com exposições Novembro com exposições 
sobre história, pintura e sobre história, pintura e 
ilustraçãoilustração

Três temas marcam o mês de novembro em Cerveira no Três temas marcam o mês de novembro em Cerveira no 
que diz respeito a exposições. São eles a História do próprio que diz respeito a exposições. São eles a História do próprio 
concelho, a pintura e a ilustração. As mostras repartem-se concelho, a pintura e a ilustração. As mostras repartem-se 
pelos espaços do Arquivo Municipal, Casa do Turismo e Bi-pelos espaços do Arquivo Municipal, Casa do Turismo e Bi-
blioteca Municipal.  blioteca Municipal.  

 “500 Anos do Foral Manuelino de Vila Nova de Cerveira”,  “500 Anos do Foral Manuelino de Vila Nova de Cerveira”, 
numa organização da Câmara Municipal, é uma exposição numa organização da Câmara Municipal, é uma exposição 
que pode ser apreciada no Arquivo Municipal, de segunda a que pode ser apreciada no Arquivo Municipal, de segunda a 
sexta-feira das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 17h00.sexta-feira das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 17h00.

A Casa do Turismo expõe pintura e o tema é “Diversi-A Casa do Turismo expõe pintura e o tema é “Diversi-
dades”. Trata-se de uma organização conjunta da Câmara dades”. Trata-se de uma organização conjunta da Câmara 
Municipal e da Unisénior. Os alunos do curso de pintura da Municipal e da Unisénior. Os alunos do curso de pintura da 
Unisénior (2012-2013) desenvolveram técnicas bastante Unisénior (2012-2013) desenvolveram técnicas bastante 
diversifi cadas, como por exemplo: modelação em arame e diversifi cadas, como por exemplo: modelação em arame e 
respetiva cobertura e pintura em vidro. O resultado estará pa-respetiva cobertura e pintura em vidro. O resultado estará pa-
tente na Galeria da Casa do Turismo, no horário de segunda-tente na Galeria da Casa do Turismo, no horário de segunda-
feira a sábado das 9h30 às 13h00 e das 14h00 às 17h30.feira a sábado das 9h30 às 13h00 e das 14h00 às 17h30.

De 1 a 16 de novembro pode também ser visitada a ex-De 1 a 16 de novembro pode também ser visitada a ex-
posição de ilustração “Histórias D’Ajudaris”. Esta é uma ex-posição de ilustração “Histórias D’Ajudaris”. Esta é uma ex-
posição das ilustrações que se encontram no livro Histórias posição das ilustrações que se encontram no livro Histórias 
Da Ajudaris’12. A organização é da responsabilidade da Da Ajudaris’12. A organização é da responsabilidade da 
Câmara Municipal e a mostra é propriedade da AJUDARIS - Câmara Municipal e a mostra é propriedade da AJUDARIS - 
Instituição Particular de Solidariedade Social. Estará patente Instituição Particular de Solidariedade Social. Estará patente 
na Biblioteca Municipal, no horário de funcionamento deste na Biblioteca Municipal, no horário de funcionamento deste 
equipamento.equipamento.

Em Gondar a casa mortuária Em Gondar a casa mortuária 
pronta a ser utilizadapronta a ser utilizada

Um anseio antigo da população de Gondar era a constru-Um anseio antigo da população de Gondar era a constru-
ção de uma casa mortuária. Esse anelo aconteceu porque, ção de uma casa mortuária. Esse anelo aconteceu porque, 
recentemente, fi cou concluída essa obra que será, segundo recentemente, fi cou concluída essa obra que será, segundo 
se presume, de utilidade para a paróquia.se presume, de utilidade para a paróquia.

Tal como já tem acontecido na maior parte das freguesias Tal como já tem acontecido na maior parte das freguesias 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, as casas mortuárias do concelho de Vila Nova de Cerveira, as casas mortuárias 
vão substituindo o velar os mortos nas capelas ou nas casas vão substituindo o velar os mortos nas capelas ou nas casas 
dos familiares dos falecidos.dos familiares dos falecidos.

“Terra do Desejo”, espetáculo “Terra do Desejo”, espetáculo 
de teatro no concelho de Vila de teatro no concelho de Vila 
Nova de Cerveira de 14 a 17 de Nova de Cerveira de 14 a 17 de 
novembronovembro

As Comédias do Minho apresentam “Terra do Desejo”, As Comédias do Minho apresentam “Terra do Desejo”, 
uma coprodução com a Assédio Teatro, com estreia no con-uma coprodução com a Assédio Teatro, com estreia no con-
celho de Monção a 7 de novembro, pelas 21 horas.celho de Monção a 7 de novembro, pelas 21 horas.

Um espetáculo com encenação de João Pedro Vaz, a Um espetáculo com encenação de João Pedro Vaz, a 
partir de W.B. Yeats.partir de W.B. Yeats.

No concelho de Vila Nova de Cerveira os espetáculos te-No concelho de Vila Nova de Cerveira os espetáculos te-
rão realização nos seguintes dias:rão realização nos seguintes dias:

- 14 de novembro, em Lovelhe no salão da junta de fre-- 14 de novembro, em Lovelhe no salão da junta de fre-
guesia, pelas 21 horas;guesia, pelas 21 horas;

- 15 de novembro, em Vila Nova de Cerveira, no Fórum - 15 de novembro, em Vila Nova de Cerveira, no Fórum 
Cultural, pelas 21,30 horas;Cultural, pelas 21,30 horas;

- 16 de novembro, em Campos, no Centro de Cultura, - 16 de novembro, em Campos, no Centro de Cultura, 
pelas 21 horas; epelas 21 horas; e

- 17 de novembro, em Gondar, no salão paroquial, pelas - 17 de novembro, em Gondar, no salão paroquial, pelas 
21 horas.21 horas.
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Continua encoberto por árvores Continua encoberto por árvores 
e matagais um dos símbolos que e matagais um dos símbolos que 
durante largos anos foi um dos si-durante largos anos foi um dos si-
nais mais identifi cativos para os nais mais identifi cativos para os 
viajantes, pela E.N. 13, sobre a lo-viajantes, pela E.N. 13, sobre a lo-
calização de Vila Nova de Cerveira.calização de Vila Nova de Cerveira.

Trata-se da Atalaia, um peque-Trata-se da Atalaia, um peque-
no fortim que estava voltado para no fortim que estava voltado para 
o vale, mas que agora se encontra o vale, mas que agora se encontra 
completamente encoberto, quando completamente encoberto, quando 
anos atrás era um símbolo visível anos atrás era um símbolo visível 
de uma obra que estudiosos da de uma obra que estudiosos da 
matéria colocam como exemplar da matéria colocam como exemplar da 
Restauração.Restauração.

Agora, além de continuar sem Agora, além de continuar sem 
visibilidade do exterior, a também visibilidade do exterior, a também 
chamada bateria da Mata encontra-chamada bateria da Mata encontra-
se em degradação, circundada por se em degradação, circundada por 
toda a espécie de lixo, não só aque-toda a espécie de lixo, não só aque-
le que com o passar dos anos se le que com o passar dos anos se 
vai formando como o que pessoas vai formando como o que pessoas 
pouco cuidadosas e escrupulosas pouco cuidadosas e escrupulosas 
vão depositando. Entre elas as por-vão depositando. Entre elas as por-
carias mais asquerosas.carias mais asquerosas.

O fortim da Atalaia, localizado O fortim da Atalaia, localizado 
em Lovelhe, fi ca perto (a meio da em Lovelhe, fi ca perto (a meio da 
subida) da estrada de acesso à Se-subida) da estrada de acesso à Se-
nhora da Encarnação, aparecendo nhora da Encarnação, aparecendo 
documentado em cartas datadas documentado em cartas datadas 
do século XVIII. Tem uma peque-do século XVIII. Tem uma peque-
na ponte sobre um fosso que dá na ponte sobre um fosso que dá 
acesso a uma torre circular com acesso a uma torre circular com 
uma única porta. No interior, no pa-uma única porta. No interior, no pa-
rapeito construído em granito, com rapeito construído em granito, com 
três canhoeiras, voltadas ao vale, três canhoeiras, voltadas ao vale, 

de «modo a cobrir toda e qualquer de «modo a cobrir toda e qualquer 
progressão do inimigo que conse-progressão do inimigo que conse-
guisse ludibriar a ação defensiva guisse ludibriar a ação defensiva 
das fortalezas mais postadas junto das fortalezas mais postadas junto 
ao rio Minho: Vila Nova de Cerveira ao rio Minho: Vila Nova de Cerveira 
e Forte de Azevedo (Lovelhe)». E e Forte de Azevedo (Lovelhe)». E 
mais ainda aquele pequeno espa-mais ainda aquele pequeno espa-
ço histórico «em termos estruturais ço histórico «em termos estruturais 
era obra de poucos efetivos que se era obra de poucos efetivos que se 
acantonavam no interior do peque-acantonavam no interior do peque-
no recinto defendido, sobretudo, no recinto defendido, sobretudo, 
pelo fundo fosso seco, no cimo do pelo fundo fosso seco, no cimo do 
qual foi erguido um parapeito em qual foi erguido um parapeito em 
pedra e terra que servia para pro-pedra e terra que servia para pro-
teção da infantaria que guarnecia o teção da infantaria que guarnecia o 

fortim».fortim».
Mas agora o que mais nos preo-Mas agora o que mais nos preo-

cupa é que a área da Atalaia é uma cupa é que a área da Atalaia é uma 
autêntica lixeira com os problemas autêntica lixeira com os problemas 
(até incêndios) que daí poderão (até incêndios) que daí poderão 
advir. E que há uma necessidade, advir. E que há uma necessidade, 
até histórica, que o fortim possa ser até histórica, que o fortim possa ser 
visto do exterior para que volte a visto do exterior para que volte a 
ser um marco identifi cativo de Vila ser um marco identifi cativo de Vila 
Nova de Cerveira, especialmente Nova de Cerveira, especialmente 
para os passantes na estrada inter-para os passantes na estrada inter-
nacionalnacional

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

COMO ESTÁ A ATALAIA...!COMO ESTÁ A ATALAIA...!
Lixo por todos os lados e Lixo por todos os lados e 

fortim a degradar-sefortim a degradar-se

FUNERAIS
EM CORNES

Para o Cemitério Paroquial de Cornes foi Para o Cemitério Paroquial de Cornes foi 
a sepultar a sepultar ABEL DE QUEIROZ SÁ NEI-ABEL DE QUEIROZ SÁ NEI-
VAVA. Contava 52 anos, residia na rua do . Contava 52 anos, residia na rua do 
Colégio, em Campos, não obstante ser Colégio, em Campos, não obstante ser 
natural da referida freguesia de Cornes.natural da referida freguesia de Cornes.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM LOIVO
Com 77 anos de idade foi a enterrar, para Com 77 anos de idade foi a enterrar, para 
o Cemitério Paroquial de Loivo, o Cemitério Paroquial de Loivo, JOÃO JOÃO 
LOURENÇO MARINHO BARBOSALOURENÇO MARINHO BARBOSA. Era . Era 
casado com Eugénia Augusta Branco e casado com Eugénia Augusta Branco e 
residia no lugar de Bouça Vedra.residia no lugar de Bouça Vedra.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM VILA MEÃ
No Cemitério Paroquial de Vila Meã foi No Cemitério Paroquial de Vila Meã foi 
enterrada enterrada OLÍVIA D’ASSUNÇÃO RIBEI-OLÍVIA D’ASSUNÇÃO RIBEI-
RORO, de 82 anos, viúva, que residia na rua , de 82 anos, viúva, que residia na rua 
António Ribeiro.António Ribeiro.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM REBOREDA
Aos 70 anos de idade faleceu Aos 70 anos de idade faleceu MARIA DE MARIA DE 
FÁTIMA LAMEIRA GONÇALVES RO-FÁTIMA LAMEIRA GONÇALVES RO-
DRIGUESDRIGUES, que foi enterrada no Cemitério , que foi enterrada no Cemitério 
Paroquial de Reboreda. Residia no lugar Paroquial de Reboreda. Residia no lugar 
de Fornos de Cima e era viúva.de Fornos de Cima e era viúva.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM COVAS
Contando 79 anos de idade, foi sepul-Contando 79 anos de idade, foi sepul-
tado, no Cemitério Paroquial de Covas, tado, no Cemitério Paroquial de Covas, 
MANUEL GONÇALVES DA TORREMANUEL GONÇALVES DA TORRE. Era . Era 
viúvo e residia no lugar do Cruzeiro.viúvo e residia no lugar do Cruzeiro.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Morte súbita de um vendedor Morte súbita de um vendedor 
na feira semanal de Cerveirana feira semanal de Cerveira

Um vendedor de malas de senhora e outros artigos, com Um vendedor de malas de senhora e outros artigos, com 
espaço há cerca de seis meses na feira semanal de Vila Nova espaço há cerca de seis meses na feira semanal de Vila Nova 
de Cerveira, foi acometido de doença súbita, vindo depois a de Cerveira, foi acometido de doença súbita, vindo depois a 
falecer. Isto aconteceu na edição de 26 de outubro, por volta falecer. Isto aconteceu na edição de 26 de outubro, por volta 
das 13 horas, quando o feirante, após almoço se preparava das 13 horas, quando o feirante, após almoço se preparava 
para efetuar um período de descanso.para efetuar um período de descanso.

Deslocaram-se ao local os Bombeiros Voluntários de Vila Deslocaram-se ao local os Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira e o INEM, mas nada já foi possível fazer.Nova de Cerveira e o INEM, mas nada já foi possível fazer.

As autoridades também marcaram presença e registaram As autoridades também marcaram presença e registaram 
a ocorrência.a ocorrência.

Derrocadas de terras no Derrocadas de terras no 
parque dos Moinhos da parque dos Moinhos da 
Gávea em ReboredaGávea em Reboreda

Em 22 de outubro ocorreu, devido à chuva intensa que Em 22 de outubro ocorreu, devido à chuva intensa que 
caiu, uma derrocada de terras no parque dos Moinhos da caiu, uma derrocada de terras no parque dos Moinhos da 
Gávea, em Reboreda.Gávea, em Reboreda.

Aconteceu durante a noite e a queda de terras não pro-Aconteceu durante a noite e a queda de terras não pro-
vocou nem acidentes pessoais nem atingiu nenhum moinho, vocou nem acidentes pessoais nem atingiu nenhum moinho, 
isto no referente a grandes danos, porque houve alguns pre-isto no referente a grandes danos, porque houve alguns pre-
juízos, mas de pequena monta. Entre eles o espalhar de ter-juízos, mas de pequena monta. Entre eles o espalhar de ter-
ras pelo parque, o que motivou o trabalho de brigadas na ras pelo parque, o que motivou o trabalho de brigadas na 
desobstrução e limpeza.desobstrução e limpeza.

Saliente-se, a propósito, que os Moinhos da Gávea são Saliente-se, a propósito, que os Moinhos da Gávea são 
atualmente um atrativo e, por isso, muito visitados e que se atualmente um atrativo e, por isso, muito visitados e que se 
encontram numas condições de conservação muito interes-encontram numas condições de conservação muito interes-
santes, depois da intervenção positiva que ali foi levada a santes, depois da intervenção positiva que ali foi levada a 
cabo há tempo.cabo há tempo.

Assaltos em Cerveira Assaltos em Cerveira 
e em Gondaréme em Gondarém

Na madrugada de 26 de outubro houve três assaltos na Na madrugada de 26 de outubro houve três assaltos na 
sede do concelho.sede do concelho.

No Mercado Municipal, onde entraram no café ali existen-No Mercado Municipal, onde entraram no café ali existen-
te, causando alguns prejuízos. E mais dois na avenida Heróis te, causando alguns prejuízos. E mais dois na avenida Heróis 
do Ultramar, um no laboratório de análises clínicas e outro no do Ultramar, um no laboratório de análises clínicas e outro no 
escritório de advogados, ambos a funcionarem por cima das escritório de advogados, ambos a funcionarem por cima das 
instalações das Finanças.instalações das Finanças.

Foram arrombadas portas e praticados vários danos no Foram arrombadas portas e praticados vários danos no 
interior das instalações.interior das instalações.

Anteriormente, na freguesia de Gondarém, foi assaltada, Anteriormente, na freguesia de Gondarém, foi assaltada, 
em pleno dia, uma casa pertencente a Ermelinda Guerreiro em pleno dia, uma casa pertencente a Ermelinda Guerreiro 
Alves, situada no lugar do Souto. Ao que parece os ratonei-Alves, situada no lugar do Souto. Ao que parece os ratonei-
ros procuravam ouro e outros valores, mas a locatária, que ros procuravam ouro e outros valores, mas a locatária, que 
se havia ausentado de casa para o Centro de Dia local, teria se havia ausentado de casa para o Centro de Dia local, teria 
levado tudo o relacionado com joias e colocado a bom recato.levado tudo o relacionado com joias e colocado a bom recato.

Cabos elétricos Cabos elétricos 
poderão causar perigopoderão causar perigo

No monte, denominado Campo do Curral, na freguesia No monte, denominado Campo do Curral, na freguesia 
de Cornes, passam linhas de transporte de energia elétrica de Cornes, passam linhas de transporte de energia elétrica 
que estão a preocupar algumas pessoas daquela freguesia.que estão a preocupar algumas pessoas daquela freguesia.

Sucede que entre duas torres que suportam os vários ca-Sucede que entre duas torres que suportam os vários ca-
bos elétricos, numa distância de cerca de 400 metros, um bos elétricos, numa distância de cerca de 400 metros, um 
dos cabos condutores de energia afastou-se dos demais em dos cabos condutores de energia afastou-se dos demais em 
cerca de 20 metros, conforme a imagem demonstra, tendo-cerca de 20 metros, conforme a imagem demonstra, tendo-
se emaranhado nos eucaliptos ali existentes.se emaranhado nos eucaliptos ali existentes.

Esta situação já existe há alguns meses e já é do co-Esta situação já existe há alguns meses e já é do co-
nhecimento da EDP, segundo informações que obtivemos. nhecimento da EDP, segundo informações que obtivemos. 
Porém, ainda não foi dada nenhuma solução para colocar o Porém, ainda não foi dada nenhuma solução para colocar o 
cabo no seu devido lugar e evitar que venha um dia causar cabo no seu devido lugar e evitar que venha um dia causar 
algum dano.algum dano.

Motoqueiros do Porto Motoqueiros do Porto 
visitaram Cerveiravisitaram Cerveira

No dia 20 de outubro um grupo de motoqueiros visitou No dia 20 de outubro um grupo de motoqueiros visitou 
Vila Nova de Cerveira, visita que se prolongou por largo tem-Vila Nova de Cerveira, visita que se prolongou por largo tem-
po.po.

Os veículos foram atração para as pessoas, não só da Os veículos foram atração para as pessoas, não só da 
sede do concelho, como das localidades mais próximas.sede do concelho, como das localidades mais próximas.

A Fotografi a Brigadeiro esteve presente a registar a ação A Fotografi a Brigadeiro esteve presente a registar a ação 
dos motoqueiros, tendo, por isso, realizado um interessante dos motoqueiros, tendo, por isso, realizado um interessante 
registo fotográfi co.registo fotográfi co.

Cerca de vinte socialistas de Cerca de vinte socialistas de 
Vila Nova de Cerveira em risco Vila Nova de Cerveira em risco 
de serem expulsos do partidode serem expulsos do partido

Por proposta da concelhia do PS de Vila Nova de Cervei-Por proposta da concelhia do PS de Vila Nova de Cervei-
ra, cerca de duas dezenas de militantes estarão em risco de ra, cerca de duas dezenas de militantes estarão em risco de 
serem expulsos do partido.serem expulsos do partido.

A razão é por nas últimas eleições terem concorrido con-A razão é por nas últimas eleições terem concorrido con-
tra as listas do partido derrotadas nas autárquicas. E isso tra as listas do partido derrotadas nas autárquicas. E isso 
aconteceu com militantes que integraram e apoiaram as lis-aconteceu com militantes que integraram e apoiaram as lis-
tas do movimento independente “Pensar Cerveira”, que ven-tas do movimento independente “Pensar Cerveira”, que ven-
ceu em Vila Nova de Cerveira.ceu em Vila Nova de Cerveira.

A lista com o nome dos militantes socialistas que integra-A lista com o nome dos militantes socialistas que integra-
ram ou apoiaram expressamente outras candidaturas já foi ram ou apoiaram expressamente outras candidaturas já foi 
enviada à comissão federativa distrital de jurisdição, órgão enviada à comissão federativa distrital de jurisdição, órgão 
que terá de analisar a expulsão dos militantes.que terá de analisar a expulsão dos militantes.

Retifi cação relativamente Retifi cação relativamente 
a notícia de funerala notícia de funeral

Na edição n.º 964, de 5 de outubro último, por lapso, Na edição n.º 964, de 5 de outubro último, por lapso, 
demos notícia de que PAULA CRISTINA DURÃO GOMES demos notícia de que PAULA CRISTINA DURÃO GOMES 
CANGUEIRO era natural de S. Pedro da Torre, quando, na CANGUEIRO era natural de S. Pedro da Torre, quando, na 
verdade, ela era natural da França. Do facto pedimos à res-verdade, ela era natural da França. Do facto pedimos à res-
petiva família desculpas sinceras.petiva família desculpas sinceras.



O Aneurisma da Aorta Ab-O Aneurisma da Aorta Ab-
dominal (AAA) é uma dilata-dominal (AAA) é uma dilata-
ção localizada e permanente ção localizada e permanente 
da aorta (diâmetro 50% supe-da aorta (diâmetro 50% supe-
rior ao normal) – a maior ar-rior ao normal) – a maior ar-
téria do organismo. É o mais téria do organismo. É o mais 
frequente dos aneurismas frequente dos aneurismas 
arteriais, sendo muitas vezes arteriais, sendo muitas vezes 
causa de morte súbita. Esti-causa de morte súbita. Esti-
ma-se que, na Europa, entre ma-se que, na Europa, entre 
seis e oito por cento da popu-seis e oito por cento da popu-
lação masculina com mais de lação masculina com mais de 
65 anos sejam portadores de 65 anos sejam portadores de 
um AAA.um AAA.

Ser homem com mais de Ser homem com mais de 
65 anos, historial de tabagis-65 anos, historial de tabagis-

mo, colesterol elevado e hipertensão são alguns dos fatores mo, colesterol elevado e hipertensão são alguns dos fatores 
de risco associados ao AAA, uma doença grave, progressiva de risco associados ao AAA, uma doença grave, progressiva 
e assintomática que tem sido uma das causas de morte mais e assintomática que tem sido uma das causas de morte mais 
signifi cativa nas sociedades ocidentais.signifi cativa nas sociedades ocidentais.

Caso o médico considere a existência de risco de rutura Caso o médico considere a existência de risco de rutura 
do aneurisma, o tratamento é sempre cirúrgico. Existem duas do aneurisma, o tratamento é sempre cirúrgico. Existem duas 

opções de tratamento disponíveis, dependendo do diagnós-opções de tratamento disponíveis, dependendo do diagnós-
tico do médico: cirurgia aberta ou colocação de uma prótese tico do médico: cirurgia aberta ou colocação de uma prótese 
endovascular (stent).endovascular (stent).

No caso da cirurgia aberta, o cirurgião acede ao aneuris-No caso da cirurgia aberta, o cirurgião acede ao aneuris-
ma através de uma incisão no abdómen. A parte aneurismá-ma através de uma incisão no abdómen. A parte aneurismá-
tica da artéria é substituída por uma prótese sintética. O pro-tica da artéria é substituída por uma prótese sintética. O pro-
cedimento cirúrgico é realizado sob anestesia geral e demora cedimento cirúrgico é realizado sob anestesia geral e demora 
entre três a quatro horas. Normalmente, os doentes precisam entre três a quatro horas. Normalmente, os doentes precisam 
de Cuidados Intensivos no pós-operatório imediato e têm de de Cuidados Intensivos no pós-operatório imediato e têm de 
permanecer no hospital durante pelo menos uma semana e o permanecer no hospital durante pelo menos uma semana e o 
período de total recuperação é entre um a três meses.período de total recuperação é entre um a três meses.

A colocação de uma prótese endovascular é um procedi-A colocação de uma prótese endovascular é um procedi-
mento minimamente invasivo, em que o stent – uma prótese mento minimamente invasivo, em que o stent – uma prótese 
tubular ramifi cada suportada por um esqueleto metálico – é tubular ramifi cada suportada por um esqueleto metálico – é 
colocado dentro do vaso doente (aneurismático) através de colocado dentro do vaso doente (aneurismático) através de 
uma pequena incisão na área superior da coxa. A prótese uma pequena incisão na área superior da coxa. A prótese 
endovascular (stent) exclui o aneurisma e reforça a parede endovascular (stent) exclui o aneurisma e reforça a parede 
enfraquecida da aorta, reduzindo o risco de rutura através do enfraquecida da aorta, reduzindo o risco de rutura através do 
alívio da pressão e providenciando um novo trajeto para o fl u-alívio da pressão e providenciando um novo trajeto para o fl u-
xo sanguíneo. O procedimento demora, normalmente, cerca xo sanguíneo. O procedimento demora, normalmente, cerca 
de uma a duas horas. A permanência no hospital reduz-se a de uma a duas horas. A permanência no hospital reduz-se a 
um período de dois a quatro dias e a permanência na unidade um período de dois a quatro dias e a permanência na unidade 

de cuidados intensivos geralmente não é necessária.de cuidados intensivos geralmente não é necessária.
Ambos os tratamentos apresentam benefícios e riscos, Ambos os tratamentos apresentam benefícios e riscos, 

e deverá ser o doente, juntamente com o médico, a discutir e deverá ser o doente, juntamente com o médico, a discutir 
qual a melhor opção terapêutica. qual a melhor opção terapêutica. 

Para mais informações, consulte o website da campanha Para mais informações, consulte o website da campanha 
disponível em www.aortaevida.comdisponível em www.aortaevida.com

Coordenador nacional da Campanha Aorta é Vida!Coordenador nacional da Campanha Aorta é Vida!
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Mas Paulo clamou com grande voz, dizendo: Não te faças nenhum mal, que todos aqui estamos. E, pedindo luz, saltou dentro e, Mas Paulo clamou com grande voz, dizendo: Não te faças nenhum mal, que todos aqui estamos. E, pedindo luz, saltou dentro e, 
todo trémulo, se prostrou ante Paulo e Silas. E, tirando-os para fora, disse: Senhores, que é necessário que eu faça para me salvar? todo trémulo, se prostrou ante Paulo e Silas. E, tirando-os para fora, disse: Senhores, que é necessário que eu faça para me salvar? 
E eles disseram: Crê no Senhor Jesus Cristo, e serás salvo, tu e a tua casa (Atos 16: 28-31).E eles disseram: Crê no Senhor Jesus Cristo, e serás salvo, tu e a tua casa (Atos 16: 28-31).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-11-A)(2013-11-A)

COMO POSSO SER SALVO?COMO POSSO SER SALVO?
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Várias situações podem ocorrer à volta de nossas vidas, Várias situações podem ocorrer à volta de nossas vidas, 
por exemplo, conforme se lê: Porque Deus não nos destinou por exemplo, conforme se lê: Porque Deus não nos destinou 
para a ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Se-para a ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Se-
nhor Jesus Cristo (1.ª Tessalonicenses 5:9).nhor Jesus Cristo (1.ª Tessalonicenses 5:9).

Quando Deus criou o ser humano, Deus o fez com livre Quando Deus criou o ser humano, Deus o fez com livre 
arbítrio, por outras palavras, o leitor escolherá ou não, poder arbítrio, por outras palavras, o leitor escolherá ou não, poder 
ser salvo. Deus não nos destinou para a condenação, mas ser salvo. Deus não nos destinou para a condenação, mas 
poder adquirir a salvação, através da crucifi cação do Senhor poder adquirir a salvação, através da crucifi cação do Senhor 
Jesus, que derramou seu sangue por amor ao leitor, e a nós Jesus, que derramou seu sangue por amor ao leitor, e a nós 
também.   também.   

Se ainda não rendeu o seu coração ao Senhor, deverá Se ainda não rendeu o seu coração ao Senhor, deverá 
fazê-lo, para sua vitória, Deus lhe mostra em sua Palavra aci-fazê-lo, para sua vitória, Deus lhe mostra em sua Palavra aci-
ma escrita, que tem a oportunidade de ser salvo da condena-ma escrita, que tem a oportunidade de ser salvo da condena-
ção. Mas a palavra aquisição, equivale de sua parte a ter que ção. Mas a palavra aquisição, equivale de sua parte a ter que 
tomar sua própria decisão. Ninguém o pode fazer por si, tem tomar sua própria decisão. Ninguém o pode fazer por si, tem 
de ser você mesmo. Que Deus o ajude.de ser você mesmo. Que Deus o ajude.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

E por termos quebrado as leis de Deus e transgredido E por termos quebrado as leis de Deus e transgredido 
os seus mandamentos, é que todos somos classifi cados de os seus mandamentos, é que todos somos classifi cados de 
pecadores. E, por isso todos necessitamos dum Salvador. É pecadores. E, por isso todos necessitamos dum Salvador. É 
possível que encaremos o pecado como uso normal, referin-possível que encaremos o pecado como uso normal, referin-
do-se a ele como fraqueza humano. E há muitos que estão do-se a ele como fraqueza humano. E há muitos que estão 
a chamar ao pecado, um lapso social. Podemos chamar-lhe a chamar ao pecado, um lapso social. Podemos chamar-lhe 
uma tragédia, queremos disfarça-lo sob o nome de sorte, uma tragédia, queremos disfarça-lo sob o nome de sorte, 
mas Deus declara que é uma abominação. O homem procura mas Deus declara que é uma abominação. O homem procura 
desculpar-se do pecado, mas Deus procura torná-lo cônscio desculpar-se do pecado, mas Deus procura torná-lo cônscio 
dele e salvá-lo. O pecado é uma coisa terrível que conduz à dele e salvá-lo. O pecado é uma coisa terrível que conduz à 
morte eterna. Temos de chamar ao pecado pelo seu próprio morte eterna. Temos de chamar ao pecado pelo seu próprio 
nome. Temos de dizer aos homens que pecado é pecado: nome. Temos de dizer aos homens que pecado é pecado: 

Não é possível conseguir pintar com tinta branca aquilo que Não é possível conseguir pintar com tinta branca aquilo que 
Deus tem mostrado ser negro. E não podemos deixar de Deus tem mostrado ser negro. E não podemos deixar de 
empregar as mesmas palavras que as Escrituras usam para empregar as mesmas palavras que as Escrituras usam para 
descrever o futuro daqueles que morrem nos seus pecados.descrever o futuro daqueles que morrem nos seus pecados.

Os nossos pecados fazem separação entre nós e Deus. Os nossos pecados fazem separação entre nós e Deus. 
Deus é santo, e no céu não entrará coisa alguma contamina-Deus é santo, e no céu não entrará coisa alguma contamina-
da, lê-se em Apocalipse. 21:27. Que enorme abismo entre da, lê-se em Apocalipse. 21:27. Que enorme abismo entre 
Deus, que é Santo, e nossa profunda derrota de miseráveis Deus, que é Santo, e nossa profunda derrota de miseráveis 
homens que nós somos! Quem nos livrará do castigo que homens que nós somos! Quem nos livrará do castigo que 
merecemos? Que havemos de fazer? Quem salvará os pe-merecemos? Que havemos de fazer? Quem salvará os pe-
cadores? cadores? 

Os homens têm criado salvadores e intermediários que, Os homens têm criado salvadores e intermediários que, 
de forma alguma, não os poderão librar da justiça divina. E de forma alguma, não os poderão librar da justiça divina. E 
até têm inventado maneiras de perdoar pecados, por certos até têm inventado maneiras de perdoar pecados, por certos 
meios. Se houvesse qualquer outro meio pelo qual o homem meios. Se houvesse qualquer outro meio pelo qual o homem 
pudesse ser salvo e libertá-lo do pecado, Deus não teria a pudesse ser salvo e libertá-lo do pecado, Deus não teria a 
necessidade de se tornar homem. Cristo tomou a forma de necessidade de se tornar homem. Cristo tomou a forma de 
servo, tornando-se um homem de carne como a nossa, mas servo, tornando-se um homem de carne como a nossa, mas 
sem o pecado e a perversidade humana; pobre, mas tendo sem o pecado e a perversidade humana; pobre, mas tendo 
ao seu dispor riquezas universais: não resistindo à vio-ao seu dispor riquezas universais: não resistindo à vio-
lência e aos insultos dos seus inimigos, mas podendo cha-lência e aos insultos dos seus inimigos, mas podendo cha-
mar legiões de anjos em seu auxílio; submetendo-se volunta-mar legiões de anjos em seu auxílio; submetendo-se volunta-
riamente ao mais cruel sofrimento; contando no número dos riamente ao mais cruel sofrimento; contando no número dos 
malfeitores e sofrendo a morte numa cruz, para levar-nos a malfeitores e sofrendo a morte numa cruz, para levar-nos a 
Deus (1.ª Pedro 3:18).Deus (1.ª Pedro 3:18).

Que é necessário fazer para nos salvarmos? Que é ne-Que é necessário fazer para nos salvarmos? Que é ne-
cessário fazer para sermos perdoados? Eis a resposta dada cessário fazer para sermos perdoados? Eis a resposta dada 
pelas Escrituras Sagradas. Arrependei-vos e convertei-vos, pelas Escrituras Sagradas. Arrependei-vos e convertei-vos, 
para que sejam apagados os vossos pecados (Atos 3:19).para que sejam apagados os vossos pecados (Atos 3:19).

Arrependimento quer dizer uma mudança de ideias, ou Arrependimento quer dizer uma mudança de ideias, ou 
de pensamentos, uma mudança no espírito que afeta pro-de pensamentos, uma mudança no espírito que afeta pro-
fundamente todo o ser. É uma palavra que signifi ca completa fundamente todo o ser. É uma palavra que signifi ca completa 
revolta no indivíduo. A antiga indiferença para com Deus, de revolta no indivíduo. A antiga indiferença para com Deus, de 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

pecador arrependido, dá lugar ao verdadeiro temor de Deus; pecador arrependido, dá lugar ao verdadeiro temor de Deus; 
em vez de se alegrar no seu pecado, foge dele, seguindo a em vez de se alegrar no seu pecado, foge dele, seguindo a 
justiça a piedade e a fé. O perdão dos pecados, a salvação justiça a piedade e a fé. O perdão dos pecados, a salvação 
e a vida eterna são tesouros que não se compram, nem se e a vida eterna são tesouros que não se compram, nem se 
vendem, mas que são oferecidos gratuitamente por Deus a vendem, mas que são oferecidos gratuitamente por Deus a 
todos aqueles que, sinceramente arrependidos, se lançam todos aqueles que, sinceramente arrependidos, se lançam 
aos pés do Seu Filho Jesus Cristo. Jesus perdoa, justifi ca, aos pés do Seu Filho Jesus Cristo. Jesus perdoa, justifi ca, 
salva, liberta e reconcilia o pecador com Deus. O incrédulo, o salva, liberta e reconcilia o pecador com Deus. O incrédulo, o 
que vive o pecado, é um escravo do pecado, de si próprio e que vive o pecado, é um escravo do pecado, de si próprio e 
de Satanás (João 8:34).de Satanás (João 8:34).

Não choremos por causa da morte de Jesus, choremos Não choremos por causa da morte de Jesus, choremos 
antes por causa dos nossos pecados, porque foram eles que antes por causa dos nossos pecados, porque foram eles que 
o levaram à Cruz. Entristeçamo-nos por causa deles, bus-o levaram à Cruz. Entristeçamo-nos por causa deles, bus-
quemos o perdão de Deus, então, sentiremos a alegria da quemos o perdão de Deus, então, sentiremos a alegria da 
salvação. A tristeza, segundo Deus, opera o arrependimen-salvação. A tristeza, segundo Deus, opera o arrependimen-
to e conduz à salvação e à libertação do mal (2.ª Coríntios to e conduz à salvação e à libertação do mal (2.ª Coríntios 
7:10). Faça a melhor escolha, em sua vida, escolha ao Se-7:10). Faça a melhor escolha, em sua vida, escolha ao Se-
nhor Jesus, como seu único e sufi ciente Salvador. Amémnhor Jesus, como seu único e sufi ciente Salvador. Amém

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA
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ABEL DE QUEIROZABEL DE QUEIROZ
SÁ NEIVASÁ NEIVA

(Faleceu em 18 de outubro de 2013)(Faleceu em 18 de outubro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 

sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

JOÃO LOURENÇOJOÃO LOURENÇO
MARINHO BARBOSAMARINHO BARBOSA
(Faleceu em 24 de outubro de 2013)(Faleceu em 24 de outubro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 

sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

VILA MEÃ - Vila Nova de CerveiraVILA MEÃ - Vila Nova de Cerveira

OLÍVIA D’ASSUNÇÃOOLÍVIA D’ASSUNÇÃO
RIBEIRORIBEIRO

(Faleceu em 27 de outubro de 2013)(Faleceu em 27 de outubro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 

sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

Aneurisma da Aorta Abdominal: duas opções de tratamento para a doençaAneurisma da Aorta Abdominal: duas opções de tratamento para a doença

Escreve:Escreve:
João Albuquerque e CastroJoão Albuquerque e Castro

(Médico)(Médico)

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 
o nome do assinanteo nome do assinante
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Do Terreiro ao Rafael Pedreira Do Terreiro ao Rafael Pedreira 
                                                     Por Francisco Ferreira (Chico)                                                     Por Francisco Ferreira (Chico)

10 de junho de 197310 de junho de 1973
Eu e o António Barbosa (Totó II à épo-Eu e o António Barbosa (Totó II à épo-

ca) antes do treino de 5ª feira comunica-ca) antes do treino de 5ª feira comunica-
mos ao treinador, João Agre, e diretor do mos ao treinador, João Agre, e diretor do 
departamento de futebol, José Cerdeira, departamento de futebol, José Cerdeira, 
que não podíamos estar presentes no que não podíamos estar presentes no 
jogo de domingo com o Valenciano (que jogo de domingo com o Valenciano (que 
precisávamos de vencer para atingir a fi -precisávamos de vencer para atingir a fi -
nal da taça) em virtude de estarmos esca-nal da taça) em virtude de estarmos esca-
lados para a parada militar do 10 de junho.lados para a parada militar do 10 de junho.

No fi nal do treino o José Cerdeira cha-No fi nal do treino o José Cerdeira cha-
ma-nos com aquele ar de ‘sargentão’ e ma-nos com aquele ar de ‘sargentão’ e 
diz: “terminada a parada, e logo que pos-diz: “terminada a parada, e logo que pos-
sível, deslocai-vos para S. Bento, alguém sível, deslocai-vos para S. Bento, alguém 
está lá para vos trazer”.está lá para vos trazer”.

As ordens do Cerdeira não se discu-As ordens do Cerdeira não se discu-
tiam, cumpriam-se. Sabíamos que estava tiam, cumpriam-se. Sabíamos que estava 
lá alguém, se não estivesse, estava ele. lá alguém, se não estivesse, estava ele. 
Sem tirar nem pôr.Sem tirar nem pôr.

A monumental cerimónia era no Cas-A monumental cerimónia era no Cas-
telo do Queijo, com milhares de militares, telo do Queijo, com milhares de militares, 
típica dos países totalitários que gostam típica dos países totalitários que gostam 
de ostentar o seu poderio com enormes de ostentar o seu poderio com enormes 
paradas de pessoas e equipamento.paradas de pessoas e equipamento.

Sentados num grande palanque o go-Sentados num grande palanque o go-
verno (já caquético) mais as chefi as mi-verno (já caquético) mais as chefi as mi-
litares carregados de condecorações (a litares carregados de condecorações (a 
célebre brigada do reumático) faziam gala célebre brigada do reumático) faziam gala 
do seu poder, homenageavam as Mães e do seu poder, homenageavam as Mães e 

Viúvas com uma medalha, cujos jovens Viúvas com uma medalha, cujos jovens 
da nossa idade tinham tombado nessa ne-da nossa idade tinham tombado nessa ne-
fasta, ingrata, injusta guerra do ultramar.fasta, ingrata, injusta guerra do ultramar.

Cumprimos o que o Cerdeira mandou Cumprimos o que o Cerdeira mandou 
e por volta da uma hora eu descia os Alia-e por volta da uma hora eu descia os Alia-
dos e ele o acesso à Ponte de D. Luís.dos e ele o acesso à Ponte de D. Luís.

Para aliviar a fome entramos no pri-Para aliviar a fome entramos no pri-
meiro “boteco” que nos apareceu que por meiro “boteco” que nos apareceu que por 
sinal era mau iluminado, mau frequenta-sinal era mau iluminado, mau frequenta-
do e a dever anos à limpeza. Comemos do e a dever anos à limpeza. Comemos 
uma sandes de qualquer coisa, bebemos uma sandes de qualquer coisa, bebemos 
um “sumol” pela garrafa que os copos não um “sumol” pela garrafa que os copos não 
inspiravam confi ança. Findo o rápido re-inspiravam confi ança. Findo o rápido re-
pasto dirigimo-nos a S. Bento onde nos pasto dirigimo-nos a S. Bento onde nos 
esperavam os cerveirenses Artur Antunes esperavam os cerveirenses Artur Antunes 
e esposa, que habitavam no Porto (pai do e esposa, que habitavam no Porto (pai do 
nosso colega de equipa Luís Antunes “Co-nosso colega de equipa Luís Antunes “Co-
luna” que à semelhança de toda a época a luna” que à semelhança de toda a época a 
partir de sexta-feira estagiava em Cervei-partir de sexta-feira estagiava em Cervei-
ra, apaparicado pela Tia Juditinha) que de ra, apaparicado pela Tia Juditinha) que de 
imediato iniciou a sua vertiginosa viajem imediato iniciou a sua vertiginosa viajem 
em direção a Cerveira por essa sinuosa, em direção a Cerveira por essa sinuosa, 
movimentada e acidentada EN 13. movimentada e acidentada EN 13. 

Estávamos numa época em que as Estávamos numa época em que as 
comunicações eram diminutas pelo que comunicações eram diminutas pelo que 
tinha sido acionado o “plano B” caso não tinha sido acionado o “plano B” caso não 
chegássemos. Mas chegamos em cima da chegássemos. Mas chegamos em cima da 
hora, fardados, o que nos valeu o primeiro hora, fardados, o que nos valeu o primeiro 

aplauso da vasta assistência. A arbitra-aplauso da vasta assistência. A arbitra-
gem e o Valenciano já estavam em cam-gem e o Valenciano já estavam em cam-
po, pelo que rapidamente nos equipamos, po, pelo que rapidamente nos equipamos, 
cujas camisolas, calções, meias, botas o cujas camisolas, calções, meias, botas o 
roupeiro José Silva tinha tudo pronto.roupeiro José Silva tinha tudo pronto.

Precisava-mos de ganhar, mas empa-Precisava-mos de ganhar, mas empa-
tamos 3-3. Eu faço os três golos do Cer-tamos 3-3. Eu faço os três golos do Cer-
veira o Totó seca completamente o avan-veira o Totó seca completamente o avan-
çado e perigoso espanhol do valenciano çado e perigoso espanhol do valenciano 
“Tone Galego”. Como sempre, já faz parte “Tone Galego”. Como sempre, já faz parte 
destes dérbis, o árbitro assinala dois pe-destes dérbis, o árbitro assinala dois pe-
náltis contra nós.náltis contra nós.

Quando o Cerdeira, no fi nal, assinou o Quando o Cerdeira, no fi nal, assinou o 
boletim de jogo, só não chamou “santo” ao boletim de jogo, só não chamou “santo” ao 
árbitro, mas nos olhos disse-lhe que era árbitro, mas nos olhos disse-lhe que era 
um “ladrão”. Sem papas na língua.um “ladrão”. Sem papas na língua.

Com a mesma farda que chegamos, Com a mesma farda que chegamos, 
partimos, onde o mesmo José Cerdeira partimos, onde o mesmo José Cerdeira 
e o Presidente João Morais nos deram a e o Presidente João Morais nos deram a 
mim e ao Totó “cem paus” (cinquenta cên-mim e ao Totó “cem paus” (cinquenta cên-
timos) a cada um, cujo dinheiro deu para timos) a cada um, cujo dinheiro deu para 
jantar fora uma semana.jantar fora uma semana.

Foi um dia de enormes emoções que Foi um dia de enormes emoções que 
só podem ser proporcionadas por grandes só podem ser proporcionadas por grandes 
diretores, que apaixonadamente serviam diretores, que apaixonadamente serviam 
um grande clube que Foi, É, SERÁ  SEM-um grande clube que Foi, É, SERÁ  SEM-
PRE O CLUBE DESPORTIVO DE CER-PRE O CLUBE DESPORTIVO DE CER-
VEIRA.VEIRA.

INATEL Cerveira - Descobrir o MinhoINATEL Cerveira - Descobrir o Minho
Vila Nova de Cerveira é uma lindíssi-Vila Nova de Cerveira é uma lindíssi-

ma vila fronteiriça, debruçada sobre o rio ma vila fronteiriça, debruçada sobre o rio 
Minho que a separa da vila espanhola de Minho que a separa da vila espanhola de 
Góian. Situada numa região de grande Góian. Situada numa região de grande 
beleza natural, desenvolveu-se em volta beleza natural, desenvolveu-se em volta 
das suas muralhas, que a protegiam dos das suas muralhas, que a protegiam dos 
ataques espanhóis. As várias casas bra-ataques espanhóis. As várias casas bra-
sonadas e típicos solares minhotos, que sonadas e típicos solares minhotos, que 
denotam a importância e poder económi-denotam a importância e poder económi-
co ao longo dos séculos, enriquecem o co ao longo dos séculos, enriquecem o 
património da vila, envolta num ambiente património da vila, envolta num ambiente 
bucólico de montanhas verdejantes e lon-bucólico de montanhas verdejantes e lon-
gos cursos de água. Vale a pena visitar gos cursos de água. Vale a pena visitar 
o castelo, mandado edifi car por D. Dinis, o castelo, mandado edifi car por D. Dinis, 
o pelourinho do séc. XVI, a quinhentista o pelourinho do séc. XVI, a quinhentista 
Igreja Matriz, a Capela da Misericórdia, e Igreja Matriz, a Capela da Misericórdia, e 
admirar o Cervo, escultura de José Rodri-admirar o Cervo, escultura de José Rodri-
gues, no cimo da colina denominada de gues, no cimo da colina denominada de 
Alto do Crasto, simbolizando as antigas Alto do Crasto, simbolizando as antigas 
Terras de Cervaria.Terras de Cervaria.
Quatro estrelasQuatro estrelas

O Hotel Caveira, classifi cado com O Hotel Caveira, classifi cado com 
quatro estrelas, reabriu com um desenho quatro estrelas, reabriu com um desenho 
arquitetónico sobre a estrutura exterior do arquitetónico sobre a estrutura exterior do 
complexo anterior, com intervenções de complexo anterior, com intervenções de 
fundo, no foyer receção, bar, restaurante fundo, no foyer receção, bar, restaurante 
e salas polivalentes. Para os clientes da e salas polivalentes. Para os clientes da 
antiga unidade hoteleira, as diferenças antiga unidade hoteleira, as diferenças 
são abissais, nomeadamente, ao nível são abissais, nomeadamente, ao nível 
da receção e hall com triplo pé direito. da receção e hall com triplo pé direito. 
Todas as áreas de fruição coletiva abrem-Todas as áreas de fruição coletiva abrem-
se sobre o espaço de entrada. A opção se sobre o espaço de entrada. A opção 
arquitetónica reúne plasticidade criativa, arquitetónica reúne plasticidade criativa, 
funcionalidade e segurança, através de funcionalidade e segurança, através de 
“caixas” das escadas exteriores como ele-“caixas” das escadas exteriores como ele-
mentos relevantes em aço “corten”, a par mentos relevantes em aço “corten”, a par 
da nova atitude de desmultiplicação dos da nova atitude de desmultiplicação dos 
vãos de quartos. O hotel oferece um ser-vãos de quartos. O hotel oferece um ser-
viço de nível elevado, com uma oferta de viço de nível elevado, com uma oferta de 
uma centena de quartos, três destinados uma centena de quartos, três destinados 
a defi cientes motores, inclui quatro suites, a defi cientes motores, inclui quatro suites, 
restaurante, Internet Wi-Fi, auditório, sala restaurante, Internet Wi-Fi, auditório, sala 

polivalente, biblioteca, espaço infantil, polivalente, biblioteca, espaço infantil, 
piscina, campos de ténis, polidesportivo piscina, campos de ténis, polidesportivo 
com relvado sintético, além de permitir o com relvado sintético, além de permitir o 
aluguer de BTT. A proximidade ao mar e aluguer de BTT. A proximidade ao mar e 
à serra, aliada a uma paisagem deslum-à serra, aliada a uma paisagem deslum-
brante de Vila Nova de Cerveira, tornam brante de Vila Nova de Cerveira, tornam 
essenciais as opções de atividades liga-essenciais as opções de atividades liga-
das à natureza.das à natureza.
Rotas de SantiagoRotas de Santiago

O “caminho português da costa Nor-O “caminho português da costa Nor-
te”, que inicia no Porto, passa pelas praias te”, que inicia no Porto, passa pelas praias 
de Vila do Conde e Póvoa de Varzim, con-de Vila do Conde e Póvoa de Varzim, con-
tinuando depois por Esposende, Viana do tinuando depois por Esposende, Viana do 
Castelo, Caminha, Cerveira e Valença, é Castelo, Caminha, Cerveira e Valença, é 
uma viagem de deslumbramento pela pai-uma viagem de deslumbramento pela pai-
sagem e rica gastronomia. A proximidade sagem e rica gastronomia. A proximidade 
à Galiza permite, ainda, percorrer as pe-à Galiza permite, ainda, percorrer as pe-
quenas rotas de Santiago, com ligação de quenas rotas de Santiago, com ligação de 
Cerveira à localidade espanhola La Guar-Cerveira à localidade espanhola La Guar-
dia, prosseguindo pelo Rosal, Oia, Baio-dia, prosseguindo pelo Rosal, Oia, Baio-
na, Nigran, Vigo, Redondele até Santiago na, Nigran, Vigo, Redondele até Santiago 
de Compostela. Para quem prefere deslo-de Compostela. Para quem prefere deslo-
cações rápidas, a ligação por autoestrada cações rápidas, a ligação por autoestrada 
é acessível via Vigo.é acessível via Vigo.

O rio Minho proporciona cenários fas-O rio Minho proporciona cenários fas-
cinantes, como a encantadora vista que cinantes, como a encantadora vista que 
se divisa de Loivo. O rio, o «tapete» verde se divisa de Loivo. O rio, o «tapete» verde 
da ilha da Boega ou a fresca vegetação da ilha da Boega ou a fresca vegetação 

da ilha dos Amores, com uma paisagem da ilha dos Amores, com uma paisagem 
a refl etir o seu nome romântico, parecem a refl etir o seu nome romântico, parecem 
ser apenas perturbados pelo canto dos ser apenas perturbados pelo canto dos 
rouxinóis e os saltos das trutas na água.rouxinóis e os saltos das trutas na água.
GastronomiaGastronomia

A gastronomia da região é natural A gastronomia da região é natural 
mente dominada pela presença do rio: o mente dominada pela presença do rio: o 
visitante não fi ca desaponta do com os visitante não fi ca desaponta do com os 
ricos sabores do arroz de sável, tainha as-ricos sabores do arroz de sável, tainha as-
sada no forno, lampreia refogada ou com sada no forno, lampreia refogada ou com 
arroz.arroz.
Como chegarComo chegar

Dotada de uma boa rede de aces-Dotada de uma boa rede de aces-
sibilidades, é fácil chegar a Cerveira de sibilidades, é fácil chegar a Cerveira de 
autocarro, comboio, ou automóvel. Com autocarro, comboio, ou automóvel. Com 
ligação à A3, à A28, e uma ponte inter-ligação à A3, à A28, e uma ponte inter-
nacional que a liga à Galiza, com as dis-nacional que a liga à Galiza, com as dis-
tâncias de 53 km de Vigo, a 128 km de tâncias de 53 km de Vigo, a 128 km de 
Santiago de Compostela, a 202 km da Santiago de Compostela, a 202 km da 
Corunha, a 36 km de Viana do Castelo, Corunha, a 36 km de Viana do Castelo, 
a 106 km do Porto e a 415 km de Lisboa. a 106 km do Porto e a 415 km de Lisboa. 
E, ainda, próxima dos aeroportos do Porto E, ainda, próxima dos aeroportos do Porto 
(95 km); de Vigo (43 km); de Santiago de (95 km); de Vigo (43 km); de Santiago de 
Compostela (143 km).Compostela (143 km).

In – Tempo Livre, de 6/10/2013In – Tempo Livre, de 6/10/2013

Pirotécnicos no concelho de Pirotécnicos no concelho de 
Vila Nova de Cerveira (I)Vila Nova de Cerveira (I)

Em Cornes, breve registo!Em Cornes, breve registo!
Estamos no dia 19 de Maio, cerca das onze horas e é Estamos no dia 19 de Maio, cerca das onze horas e é 

domingo. Estou em casa, no meu cantinho predilecto, de domingo. Estou em casa, no meu cantinho predilecto, de 
onde aprecio o corrupio das pessoas que, na sua maioria, onde aprecio o corrupio das pessoas que, na sua maioria, 
se deslocam para a igreja matriz, onde vão assistir à missa se deslocam para a igreja matriz, onde vão assistir à missa 
dominical. Eu, por norma, fi co em casa onde, na companhia dominical. Eu, por norma, fi co em casa onde, na companhia 
de Deus, a quem para além de pedir que me perdoe pelas de Deus, a quem para além de pedir que me perdoe pelas 
asneiras que faço, pois não sou nenhum Santo, também peço asneiras que faço, pois não sou nenhum Santo, também peço 
inspiração para o que escrevo e para o que devo fazer no dia inspiração para o que escrevo e para o que devo fazer no dia 
seguinte. De nada valem grandes ambições, nem prostrar-se seguinte. De nada valem grandes ambições, nem prostrar-se 
diante da porta da igreja como muitos fazem, para verem, diante da porta da igreja como muitos fazem, para verem, 
serem vistos e tornarem-se conhecidos. Uma vez que sou já serem vistos e tornarem-se conhecidos. Uma vez que sou já 
sufi cientemente conhecido, prefi ro, como antes referi, este sufi cientemente conhecido, prefi ro, como antes referi, este 
meu cantinho inspirador, no qual tenho como entretenimento meu cantinho inspirador, no qual tenho como entretenimento 
a escrita.a escrita.

Desta vez, os fogueteiros ou pirotécnicos, e porquê? Desta vez, os fogueteiros ou pirotécnicos, e porquê? 
Porque é um tema, no nosso concelho, sobre o qual ainda Porque é um tema, no nosso concelho, sobre o qual ainda 
ninguém se debruçou e, no meu entender, são artistas na ninguém se debruçou e, no meu entender, são artistas na 
sua arriscada profi ssão, vendo infelizmente algumas vezes ir sua arriscada profi ssão, vendo infelizmente algumas vezes ir 
pelos ares toda uma vida de trabalho e, por vezes, as suas pelos ares toda uma vida de trabalho e, por vezes, as suas 
próprias vidas.próprias vidas.

O que são os foguetes e para que servem todos nós temos O que são os foguetes e para que servem todos nós temos 
uma ideia, por muito breve que seja. Para anunciar todo e uma ideia, por muito breve que seja. Para anunciar todo e 
qualquer tipo de festejo, de arraial, de procissão ou evento, qualquer tipo de festejo, de arraial, de procissão ou evento, 
com o seu ensurdecedor estampido. Há quem considere a com o seu ensurdecedor estampido. Há quem considere a 
grandeza de uma festividade, pelo tempo gasto na partida de grandeza de uma festividade, pelo tempo gasto na partida de 
fogo do meio-dia, para além de ser também muito apreciada fogo do meio-dia, para além de ser também muito apreciada 
a musicalidade ou sonoridade apresentada pelo fogueteiro a musicalidade ou sonoridade apresentada pelo fogueteiro 
no rebentar dos diversos tipos de foguetes.no rebentar dos diversos tipos de foguetes.

Assim, por ordem de freguesias, tentarei narrar um pouco Assim, por ordem de freguesias, tentarei narrar um pouco 
sobre aqueles que foram os pirotécnicos, ao longo dos sobre aqueles que foram os pirotécnicos, ao longo dos 
tempos, no nosso concelho:tempos, no nosso concelho:

- Na freguesia de Cornes:- Na freguesia de Cornes:
Em data que se desconhece, os irmãos António Joaquim Em data que se desconhece, os irmãos António Joaquim 

Rodrigues Correia (n. 26.04.1893 e f. 10.04.1953) e José Rodrigues Correia (n. 26.04.1893 e f. 10.04.1953) e José 
Augusto Rodrigues Correia (n. 26.02.1891 e f. 22.12.1951) Augusto Rodrigues Correia (n. 26.02.1891 e f. 22.12.1951) 
construíram no lugar do Alto das Caldas ou Chão, um construíram no lugar do Alto das Caldas ou Chão, um 
barracão, em granito, com quatro divisões, no qual puseram barracão, em granito, com quatro divisões, no qual puseram 
a funcionar uma ofi cina de pirotecnia, ou seja, de fabricação a funcionar uma ofi cina de pirotecnia, ou seja, de fabricação 
de foguetes, não sendo exigível neste período, para tal de foguetes, não sendo exigível neste período, para tal 
fabricação, o respectivo Alvará.fabricação, o respectivo Alvará.

Foi então que, em 12.03.1929, o Ministério da Economia Foi então que, em 12.03.1929, o Ministério da Economia 
– Comissão de Explosivos emitiu o Alvará nº 223, a favor do – Comissão de Explosivos emitiu o Alvará nº 223, a favor do 
pirotécnico António Joaquim Rodrigues Correia, com a sua pirotécnico António Joaquim Rodrigues Correia, com a sua 
sede na freguesia de Cornes – Vila Nova de Cerveira.sede na freguesia de Cornes – Vila Nova de Cerveira.

O barracão antes referido, pertença do pirotécnico O barracão antes referido, pertença do pirotécnico 
António Joaquim Correia Rodrigues, serviu para recolha das António Joaquim Correia Rodrigues, serviu para recolha das 
matérias-primas e confecção dos respectivos foguetes, tendo matérias-primas e confecção dos respectivos foguetes, tendo 
laborado durante algumas dezenas de anos, com seu irmão laborado durante algumas dezenas de anos, com seu irmão 
José Augusto Rodrigues Correia e, mais tarde, com seu José Augusto Rodrigues Correia e, mais tarde, com seu 
sobrinho Augusto Correia.sobrinho Augusto Correia.

Em 25.03.1955 é o mencionado Alvará averbado em Em 25.03.1955 é o mencionado Alvará averbado em 
nome de Viúva de António Joaquim Rodrigues Correia e seus nome de Viúva de António Joaquim Rodrigues Correia e seus 
fi lhos. A viúva em causa tratava-se de Vitalina dos Prazeres fi lhos. A viúva em causa tratava-se de Vitalina dos Prazeres 
Queiroz (n. 05.04.1916 e f. 28.02.1996), a qual operou com Queiroz (n. 05.04.1916 e f. 28.02.1996), a qual operou com 
seu genro Gomercindo Ferreira de Sá Neiva (n. em Carvoeiro seu genro Gomercindo Ferreira de Sá Neiva (n. em Carvoeiro 
– Viana do Castelo a 28.09.1935 e f. 25.11.1992, «cuja – Viana do Castelo a 28.09.1935 e f. 25.11.1992, «cuja 
trágica notícia foi dada pelo Jornal “Cerveira Nova”, nº 491, trágica notícia foi dada pelo Jornal “Cerveira Nova”, nº 491, 
de 05.12.1992») que, em 1972 emigra para França, parando de 05.12.1992») que, em 1972 emigra para França, parando 
com a feitura de foguetes até 1975, ano em que regressando com a feitura de foguetes até 1975, ano em que regressando 
de França, recomeçou a actividade.de França, recomeçou a actividade.

Através do ofício nº 3647, de 25.02.1993, do Comando Através do ofício nº 3647, de 25.02.1993, do Comando 
Geral da Polícia de Segurança Pública, é aprovada a seguinte Geral da Polícia de Segurança Pública, é aprovada a seguinte 
gerência técnica da fi rma: gerente técnico efectivo: Abel de gerência técnica da fi rma: gerente técnico efectivo: Abel de 
Queirós Sá Neiva (n. 25.12.1960 e f. 18.10.2013); e, gerente Queirós Sá Neiva (n. 25.12.1960 e f. 18.10.2013); e, gerente 
técnico substituto: Luís de Queirós Sá Neiva (n. 17.05.1972), técnico substituto: Luís de Queirós Sá Neiva (n. 17.05.1972), 
sendo coadjuvados pelo seu irmão Justino Queirós de Sá sendo coadjuvados pelo seu irmão Justino Queirós de Sá 
Neiva (n. 17.03.1961).Neiva (n. 17.03.1961).

Pelo Jornal “Cerveira Nova”, nº 647, de 20.01.2000, foi Pelo Jornal “Cerveira Nova”, nº 647, de 20.01.2000, foi 
noticiada a explosão ocorrida nesta ofi cina, a qual se tinha noticiada a explosão ocorrida nesta ofi cina, a qual se tinha 
verifi cado no dia 5 do referido mês de Janeiro, não tendo verifi cado no dia 5 do referido mês de Janeiro, não tendo 
havido vítimas, uma vez que os seus proprietários fugiram a havido vítimas, uma vez que os seus proprietários fugiram a 
tempo. Dois paióis explodiram na sequência de um incêndio tempo. Dois paióis explodiram na sequência de um incêndio 
que teve início num dos armazéns, incêndio motivado, ao que teve início num dos armazéns, incêndio motivado, ao 
que se presume numa das ofi cinas, o qual foi motivado, pela que se presume numa das ofi cinas, o qual foi motivado, pela 
avaria de uma máquina de colocar pólvora nos foguetes. avaria de uma máquina de colocar pólvora nos foguetes. 
Os prejuízos foram elevados. Isto é o que se pode dizer: Os prejuízos foram elevados. Isto é o que se pode dizer: 
“Azarada mudança de milénio!”“Azarada mudança de milénio!”

Em 01.01.2006, foi suspensa a actividade de pirotecnia Em 01.01.2006, foi suspensa a actividade de pirotecnia 
à fi rma citada, pelo motivo de não ter área de segurança à fi rma citada, pelo motivo de não ter área de segurança 
sufi ciente em relação aos moradores vizinhos, estando sufi ciente em relação aos moradores vizinhos, estando 
a decorrer um processo de legalização para que entre a decorrer um processo de legalização para que entre 
novamente em funcionamento. Verifi cando-se com surpresa, novamente em funcionamento. Verifi cando-se com surpresa, 
aos 52 anos de vida, o falecimento do Abel Neiva, tudo é aos 52 anos de vida, o falecimento do Abel Neiva, tudo é 
imprevisível em relação àquela que foi a pirotecnia mais imprevisível em relação àquela que foi a pirotecnia mais 
duradoura do concelho de Vila Nova de Cerveira.duradoura do concelho de Vila Nova de Cerveira.

Foi graças àquele que sempre foi um bom amigo Abel Foi graças àquele que sempre foi um bom amigo Abel 
de Queirós Sá Neiva e ao amigo José António Costa Correia de Queirós Sá Neiva e ao amigo José António Costa Correia 
“Zé Bigodes” que foi possível esta breve história sobre a “Zé Bigodes” que foi possível esta breve história sobre a 
pirotecnia de Cornes, pelo que, para o primeiro, paz à sua pirotecnia de Cornes, pelo que, para o primeiro, paz à sua 
alma e, para o segundo, um salutar: bem-haja!alma e, para o segundo, um salutar: bem-haja!

Magalhães Costa / VNC, 2013Magalhães Costa / VNC, 2013

Caros cerveirenses,Caros cerveirenses,

O início deste novo mandato autárquico, para o quadriénio 2013-2017, marca O início deste novo mandato autárquico, para o quadriénio 2013-2017, marca 
também o início de um novo ciclo político em Vila Nova de Cerveira.também o início de um novo ciclo político em Vila Nova de Cerveira.

Quero, em meu nome pessoal e da minha equipa, deixar o nosso agrade-Quero, em meu nome pessoal e da minha equipa, deixar o nosso agrade-
cimento e uma palavra de confi ança, aos que maioritariamente confi aram em nós cimento e uma palavra de confi ança, aos que maioritariamente confi aram em nós 
para gerir os destinos da autarquia e a garantia de que tudo faremos para não os para gerir os destinos da autarquia e a garantia de que tudo faremos para não os 
defraudar.defraudar.

Aos outros, expresso o meu profundo respeito pela opção que livre e democra-Aos outros, expresso o meu profundo respeito pela opção que livre e democra-
ticamente tomaram, garantindo-lhes, que tudo faremos para demonstrar que este é ticamente tomaram, garantindo-lhes, que tudo faremos para demonstrar que este é 
também um projecto fi rme que quer o melhor para Cerveira e para os cerveirenses. também um projecto fi rme que quer o melhor para Cerveira e para os cerveirenses. 

Numa difícil conjuntura económica reafi rmo os nossos propósitos, consubs-Numa difícil conjuntura económica reafi rmo os nossos propósitos, consubs-
tanciados no programa apresentado ao eleitorado e que pretendemos colocar em tanciados no programa apresentado ao eleitorado e que pretendemos colocar em 
prática nos próximos quatro anos, onde destacamos a necessidade da coesão so-prática nos próximos quatro anos, onde destacamos a necessidade da coesão so-
cial, pelo que queremos estar na primeira linha de apoio às famílias que sentem as cial, pelo que queremos estar na primeira linha de apoio às famílias que sentem as 

agruras do desemprego, da pobreza e da exclusão.agruras do desemprego, da pobreza e da exclusão.
Porque o que conta são as pessoas, asseguro-vos que a partir de agora serei o Presidente da Câmara Porque o que conta são as pessoas, asseguro-vos que a partir de agora serei o Presidente da Câmara 

de todos os cerveirenses.de todos os cerveirenses.
Vila Nova de Cerveira, 21 de Outubro de 2013Vila Nova de Cerveira, 21 de Outubro de 2013

Uma saudação amiga,Uma saudação amiga,
Fernando NogueiraFernando Nogueira
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E ARTEE ARTE
FLORFLOR

FLORISTAFLORISTA
 Maria da Graça B. A. Gomes Maria da Graça B. A. Gomes

Servimos com arte e prontidãoServimos com arte e prontidão

Mercado MunicipalMercado Municipal
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone: 251 79 43 85Telefone: 251 79 43 85
Telemóvel: 96 331 49 48Telemóvel: 96 331 49 48

ARISTIDESARISTIDES
MARTINSMARTINS
ADVOGADOADVOGADO

Largo do TerreiroLargo do Terreiro
4920-260 Vila Nova de Cerveira4920-260 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 794 481Tlf.: 251 794 481
Tlm.: 917 346 522Tlm.: 917 346 522
Fax: 251 794 484Fax: 251 794 484

Móveis OLIVEIRAMóveis OLIVEIRA
De Manuel Pereira de OliveiraDe Manuel Pereira de Oliveira

• Móveis em todos os estilosMóveis em todos os estilos
• Artigos de decoraçãoArtigos de decoração
• ColchoariaColchoaria
• Arcas divãsArcas divãs
• E muito maisE muito mais

Rua do CaisRua do Cais
4920-264 Vila Nova de Cerveira4920-264 Vila Nova de Cerveira

Telefone: 251 795 655Telefone: 251 795 655
Telemóvel: 919 035 810Telemóvel: 919 035 810

António Lameira -António Lameira -
            Canalizações Unipassoal, Lda.Canalizações Unipassoal, Lda.

- CANALIZADOR- CANALIZADOR
- AQUECIMENTO CENTRAL- AQUECIMENTO CENTRAL
- CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO- CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO
- MONTAGEM DE FOGÕES DE- MONTAGEM DE FOGÕES DE
     LENHA PARA AQUECIMENTO     LENHA PARA AQUECIMENTO
- PAINÉIS SOLARES- PAINÉIS SOLARES

Loja: Valinha  |  4920-110 REBOREDALoja: Valinha  |  4920-110 REBOREDA
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

Telf./Fax: 251 798 083Telf./Fax: 251 798 083
Telm.: 936 509 645Telm.: 936 509 645

ELETROLARELETROLAR
- Eletrodomésticos e Material Elétrico- Eletrodomésticos e Material Elétrico

De: Manuel Mário Ribeiro da SilvaDe: Manuel Mário Ribeiro da Silva

Vendemos toda a gama deVendemos toda a gama de
Eletrodomésticos, TV, Vídeo, Hi-FiEletrodomésticos, TV, Vídeo, Hi-Fi
e muitos outros artigos elétricos e muitos outros artigos elétricos 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 794 339Telefone 251 794 339

RR  OO  LL  AA  R, R,  Lda. Lda.

Tintas, varões p/cortinados emTintas, varões p/cortinados em
madeira e ferro forjado, estoresmadeira e ferro forjado, estores

de rolo, estores venezianos de rolo, estores venezianos 
romanetes, caçhas variadasromanetes, caçhas variadas
TUDO PARA DECORAÇÃOTUDO PARA DECORAÇÃO

Avenida 1.º de Outubro, n.º 36Avenida 1.º de Outubro, n.º 36
4920-248 Vila Nova de Cerveira4920-248 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 796 617Telefone 251 796 617

Executamos todos os Executamos todos os 
trabalhos de pinturatrabalhos de pintura

Sede: Lugar de CabreiraSede: Lugar de Cabreira
4920-012 CAMPOS VNC4920-012 CAMPOS VNC
(Vila Nova de Cerveira)(Vila Nova de Cerveira)

Tlf./Fax da sede: 251 798 061Tlf./Fax da sede: 251 798 061
Tlf. do escritório: 251 796 153Tlf. do escritório: 251 796 153

Tlm.: 969 000 794Tlm.: 969 000 794

POSTO DE ASSISTÊNCIA POSTO DE ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA “VULCANO”TÉCNICA “VULCANO”

Luís Feiteirinha, Lda.Luís Feiteirinha, Lda.

  
Dr. Nelson Fernandes Unip. lda.

Rua 25 de Abril, n.º 21
4920-250 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 883

  Dr. Nelson FernandesDr. Nelson Fernandes
• • Medicina DentáriaMedicina Dentária
• • ImplantologiaImplantologia
• • Prótese fi xaPrótese fi xa

 Dr. Gustavo Ribeiro Dr. Gustavo Ribeiro
• • Ortodontia fi xa e Ortodontia fi xa e 

removívelremovível
• • Cirurgia oralCirurgia oral

  Dr. José FernandesDr. José Fernandes
• • Prótese removívelPrótese removível

  Goreti LopesGoreti Lopes
• • Assistente Dentária Assistente Dentária 

RecepcionistaRecepcionista

José ManuelJosé Manuel
• • Laboratório PróteseLaboratório Prótese

Transporte / LogísticaTransporte / Logística
Mudanças / DistribuiçãoMudanças / Distribuição

SEDE: Zona Industrial (Polo 1)SEDE: Zona Industrial (Polo 1)
4920-012 CAMPOS VNC4920-012 CAMPOS VNC
(Vila Nova de Cerveira)(Vila Nova de Cerveira)

Tel.: 251 795 345  |  Fax: 251 796 780Tel.: 251 795 345  |  Fax: 251 796 780
Telm.: 964 703 776  |  964 514 005Telm.: 964 703 776  |  964 514 005

E-mail: geral@transcarp.mail.ptE-mail: geral@transcarp.mail.pt
http://www.transcarp.pthttp://www.transcarp.pt

Serviços Nacionais e InternacionaisServiços Nacionais e Internacionais
Despachos diários em Portugal e EspanhaDespachos diários em Portugal e Espanha

TRANSCARPTRANSCARP
      transportes e logística, lda.      transportes e logística, lda.

  

MIGUEL F. LIMAMIGUEL F. LIMA

SolicitadorSolicitador

Calçada do Afonso, s/nCalçada do Afonso, s/n
4920-042 COVAS4920-042 COVAS

Telm.: 963 074 531Telm.: 963 074 531

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688
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Presidente da Câmara Presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo Municipal de Viana do Castelo 
eleito para a presidência da eleito para a presidência da 
RIETRIET

O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo 
e do Eixo Atlântico, José Maria Costa, acaba de ser eleito e do Eixo Atlântico, José Maria Costa, acaba de ser eleito 
como novo Presidente da RIET – Rede Ibérica de Entidades como novo Presidente da RIET – Rede Ibérica de Entidades 
Transfronteiriças. O autarca passará agora a representar os Transfronteiriças. O autarca passará agora a representar os 
interesses de toda a área de fronteira portuguesa e espa-interesses de toda a área de fronteira portuguesa e espa-
nhola em matérias fundamentais como, por exemplo, a co-nhola em matérias fundamentais como, por exemplo, a co-
operação e na programação dos novos fundos comunitários operação e na programação dos novos fundos comunitários 
2014-2020.2014-2020.

José Maria Costa foi eleito durante a Assembleia Geral José Maria Costa foi eleito durante a Assembleia Geral 
daquela entidade realizada em Ourense, onde foi ainda elei-daquela entidade realizada em Ourense, onde foi ainda elei-
ta a nova comissão executiva da RIET. De entre os vários ta a nova comissão executiva da RIET. De entre os vários 
assuntos desta assembleia, e para além das eleições, foram assuntos desta assembleia, e para além das eleições, foram 
debatidas as questões a ser propostas para a próxima Cimei-debatidas as questões a ser propostas para a próxima Cimei-
ra Ibérica, que se realizará em 2014, nomeadamente no que ra Ibérica, que se realizará em 2014, nomeadamente no que 
toca à harmonização dos procedimentos fi scais e administra-toca à harmonização dos procedimentos fi scais e administra-
tivos e a melhoria das infraestruturas e serviços de apoio às tivos e a melhoria das infraestruturas e serviços de apoio às 
zonas fronteiriças de Portugal e Espanha.zonas fronteiriças de Portugal e Espanha.

A Rede Ibérica, que se mostrou ainda satisfeita com o A Rede Ibérica, que se mostrou ainda satisfeita com o 
reconhecimento da importância da cooperação transfrontei-reconhecimento da importância da cooperação transfrontei-
riça como pilar estratégico da colaboração bilateral dos dois riça como pilar estratégico da colaboração bilateral dos dois 
países, tem agora mais doze associações empresariais da países, tem agora mais doze associações empresariais da 
fronteira hispano-lusa, que se unem às 13 já existentes.fronteira hispano-lusa, que se unem às 13 já existentes.

Casa do Curro, em Monção, Casa do Curro, em Monção, 
transformada em Museu do transformada em Museu do 
AlvarinhoAlvarinho

A Casa do Curro, imóvel do século XVII localizado na A Casa do Curro, imóvel do século XVII localizado na 
Praça Deu-la-Deu, vai transformar-se no Museu do Alvari-Praça Deu-la-Deu, vai transformar-se no Museu do Alvari-
nho. A candidatura, aprovada no programa PRODER, ação nho. A candidatura, aprovada no programa PRODER, ação 
conservação e valorização do património rural, benefi cia de conservação e valorização do património rural, benefi cia de 
um apoio fi nanceiro próximo de 90 mil euros para um investi-um apoio fi nanceiro próximo de 90 mil euros para um investi-
mento elegível de 148 mil euros.mento elegível de 148 mil euros.

Com a certifi cação do nome igualmente aprovado, o fu-Com a certifi cação do nome igualmente aprovado, o fu-
turo Museu do Alvarinho assumir-se-á como um espaço de turo Museu do Alvarinho assumir-se-á como um espaço de 
promoção, comercialização e degustação daquele produto promoção, comercialização e degustação daquele produto 
demarcado e singular com elevada importância na economia demarcado e singular com elevada importância na economia 
de muitas famílias monçanenses e suporte da identidade cul-de muitas famílias monçanenses e suporte da identidade cul-
tural e histórica do concelho.tural e histórica do concelho.

Pretende-se ainda corporizar um modelo integrado de Pretende-se ainda corporizar um modelo integrado de 
promoção do vinho alvarinho, estendendo-o ao património promoção do vinho alvarinho, estendendo-o ao património 
natural, histórico, arqueológico e cultural do concelho. No natural, histórico, arqueológico e cultural do concelho. No 
fundo, o Museu do Alvarinho servirá como elemento impul-fundo, o Museu do Alvarinho servirá como elemento impul-
sionador e congregador para a divulgação e dinamização das sionador e congregador para a divulgação e dinamização das 
potencialidades endógenas da região. potencialidades endógenas da região. 

Distribuído por diferentes áreas, este espaço proporcio-Distribuído por diferentes áreas, este espaço proporcio-
nará aos visitantes uma autêntica viagem pelo mundo deste nará aos visitantes uma autêntica viagem pelo mundo deste 
famoso néctar, disponibilizando informação sobre a origem, famoso néctar, disponibilizando informação sobre a origem, 
evolução e empresas dedicadas à produção deste verdadei-evolução e empresas dedicadas à produção deste verdadei-
ro ex-líbris do concelho de Monção.ro ex-líbris do concelho de Monção.

Combate à erosão Combate à erosão 
em Cardielosem Cardielos

Foi inaugurada a primeira fase das obras de reabilitação Foi inaugurada a primeira fase das obras de reabilitação 
e valorização da praia fl uvial de Cardielos.e valorização da praia fl uvial de Cardielos.

A empreitada, orçada em mais de quinhentos mil euros, A empreitada, orçada em mais de quinhentos mil euros, 
teve por objetivo a consolidação das margens para evitar a teve por objetivo a consolidação das margens para evitar a 
erosão e implicou um investimento na consolidação de no-erosão e implicou um investimento na consolidação de no-
vecentos metros das margens do rio com um conjunto de vecentos metros das margens do rio com um conjunto de 
esporões e defl etores, a colocação de enrocamento e enchi-esporões e defl etores, a colocação de enrocamento e enchi-
mento com inertes e camada de terra vegetal, mas também mento com inertes e camada de terra vegetal, mas também 
a proteção das zonas de lazer. A intervenção integrou ainda a proteção das zonas de lazer. A intervenção integrou ainda 
a desmatação e decapagem de terra vegetal, a escavação e a desmatação e decapagem de terra vegetal, a escavação e 
colocação em aterro e consequente requalifi cação ambiental colocação em aterro e consequente requalifi cação ambiental 
e trabalhos de hidráulica fl uvial.e trabalhos de hidráulica fl uvial.

Um mundo de peregrinos Um mundo de peregrinos 
em Valençaem Valença

Ao longo de 2013 pararam em Valença, a caminho de Ao longo de 2013 pararam em Valença, a caminho de 
Santiago de Compostela, peregrinos oriundos de 48 países, Santiago de Compostela, peregrinos oriundos de 48 países, 
acolhidos no Posto de Atendimento ao Peregrino, descobrin-acolhidos no Posto de Atendimento ao Peregrino, descobrin-
do a Fortaleza e pernoitando no Albergue de São Teotónio.do a Fortaleza e pernoitando no Albergue de São Teotónio.

Em 2012 passaram por Valença 25628 peregrinos, no-Em 2012 passaram por Valença 25628 peregrinos, no-
meadamente portugueses, alemães, franceses, italianos e meadamente portugueses, alemães, franceses, italianos e 
espanhóis. Valores que se espera venham a superar este espanhóis. Valores que se espera venham a superar este 
ano tanto em número de peregrinos como de proveniências.ano tanto em número de peregrinos como de proveniências.

A marcação de um trilho complementar, desde o Albergue A marcação de um trilho complementar, desde o Albergue 
São Teotónio, até à ponte internacional, com passagem pela São Teotónio, até à ponte internacional, com passagem pela 
Fortaleza, está a permitir aos peregrinos conhecer esta joia Fortaleza, está a permitir aos peregrinos conhecer esta joia 
patrimonial candidata a Património de Interesse Cultural para patrimonial candidata a Património de Interesse Cultural para 
a Humanidade. Uma aposta que veio reforçar, ainda mais, a Humanidade. Uma aposta que veio reforçar, ainda mais, 
a identifi cação de Valença com os Caminhos de Santiago, a identifi cação de Valença com os Caminhos de Santiago, 
dando a conhecer o grande ex-líbris de Valença a peregrinos dando a conhecer o grande ex-líbris de Valença a peregrinos 
de todos os continentes.de todos os continentes.

Valença possui um conjunto de infraestruturas de apoio Valença possui um conjunto de infraestruturas de apoio 
aos peregrinos para Santiago, nomeadamente o Albergue aos peregrinos para Santiago, nomeadamente o Albergue 
de Peregrinos São Teotónio e o Posto de Atendimento ao de Peregrinos São Teotónio e o Posto de Atendimento ao 
Peregrino.  Peregrino.  

O Albergue de São Teotónio é um espaço de apoio e aco-O Albergue de São Teotónio é um espaço de apoio e aco-
lhimento aos peregrinos para Santiago e Fátima, aberto todo lhimento aos peregrinos para Santiago e Fátima, aberto todo 
o ano, que faz o acolhimento e pernoita.o ano, que faz o acolhimento e pernoita.

O Posto de Atendimento aos Peregrinos faz o acolhimento O Posto de Atendimento aos Peregrinos faz o acolhimento 
aos peregrinos. O espaço disponibiliza serviço de informação aos peregrinos. O espaço disponibiliza serviço de informação 
turística sobre os caminhos, bem como a oferta patrimonial, turística sobre os caminhos, bem como a oferta patrimonial, 
cultural, de unidades hoteleiras e restauração de Valença.cultural, de unidades hoteleiras e restauração de Valença.

O Menu do Peregrino é outro serviço dedicado aos pere-O Menu do Peregrino é outro serviço dedicado aos pere-
grinos proporcionando a oportunidade de saborear a gastro-grinos proporcionando a oportunidade de saborear a gastro-
nomia valenciana, a preços convidativos.nomia valenciana, a preços convidativos.

Envolvente da Capela de S. Envolvente da Capela de S. 
Vicente, na Meadela, vai ser Vicente, na Meadela, vai ser 
reabilitadareabilitada

A Câmara Municipal de Viana do Castelo chegou a acor-A Câmara Municipal de Viana do Castelo chegou a acor-
do com os proprietários das edifi cações antigas situadas na do com os proprietários das edifi cações antigas situadas na 
envolvente da Capela de S. Vicente, na Meadela, junto ao envolvente da Capela de S. Vicente, na Meadela, junto ao 
quartel dos Bombeiros Municipais de Viana do Castelo. Ago-quartel dos Bombeiros Municipais de Viana do Castelo. Ago-
ra, a área envolvente vai ser objeto de reabilitação para valo-ra, a área envolvente vai ser objeto de reabilitação para valo-
rizar aquele edifício do século XIX.rizar aquele edifício do século XIX.

As edifi cações já demolidas foram adquiridas pela autar-As edifi cações já demolidas foram adquiridas pela autar-
quia por acordo com o proprietário e o espaço vai agora ser quia por acordo com o proprietário e o espaço vai agora ser 
objeto de um estudo urbanístico para valorização da Capela objeto de um estudo urbanístico para valorização da Capela 
de S. Vicente, de elevado valor cultural e religioso. de S. Vicente, de elevado valor cultural e religioso. 

Para os restantes quatrocentos metros quadrados si-Para os restantes quatrocentos metros quadrados si-
tuados junto do quartel dos Bombeiros Municipais, vão ser tuados junto do quartel dos Bombeiros Municipais, vão ser 
criadas condições para que futuramente se possa ampliar as criadas condições para que futuramente se possa ampliar as 
instalações destes serviços, nomeadamente áreas de treino instalações destes serviços, nomeadamente áreas de treino 
e de formação.e de formação.

A Capela de S. Vicente, na Meadela, com um pequeno A Capela de S. Vicente, na Meadela, com um pequeno 
adro com um cruzeiro tem o interior coberto de lambril em adro com um cruzeiro tem o interior coberto de lambril em 
azulejo branco com data de 1938.azulejo branco com data de 1938.

Licenciatura em contabilidade e Licenciatura em contabilidade e 
fi scalidade da Escola Superior fi scalidade da Escola Superior 
de Ciências Empresariais de de Ciências Empresariais de 
Valença reconhecida pela Valença reconhecida pela 
OTOCOTOC

A OTOC – Ordem dos Técnicos Ofi ciais de Contas desde A OTOC – Ordem dos Técnicos Ofi ciais de Contas desde 
junho de 2010 que estuda e identifi ca os cursos de licenciatu-junho de 2010 que estuda e identifi ca os cursos de licenciatu-
ra que apresentam estrutura curricular passível de conferir as ra que apresentam estrutura curricular passível de conferir as 
competências nucleares e complementares para o exercício competências nucleares e complementares para o exercício 
da profi ssão.da profi ssão.

Os diplomados nesses cursos, ao corresponderem às es-Os diplomados nesses cursos, ao corresponderem às es-
truturas curriculares identifi cadas, garantem a posse da habi-truturas curriculares identifi cadas, garantem a posse da habi-
litação académica adequada para, em processo de inscrição litação académica adequada para, em processo de inscrição 
como TOC, se tornem membros da OTOC.como TOC, se tornem membros da OTOC.

Dadas estas condições os alunos que ingressam no Dadas estas condições os alunos que ingressam no 
curso de Contabilidade e Fiscalidade na ESCE-IPVC, fi cam curso de Contabilidade e Fiscalidade na ESCE-IPVC, fi cam 
automaticamente dispensados do estágio, devendo apenas automaticamente dispensados do estágio, devendo apenas 
realizar a prova de acesso à OTOC.realizar a prova de acesso à OTOC.

Esta lista vem realçar o empenho e a qualidade de ensino Esta lista vem realçar o empenho e a qualidade de ensino 
que a ESCE-IPVC incute e implementa, de forma dinâmica, que a ESCE-IPVC incute e implementa, de forma dinâmica, 
na região do Alto Minho.na região do Alto Minho.

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Município aposta na Município aposta na 
sensibilização ambientalsensibilização ambiental

A Casa das Artes concelhia acolheu, em 24 de outubro a A Casa das Artes concelhia acolheu, em 24 de outubro a 
ação de sensibilização “Compostar, outra forma de reciclar”. ação de sensibilização “Compostar, outra forma de reciclar”. 
Uma ação que partiu do projeto de Atividades Complementa-Uma ação que partiu do projeto de Atividades Complementa-
res nos Jardim-de-infância municipais, realizado com o pré-res nos Jardim-de-infância municipais, realizado com o pré-
escolar público e social, dinamizada pela autarquia através escolar público e social, dinamizada pela autarquia através 
da sua Casa das Artes, a qual este ano conta com uma ati-da sua Casa das Artes, a qual este ano conta com uma ati-
vidade adicional de Educação ambiental, complementar às 4 vidade adicional de Educação ambiental, complementar às 4 
já existentes.já existentes.

Tratou-se de uma ação de sensibilização, aberta ao pú-Tratou-se de uma ação de sensibilização, aberta ao pú-
blico, sobre compostagem em casa que tem como objetivo blico, sobre compostagem em casa que tem como objetivo 
reduzir a quantidade de resíduos urbanos biodegradáveis reduzir a quantidade de resíduos urbanos biodegradáveis 
(restos de cozinha, da horta, do jardim...) que são deposi-(restos de cozinha, da horta, do jardim...) que são deposi-
tados nos aterros. O processo de compostagem não é com-tados nos aterros. O processo de compostagem não é com-
plexo mas exige cuidado e dedicação. Os resíduos biodegra-plexo mas exige cuidado e dedicação. Os resíduos biodegra-
dáveis em vez de serem enviados para os aterros sanitários dáveis em vez de serem enviados para os aterros sanitários 
ou incinerados, podem ser reciclados, convertendo-se num ou incinerados, podem ser reciclados, convertendo-se num 
fertilizante natural.fertilizante natural.

Esta atividade contou com o apoio da Resulima e da Esta atividade contou com o apoio da Resulima e da 
Divisão de Ambiente e Serviços de Gestão do município, o Divisão de Ambiente e Serviços de Gestão do município, o 
que permitiu alargar esta sensibilização a outras entidades que permitiu alargar esta sensibilização a outras entidades 
municipais, tendo sido distribuídos no total 16 compostores municipais, tendo sido distribuídos no total 16 compostores 
por jardins-de-infância, Agrupamento de Escolas, Epralima, por jardins-de-infância, Agrupamento de Escolas, Epralima, 
Ardal e Valdelima.Ardal e Valdelima. www.cerveiranova.pt
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Zona Industrial - Polo 2 - CamposZona Industrial - Polo 2 - Campos
4920-247 Vila Nova de Cerveira4920-247 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 798 230/6  |  Fax: 251 798 231Tlf.: 251 798 230/6  |  Fax: 251 798 231
Skype: carlos.ramalhosaSkype: carlos.ramalhosa

e-mail: ramalhosa@ramalhosa.pte-mail: ramalhosa@ramalhosa.pt
www.ramalhosa.pt www.ramalhosa.pt 

mármores & granitosmármores & granitos

cionstrução civilcionstrução civil
decoraçãodecoração
cemitérioscemitérios

COCAS COCAS 
        FLORFLOR

COMÉRCIO DE FLORES COMÉRCIO DE FLORES 

E PLANTAS NATURAISE PLANTAS NATURAIS

Zona Industrial - Polo 1Zona Industrial - Polo 1
4920 CAMPOS4920 CAMPOS

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone/Fax: 251 794 655Telefone/Fax: 251 794 655

vilaviladd’artes’artes
CONFEITARIACONFEITARIA

• PÃO QUENTEPÃO QUENTE
• PIZZASPIZZAS
• EMPANADASEMPANADAS
• SANDES VARIADASSANDES VARIADAS
• BOLOS DE ANIVERSÁRIOBOLOS DE ANIVERSÁRIO

Largo do TerreiroLargo do Terreiro
4920-296 Vila Nova de Cerveira4920-296 Vila Nova de Cerveira

Telefone: 251 794 925Telefone: 251 794 925

VELHAVELHA
ROSAROSA

Avenida 1.º de OutubroAvenida 1.º de Outubro
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA

PASTELARIAPASTELARIA
PADARIAPADARIA

Fabrico próprioFabrico próprio

SERGISASERGISA
Comércio de Carnes, Lda.Comércio de Carnes, Lda.

Mercado Municipal, Loja 7Mercado Municipal, Loja 7
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 414  |  Tlm.: 966 397 477Tlf.: 251 795 414  |  Tlm.: 966 397 477

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA
DO MERCADODO MERCADO

Mercado Municipal, Loja 1Mercado Municipal, Loja 1
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira
Tlf.: 251 794 192Tlf.: 251 794 192

João de Brito AraújoJoão de Brito Araújo
Fornecedor de carnes verdes eFornecedor de carnes verdes e
fumados por junto e a retalhofumados por junto e a retalho

QUALIDADE SUPERIORQUALIDADE SUPERIOR

Travessa do ArrabaldeTravessa do Arrabalde
4920-256 Vila Nova de Cerveira4920-256 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 504  /  Tlm.: 917 341 101Tlf.: 251 795 504  /  Tlm.: 917 341 101
C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10

PRALISA (Grupo MARFRIO)PRALISA (Grupo MARFRIO)
Produtos Alimentares e Pescas, S.A.Produtos Alimentares e Pescas, S.A.

Poligno Industrial 2  - Zona de CornesPoligno Industrial 2  - Zona de Cornes
4920-247 Vila Nova de Cerveira4920-247 Vila Nova de Cerveira

Tlfs.: 251 798 173  /  251 798 184Tlfs.: 251 798 173  /  251 798 184
Fax: 251 798 185Fax: 251 798 185

Há mais de Há mais de 100 anos100 anos
que zelamos pela sua saúde.que zelamos pela sua saúde.

Deixe-nos continuarDeixe-nos continuar
a ajudá-lo...a ajudá-lo...

todos os dias do ano.todos os dias do ano.

Sempre!Sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25

4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
Tlfs.: 251 794 559  /  251 795 291Tlfs.: 251 794 559  /  251 795 291

mmotooto
      tterraerra

LUBRIFICANTESLUBRIFICANTES
MOTOREXMOTOREX

Concessionários:Concessionários:
• KTMKTM
• SUZUKYSUZUKY
• SYMSYM
• TGBTGB

AGENTEAGENTE

• HONDAHONDA
• YAMAHAYAMAHA
• POLARISPOLARIS

Lugar das Faias  /  Apartado 52Lugar das Faias  /  Apartado 52
4920-061 GONDARÉM4920-061 GONDARÉM

Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271
e-mail: mototerra@sapo.pte-mail: mototerra@sapo.pt

António Ferreira
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Mais informação sobre as Autárquicas/2013 - Discursos dos presidentesMais informação sobre as Autárquicas/2013 - Discursos dos presidentes

Exmo Senhor Presidente da Assembleia Muni-Exmo Senhor Presidente da Assembleia Muni-
cipal cessante, caro amigo Dr. Vítor Nelson, caros cipal cessante, caro amigo Dr. Vítor Nelson, caros 
Cerveirenses:Cerveirenses:

Antes de mais, quero agradecer a presença de Antes de mais, quero agradecer a presença de 
todos, que muito me sensibiliza e estimula.todos, que muito me sensibiliza e estimula.

É, para mim, uma enorme honra ter merecido a É, para mim, uma enorme honra ter merecido a 
confi ança das gentes de Cerveira e, por isso, tudo confi ança das gentes de Cerveira e, por isso, tudo 
farei para não defraudar o concelho neste mandato farei para não defraudar o concelho neste mandato 
que hoje se inicia.que hoje se inicia.

Quero dirigir-me em primeiro lugar a todos os Quero dirigir-me em primeiro lugar a todos os 
cerveirenses, que, de uma forma séria e transpa-cerveirenses, que, de uma forma séria e transpa-
rente, participaram no ato eleitoral do passado dia rente, participaram no ato eleitoral do passado dia 
29 de setembro e permitiram que Vila Nova de Cer-29 de setembro e permitiram que Vila Nova de Cer-
veira inicie um novo ciclo politico.veira inicie um novo ciclo politico.

Saúdo, por isso, o povo de Vila Nova de Cer-Saúdo, por isso, o povo de Vila Nova de Cer-
veira, por ter demonstrado a sua maturidade po-veira, por ter demonstrado a sua maturidade po-
lítica num processo eleitoral muito participado e lítica num processo eleitoral muito participado e 
esclarecedor, conjugando numa expressão livre, esclarecedor, conjugando numa expressão livre, 
autêntica e consciente a sua vontade e o seu que-autêntica e consciente a sua vontade e o seu que-
rer de mudança.rer de mudança.

Nesta saudação, dirijo-me de forma igual a to-Nesta saudação, dirijo-me de forma igual a to-
dos os cerveirenses.dos os cerveirenses.

Aos que através do seu voto, contribuíram para Aos que através do seu voto, contribuíram para 
a nossa vitória eleitoral, agradeço a confi ança e a a nossa vitória eleitoral, agradeço a confi ança e a 
esperança que depositaram no nosso projeto, o esperança que depositaram no nosso projeto, o 
qual tudo faremos para levar a bom porto.qual tudo faremos para levar a bom porto.

Aos que em nós não votaram, expresso o meu Aos que em nós não votaram, expresso o meu 
profundo respeito pela opção que livremente toma-profundo respeito pela opção que livremente toma-
ram. Asseguro-vos que a partir de agora serei o ram. Asseguro-vos que a partir de agora serei o 
Presidente da Câmara de todos os cerveirenses.Presidente da Câmara de todos os cerveirenses.

Em meu nome pessoal e seguramente da ge-Em meu nome pessoal e seguramente da ge-
neralidade dos cerveirenses, quero aqui expressar neralidade dos cerveirenses, quero aqui expressar 
o reconhecimento ao presidente da câmara ces-o reconhecimento ao presidente da câmara ces-
sante, Eng.º José Manuel Carpinteira, com quem sante, Eng.º José Manuel Carpinteira, com quem 
tive a honra de trabalhar durante cerca de vinte tive a honra de trabalhar durante cerca de vinte 
anos, assim como a todos os elementos que inte-anos, assim como a todos os elementos que inte-
graram o executivo e os diversos órgãos autárqui-graram o executivo e os diversos órgãos autárqui-
cos que agora terminam funções pelo desempenho cos que agora terminam funções pelo desempenho 
do serviço público que prestaram à comunidade.do serviço público que prestaram à comunidade.

Quero destacar a presença, entre nós de três Quero destacar a presença, entre nós de três 
presidentes de junta de freguesia que por limitação presidentes de junta de freguesia que por limitação 
de mandatos cessam as suas funções, Lourenço de mandatos cessam as suas funções, Lourenço 
Martins, Joaquim Lara e José Silva. Para eles um Martins, Joaquim Lara e José Silva. Para eles um 
bem-haja por tantos anos dedicados à causa pú-bem-haja por tantos anos dedicados à causa pú-
blica.blica.

Caros convidados, minhas senhoras e meus Caros convidados, minhas senhoras e meus 
senhores, Cerveirenses:senhores, Cerveirenses:

Sentimos, a responsabilidade, mas também o Sentimos, a responsabilidade, mas também o 
alento e a energia necessária para corresponder ao alento e a energia necessária para corresponder ao 
apoio que recebemos. Concretizaremos uma mu-apoio que recebemos. Concretizaremos uma mu-
dança arrojada mas tranquila, aplicando o progra-dança arrojada mas tranquila, aplicando o progra-
ma de ação que foi sufragado e que procuraremos ma de ação que foi sufragado e que procuraremos 
cumprir escrupulosamente.cumprir escrupulosamente.

Se o nosso lema de candidatura foi – o que Se o nosso lema de candidatura foi – o que 
conta são as pessoas - será para as pessoas e com conta são as pessoas - será para as pessoas e com 
as pessoas, que levaremos por diante esta missão as pessoas, que levaremos por diante esta missão 
deveras audaz, num tempo difícil e de incertezas.deveras audaz, num tempo difícil e de incertezas.

Reafi rmo aqui, solenemente, os nossos propó-Reafi rmo aqui, solenemente, os nossos propó-
sitos, consubstanciados no programa apresentado sitos, consubstanciados no programa apresentado 
ao eleitorado e que pretendemos colocar em práti-ao eleitorado e que pretendemos colocar em práti-
ca nos próximos quatro anos.ca nos próximos quatro anos.

Numa conjuntura económica difícil, o próximo Numa conjuntura económica difícil, o próximo 
quadriénio será marcado pela atuação na Área So-quadriénio será marcado pela atuação na Área So-
cial, onde estaremos na primeira linha de apoio às cial, onde estaremos na primeira linha de apoio às 
famílias que sentem as agruras do desemprego, da famílias que sentem as agruras do desemprego, da 
pobreza e da exclusão.pobreza e da exclusão.

O estimulo à criação de emprego, a manuten-O estimulo à criação de emprego, a manuten-
ção do existente, a qualifi cação da nossa mão-de-ção do existente, a qualifi cação da nossa mão-de-
obra e a educação, serão também nossas priorida-obra e a educação, serão também nossas priorida-
des, no sentido da criação de soluções geradoras des, no sentido da criação de soluções geradoras 
de crescimento económico gerador de bem-estar de crescimento económico gerador de bem-estar 
social. Estimularemos a criação e manutenção de social. Estimularemos a criação e manutenção de 
emprego com políticas de discriminação positiva.emprego com políticas de discriminação positiva.

Desburocratizaremos a instalação de indús-Desburocratizaremos a instalação de indús-
trias e das atividades criativas, produtivas e eco-trias e das atividades criativas, produtivas e eco-
nómicas, dando-lhes prioridade na fi xação, fi deli-nómicas, dando-lhes prioridade na fi xação, fi deli-
zação e crescimento na área do nosso município. zação e crescimento na área do nosso município. 
Nunca iremos descurar o reforço dos laços com os Nunca iremos descurar o reforço dos laços com os 
agentes económicos, de modo a que o Concelho agentes económicos, de modo a que o Concelho 
tenha uma atividade mais forte e sustentada.tenha uma atividade mais forte e sustentada.

Para uma educação com bons resultados, Para uma educação com bons resultados, 
apoiaremos todas as famílias e crianças, quer na apoiaremos todas as famílias e crianças, quer na 
dinamização das atividades complementares, mes-dinamização das atividades complementares, mes-
mo em tempos de paragens letivas, quer assegu-mo em tempos de paragens letivas, quer assegu-
rando o apoio às refeições e de material escolar rando o apoio às refeições e de material escolar 
dos mais carenciados.dos mais carenciados.

O próximo quadriénio terá que ser marcado O próximo quadriénio terá que ser marcado 
pela eliminação progressiva do isolamento das pela eliminação progressiva do isolamento das 
nossas populações, quer a nível das acessibilida-nossas populações, quer a nível das acessibilida-
des quer a nível social. Através da aplicação das des quer a nível social. Através da aplicação das 
taxas de IMI, de forma mais justa e equilibrada, com taxas de IMI, de forma mais justa e equilibrada, com 
critérios de discriminação positiva relativamente às critérios de discriminação positiva relativamente às 
freguesias mais rurais e mais periféricas do conce-freguesias mais rurais e mais periféricas do conce-
lho, tentaremos diminuir o preço da interioridade.lho, tentaremos diminuir o preço da interioridade.

Vamos privilegiar uma gestão de proximidade, Vamos privilegiar uma gestão de proximidade, 
baseada no humanismo e no respeito pelas pes-baseada no humanismo e no respeito pelas pes-
soas, no bem estar das famílias e na qualidade de soas, no bem estar das famílias e na qualidade de 
vida da comunidade.vida da comunidade.

O mandato, que hoje se inicia sob a minha pre-O mandato, que hoje se inicia sob a minha pre-
sidência, dará uma atenção particular aos legítimos sidência, dará uma atenção particular aos legítimos 
representantes das freguesias de Vila Nova de representantes das freguesias de Vila Nova de 
Cerveira. Vamos responsabilizar e potenciar mais Cerveira. Vamos responsabilizar e potenciar mais 
a capacidade dos nossos autarcas de freguesia. a capacidade dos nossos autarcas de freguesia. 
Fazemo-lo porque confi amos neles e porque que-Fazemo-lo porque confi amos neles e porque que-
remos que também eles privilegiem uma relação de remos que também eles privilegiem uma relação de 
grande proximidade com as pessoas.grande proximidade com as pessoas.

Recentraremos a atividade autárquica nas pes-Recentraremos a atividade autárquica nas pes-
soas, apoiando e valorizando a atividade das Jun-soas, apoiando e valorizando a atividade das Jun-
tas de Freguesias que estarão na linha da frente de tas de Freguesias que estarão na linha da frente de 
apoio ao munícipe. Mesmo na situação de união de apoio ao munícipe. Mesmo na situação de união de 
freguesias, será respeitada a identidade de cada freguesias, será respeitada a identidade de cada 
uma das nossas 15 freguesias.uma das nossas 15 freguesias.

Respeitaremos e apoiaremos a autonomia das Respeitaremos e apoiaremos a autonomia das 
instituições, das associações e das coletividades.instituições, das associações e das coletividades.

Trabalharemos com todas as IPSS do conce-Trabalharemos com todas as IPSS do conce-
lho, para que em conjunto, se possam prestar me-lho, para que em conjunto, se possam prestar me-
lhores e mais efi cientes apoios, para o que reforça-lhores e mais efi cientes apoios, para o que reforça-
remos os planos de emergência social. É algo em remos os planos de emergência social. É algo em 
que acreditamos profundamente e que se prende que acreditamos profundamente e que se prende 
muito com a nossa forma de estar e ver o trabalho muito com a nossa forma de estar e ver o trabalho 
autárquico.autárquico.

Valorizaremos Cerveira, apoiando e promoven-Valorizaremos Cerveira, apoiando e promoven-
do o desporto e as iniciativas relevantes promovi-do o desporto e as iniciativas relevantes promovi-
das pelas associações e coletividades do concelho.das pelas associações e coletividades do concelho.

Valorizaremos Cerveira apoiando e dinami-Valorizaremos Cerveira apoiando e dinami-
zando o turismo e o comércio local, reforçando a zando o turismo e o comércio local, reforçando a 
ligação aos Rio Minho e Coura, criando e apoiando ligação aos Rio Minho e Coura, criando e apoiando 
iniciativas que promovam o concelho.iniciativas que promovam o concelho.

Queremos reconquistar a Diáspora Cerveiren-Queremos reconquistar a Diáspora Cerveiren-
se, unindo cada vez mais os cerveirenses das “sete se, unindo cada vez mais os cerveirenses das “sete 
partidas do mundo”, em torno do amor a Cerveira e partidas do mundo”, em torno do amor a Cerveira e 
a valores e causas comuns.a valores e causas comuns.

Defenderemos o nosso património cultural e Defenderemos o nosso património cultural e 
etnográfi co e não desperdiçaremos o enorme ca-etnográfi co e não desperdiçaremos o enorme ca-
pital de prestígio angariado por “Cerveira, Vila das pital de prestígio angariado por “Cerveira, Vila das 
Artes”.Artes”.

Defenderemos a dinamização do nosso poten-Defenderemos a dinamização do nosso poten-
cial agrícola e fl orestal, assim como não desviare-cial agrícola e fl orestal, assim como não desviare-
mos a atenção dos nossos recursos naturais, com mos a atenção dos nossos recursos naturais, com 
especial atenção para o consumo de água de qua-especial atenção para o consumo de água de qua-
lidade, através da rede pública e que seja preferen-lidade, através da rede pública e que seja preferen-
cialmente das terras de Cerveira.cialmente das terras de Cerveira.

A qualidade de vida que queremos para os cer-A qualidade de vida que queremos para os cer-
veirenses deverá estar associada a uma boa ges-veirenses deverá estar associada a uma boa ges-
tão dos espaços públicos, à limpeza e ao ambiente, tão dos espaços públicos, à limpeza e ao ambiente, 
pugnando por demover os munícipes do desleixo, pugnando por demover os munícipes do desleixo, 
quer relativamente às habitações, quer relativa-quer relativamente às habitações, quer relativa-
mente aos espaços verdes.mente aos espaços verdes.

Nós, Câmara Municipal, juntamente com os Nós, Câmara Municipal, juntamente com os 
funcionários municipais – que também cumprimen-funcionários municipais – que também cumprimen-
to e em cuja dedicação e empenhamento confi o to e em cuja dedicação e empenhamento confi o 
plenamente – aprofundaremos a relação com os plenamente – aprofundaremos a relação com os 
munícipes, escutando-os, através de uma gestão munícipes, escutando-os, através de uma gestão 
municipal de porta aberta, com um forte empenho municipal de porta aberta, com um forte empenho 
na resolução dos problemas.na resolução dos problemas.

Nós, Câmara Municipal, pugnaremos por uma Nós, Câmara Municipal, pugnaremos por uma 
ampla análise e discussão prévia na tomada de ampla análise e discussão prévia na tomada de 
decisões, trabalhando sempre de uma forma trans-decisões, trabalhando sempre de uma forma trans-
parente.parente.

Nós Câmara Municipal, procuraremos aprofun-Nós Câmara Municipal, procuraremos aprofun-
dar e reforçar os laços de amizade e cooperação dar e reforçar os laços de amizade e cooperação 
com os municípios vizinhos, quer sejam os portu-com os municípios vizinhos, quer sejam os portu-
gueses no âmbito da CIM Alto Minho, quer sejam gueses no âmbito da CIM Alto Minho, quer sejam 
Galegos no âmbito da UNIMINHO, com especial Galegos no âmbito da UNIMINHO, com especial 
relevo para o já privilegiado relacionamento com o relevo para o já privilegiado relacionamento com o 
Concelho de Tominho, que queremos ver cada vez Concelho de Tominho, que queremos ver cada vez 
mais como irmão, na defesa dos interesses coleti-mais como irmão, na defesa dos interesses coleti-
vos comuns.vos comuns.

Caros Cerveirenses:Caros Cerveirenses:  
O nosso desafi o não é questionar o trabalho O nosso desafi o não é questionar o trabalho 

e os investimentos feitos nas últimas décadas, e os investimentos feitos nas últimas décadas, 
mas, assegurar a manutenção de todos os equi-mas, assegurar a manutenção de todos os equi-
pamentos e, sobretudo, potenciar a sua utilização pamentos e, sobretudo, potenciar a sua utilização 
conferindo-lhes uma maior rentabilidade social e conferindo-lhes uma maior rentabilidade social e 
económica.económica.

A experiência angariada, na vida autárquica, A experiência angariada, na vida autárquica, 
será aportada e conjugada para esta nova etapa de será aportada e conjugada para esta nova etapa de 
trabalho, com toda a dedicação, à qual acrescento trabalho, com toda a dedicação, à qual acrescento 
a vontade de uma equipa motivada, empenhada a vontade de uma equipa motivada, empenhada 
e disposta a enfrentar um futuro de trabalho com e disposta a enfrentar um futuro de trabalho com 
muita coragem.muita coragem.

Acreditamos profundamente que, com a nossa Acreditamos profundamente que, com a nossa 
forma de estar, a nossa experiencia e a nossa for-forma de estar, a nossa experiencia e a nossa for-
ma de ver o trabalho autárquico, faremos da nossa ma de ver o trabalho autárquico, faremos da nossa 
postura no relacionamento com as instituições e postura no relacionamento com as instituições e 
com as pessoas, o caminho para alcançar os resul-com as pessoas, o caminho para alcançar os resul-
tados esperados.tados esperados.

Prometo dedicação e trabalho, exercer uma Prometo dedicação e trabalho, exercer uma 
presidência de proximidade e exigência, tendo presidência de proximidade e exigência, tendo 
sempre presente a voz e o pensamento de todos sempre presente a voz e o pensamento de todos 
quantos precisam de Cerveira e de todos quantos quantos precisam de Cerveira e de todos quantos 
a Cerveira querem bem.a Cerveira querem bem.

Minhas Senhoras e meus Senhores,Minhas Senhoras e meus Senhores,
Caros convidados,Caros convidados,
Estes são os objetivos e os propósitos da mi-Estes são os objetivos e os propósitos da mi-

nha equipa. Estamos inteiramente disponíveis para nha equipa. Estamos inteiramente disponíveis para 
o exercício democrático, onde não exerceremos o exercício democrático, onde não exerceremos 
uma atuação de discriminação política, mas uma uma atuação de discriminação política, mas uma 
valorização das vontades coletivas.valorização das vontades coletivas.

Segundo Deming - “Qualidade não é trabalhar Segundo Deming - “Qualidade não é trabalhar 
muito, é trabalhar bem” E é bem, que queremos muito, é trabalhar bem” E é bem, que queremos 
levar avante todo o trabalho a que nos propomos.levar avante todo o trabalho a que nos propomos.

Para John Ruskin “A qualidade nunca se obtém Para John Ruskin “A qualidade nunca se obtém 
por acaso, ela é sempre resultado do esforço”. Por por acaso, ela é sempre resultado do esforço”. Por 
isso, propomo-nos aplicar todo o nosso esforço em isso, propomo-nos aplicar todo o nosso esforço em 
prol de uma melhor qualidade do trabalho autárqui-prol de uma melhor qualidade do trabalho autárqui-
co. co. 

Nesta ocasião, desejo a todos os eleitos que Nesta ocasião, desejo a todos os eleitos que 
iniciam este novo ciclo, um trabalho profícuo em iniciam este novo ciclo, um trabalho profícuo em 
prol da nossa terra.prol da nossa terra.

À equipa que me acompanha no executivo da À equipa que me acompanha no executivo da 
Câmara Municipal expresso a minha plena confi an-Câmara Municipal expresso a minha plena confi an-
ça e o tributo público pela sua generosidade.ça e o tributo público pela sua generosidade.

Quero agradecer à minha família todo o apoio e Quero agradecer à minha família todo o apoio e 
solidariedade que sempre me dedicaram, nos mo-solidariedade que sempre me dedicaram, nos mo-
mentos bons, mas especialmente nos momentos mentos bons, mas especialmente nos momentos 
menos bons que este percurso nos apresentou.menos bons que este percurso nos apresentou.

Quero dar uma palavra especial a todos quan-Quero dar uma palavra especial a todos quan-
tos me acompanharam nos últimos meses e con-tos me acompanharam nos últimos meses e con-
juntamente me fi zeram acreditar neste ideal.juntamente me fi zeram acreditar neste ideal.

E quero reiterar o meu agradecimento à pre-E quero reiterar o meu agradecimento à pre-
sença de todos vós. Estou eternamente grato pelo sença de todos vós. Estou eternamente grato pelo 
vosso apoio e pela vossa amizade.vosso apoio e pela vossa amizade.

Agora, vamos ao trabalho! Já sabem, conta-Agora, vamos ao trabalho! Já sabem, conta-
mos com todos.mos com todos.

CERVEIRA MERECECERVEIRA MERECE
Bem hajamBem hajam
VIVA VILA NOVA DE CERVEIRAVIVA VILA NOVA DE CERVEIRA

Presidente da Câmara MunicipalPresidente da Câmara Municipal Presidente da Assembleia MunicipalPresidente da Assembleia Municipal
CERIMÓNIA DE TOMADA DE POSSECERIMÓNIA DE TOMADA DE POSSE

19 de Outubro de 201319 de Outubro de 2013

INVESTIDURA DOS ELEITOSINVESTIDURA DOS ELEITOS

Bom dia!Bom dia!
Sejam bem-vindos a esta cerimónia da instala-Sejam bem-vindos a esta cerimónia da instala-

ção e da tomada de posse dos novos membros da ção e da tomada de posse dos novos membros da 
Câmara Municipal e da Assembleia Municipal de Câmara Municipal e da Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira para o mandato 2013/2017, Vila Nova de Cerveira para o mandato 2013/2017, 
eleitos no passado dia 29 de setembro.eleitos no passado dia 29 de setembro.

Começo por saudar os convidados, as autori-Começo por saudar os convidados, as autori-
dades civis, militares e religiosas que hoje nos pre-dades civis, militares e religiosas que hoje nos pre-
meiam com a sua comparência… uma saudação meiam com a sua comparência… uma saudação 
também às senhoras e aos senhores jornalistas e também às senhoras e aos senhores jornalistas e 
um afectuoso cumprimento à comunidade Cervei-um afectuoso cumprimento à comunidade Cervei-
rense amplamente representada nesta cerimónia.rense amplamente representada nesta cerimónia.

A todos, muito abrigado pela vossa presença.A todos, muito abrigado pela vossa presença.
Minhas Senhoras e meus Senhores:Minhas Senhoras e meus Senhores:
No passado dia 29 de Setembro os Cerveiren-No passado dia 29 de Setembro os Cerveiren-

ses escolheram os projectos e os candidatos para ses escolheram os projectos e os candidatos para 
gerir os destinos dos órgãos autárquicos do conce-gerir os destinos dos órgãos autárquicos do conce-
lho nos próximos 4 anos.lho nos próximos 4 anos.

Com a decisão do Povo, não só se fez demo-Com a decisão do Povo, não só se fez demo-
cracia. Também se evidenciou a maturidade demo-cracia. Também se evidenciou a maturidade demo-
crática da sociedade Cerveirense.crática da sociedade Cerveirense.

Aos que cessam funções, deixo uma palavra Aos que cessam funções, deixo uma palavra 
de agradecimento pelo trabalho realizado e expres-de agradecimento pelo trabalho realizado e expres-
so o desejo que tenham sucessos profi ssionais e so o desejo que tenham sucessos profi ssionais e 
realizações pessoais. Aos que iniciam funções realizações pessoais. Aos que iniciam funções 
formulo votos para que sejam bem sucedidos nos formulo votos para que sejam bem sucedidos nos 
seus propósitos.seus propósitos.

A história do concelho de Cerveira, como tan-A história do concelho de Cerveira, como tan-
tas outras, é marcada por etapas, etapas caracte-tas outras, é marcada por etapas, etapas caracte-
rizadas por mudanças, mudanças provocadas por rizadas por mudanças, mudanças provocadas por 
novas dinâmicas.novas dinâmicas.

Independentemente das etapas, das mudan-Independentemente das etapas, das mudan-
ças e das novas dinâmicas que marcam o nosso ças e das novas dinâmicas que marcam o nosso 
concelho, uma coisa é indiscutível… em democra-concelho, uma coisa é indiscutível… em democra-
cia, o Povo é soberano. É sábio nas decisões.cia, o Povo é soberano. É sábio nas decisões.

Por isso, a partir deste momento, desse ato Por isso, a partir deste momento, desse ato 
eleitoral não há vencedores nem vencidos, não há eleitoral não há vencedores nem vencidos, não há 
glorifi cados nem injustiçados. Há, isso sim, porque glorifi cados nem injustiçados. Há, isso sim, porque 
todos fomos merecedores da confi ança do Povo, todos fomos merecedores da confi ança do Povo, 
uma maior responsabilidade que recai sobre todos uma maior responsabilidade que recai sobre todos 
nós… políticos, em não defraudar as expectativas nós… políticos, em não defraudar as expectativas 
da população.da população.

E, hoje, essa responsabilidade é também um E, hoje, essa responsabilidade é também um 
grito de alerta determinante para a confi ança no grito de alerta determinante para a confi ança no 
nosso sistema democrático.nosso sistema democrático.

Minhas Senhoras e meus Senhores:Minhas Senhoras e meus Senhores:
Andamos todos entretidos a discutir se o Go-Andamos todos entretidos a discutir se o Go-

verno está a fazer bem ou mal, se deve continuar verno está a fazer bem ou mal, se deve continuar 
ou deve sair, se a austeridade está a resultar ou se ou deve sair, se a austeridade está a resultar ou se 
está a dar cabo do país, se há alternativas a este está a dar cabo do país, se há alternativas a este 
Governo e à política de austeridade.Governo e à política de austeridade.

Raramente paramos para pensar porque é que Raramente paramos para pensar porque é que 
chegamos a esta situação. E de facto em geral, chegamos a esta situação. E de facto em geral, 
todos são culpados. Todos somos culpados. Nada todos são culpados. Todos somos culpados. Nada 
aconteceu por acaso. E, simultaneamente, nin-aconteceu por acaso. E, simultaneamente, nin-
guém é responsabilizado.guém é responsabilizado.

Os políticos estão na linha da frente dos cul-Os políticos estão na linha da frente dos cul-
pados, sobretudo por causa do tipo de ligações pados, sobretudo por causa do tipo de ligações 
económicas que estabeleceram com os bancos, os económicas que estabeleceram com os bancos, os 
grandes grupos económicos privados, participados grandes grupos económicos privados, participados 
pelo estado e empresas públicas.pelo estado e empresas públicas.

É verdadeiramente vergonhoso o estado de É verdadeiramente vergonhoso o estado de 
promiscuidade de alguns dos nossos governantes, promiscuidade de alguns dos nossos governantes, 
que populam da esfera privada para a pública e que populam da esfera privada para a pública e 
vice-versa num piscar de olhos.vice-versa num piscar de olhos.

O confl ito de interesses é um assunto que O confl ito de interesses é um assunto que 
deixou de ter interesse. Ou melhor, os interesses deixou de ter interesse. Ou melhor, os interesses 
deixaram de ser confl ito. Vivemos num mundo de deixaram de ser confl ito. Vivemos num mundo de 
aparências.aparências.

E assim, falam-nos em reduzir os custos de E assim, falam-nos em reduzir os custos de 
contexto mas, na prática, as empresas são obriga-contexto mas, na prática, as empresas são obriga-
das a cumprir um sem número de regras, cada vez das a cumprir um sem número de regras, cada vez 
mais complexas e dispendiosas para a sua frágil mais complexas e dispendiosas para a sua frágil 
tesouraria.tesouraria.

Falam-nos em simplifi car os procedimentos Falam-nos em simplifi car os procedimentos 
mas, na prática, para iniciar um negócio, para fa-mas, na prática, para iniciar um negócio, para fa-
zer uma pequena obra de benefi ciação nas nos-zer uma pequena obra de benefi ciação nas nos-
sas habitações temos de enfrentar uma selva de sas habitações temos de enfrentar uma selva de 
burocracia.burocracia.

Falam-nos em maior efi ciência e efi cácia, na Falam-nos em maior efi ciência e efi cácia, na 
optimização dos recursos públicos mas, na prática, optimização dos recursos públicos mas, na prática, 
o Estado está cada vez mais esvaziado de sentido o Estado está cada vez mais esvaziado de sentido 
de acção e de recursos.de acção e de recursos.

Falam-nos em rigor mas, na prática, já nin-Falam-nos em rigor mas, na prática, já nin-
guém acredita nas nossas contas públicas. O Or-guém acredita nas nossas contas públicas. O Or-
çamento de Estado passou a ser um exercício de çamento de Estado passou a ser um exercício de 
ilusionismo.ilusionismo.

Por fi m, falam-nos que as pessoas estão em Por fi m, falam-nos que as pessoas estão em 
primeiro lugar mas, na prática, só se for para redu-primeiro lugar mas, na prática, só se for para redu-
zir os seus salários e aumentar a carga fi scal.zir os seus salários e aumentar a carga fi scal.

Minhas Senhoras e meus Senhores:Minhas Senhoras e meus Senhores:
É, nesta altura e neste contexto, que as pala-É, nesta altura e neste contexto, que as pala-

vras politica e políticos despertam sentimentos de vras politica e políticos despertam sentimentos de 
raiva latente pela tragédia económica e social em raiva latente pela tragédia económica e social em 
que estamos afundados.que estamos afundados.

Mas é também nesta altura e neste contexto Mas é também nesta altura e neste contexto 
que na escala local, nos nossos territórios, nas que na escala local, nos nossos territórios, nas 
nossas freguesias, na nossa comunidade, temos nossas freguesias, na nossa comunidade, temos 
de dar o exemplo de boas praticas ao serviço das de dar o exemplo de boas praticas ao serviço das 
populações.populações.

Nós, autarcas. Os primeiros a estar na linha da Nós, autarcas. Os primeiros a estar na linha da 
frente para ouvir o Povo.frente para ouvir o Povo.

Para testemunhar o seu desalento. Para as-Para testemunhar o seu desalento. Para as-
sistir ao desaparecimento das nossas freguesias e sistir ao desaparecimento das nossas freguesias e 
serviços públicos de proximidade. Para ver partir serviços públicos de proximidade. Para ver partir 
os nossos jovens quadros. Para atender às difi -os nossos jovens quadros. Para atender às difi -
culdades do Povo. Para encorajar os cidadãos a culdades do Povo. Para encorajar os cidadãos a 
ultrapassar os obstáculos. Para servir e não para ultrapassar os obstáculos. Para servir e não para 
nos apropriarmos dos bens públicos. Para criar so-nos apropriarmos dos bens públicos. Para criar so-

luções. Para não desistir de acreditar em Portugal.luções. Para não desistir de acreditar em Portugal.
Nós, autarcas. Estamos aqui para tudo isto. Nós, autarcas. Estamos aqui para tudo isto. 

Mas também para dizer basta.Mas também para dizer basta.
Com esta arquitectura fi nanceira e organiza-Com esta arquitectura fi nanceira e organiza-

cional em que estamos mergulhados, perdeu-se cional em que estamos mergulhados, perdeu-se 
a noção de tudo o que o Estado verdadeiramente a noção de tudo o que o Estado verdadeiramente 
deve fazer.deve fazer.

É tempo de orientar o governo da coisa pública É tempo de orientar o governo da coisa pública 
para as pessoas, em vez de governar-se a si e a para as pessoas, em vez de governar-se a si e a 
alguns privilegiados do sistema.alguns privilegiados do sistema.

É tempo de contrariar quase todas as conver-É tempo de contrariar quase todas as conver-
sas de café, em que a discussão quando se centra sas de café, em que a discussão quando se centra 
na perspectiva partidária, acabam sempre com o na perspectiva partidária, acabam sempre com o 
habitual: “eles quando chegam ao poleiro são todos habitual: “eles quando chegam ao poleiro são todos 
iguais, estão lá para se governar, não é para nos iguais, estão lá para se governar, não é para nos 
governar”.governar”.

Nas palavras do ex-presidente da República Nas palavras do ex-presidente da República 
Jorge Sampaio proferidas na Faculdade de Ciên-Jorge Sampaio proferidas na Faculdade de Ciên-
cias da Universidade do Porto na semana passada, cias da Universidade do Porto na semana passada, 
falando sobre aquilo que “falta” para Portugal “con-falando sobre aquilo que “falta” para Portugal “con-
seguir dar o salto para o século XXI”, o antigo Pre-seguir dar o salto para o século XXI”, o antigo Pre-
sidente da República afi rmou que (passo a citar): “é sidente da República afi rmou que (passo a citar): “é 
tempo de chamar a atenção para a necessidade de tempo de chamar a atenção para a necessidade de 
uma mudança de paradigma cultural que está por uma mudança de paradigma cultural que está por 
fazer. Há uma cultura da responsabilização e da fazer. Há uma cultura da responsabilização e da 
co-responsabilização que nos falta adquirir; há uma co-responsabilização que nos falta adquirir; há uma 
cultura de prestação de contas, de transparência e cultura de prestação de contas, de transparência e 
de boa governação que importa reforçar; há uma de boa governação que importa reforçar; há uma 
cultura de excelência, da autonomia e da iniciativa cultura de excelência, da autonomia e da iniciativa 
empreendedora, que nos falta a todos um pouco”, empreendedora, que nos falta a todos um pouco”, 
enumerou.enumerou.

Por isso, Jorge Sampaio apelou para que to-Por isso, Jorge Sampaio apelou para que to-
dos desempenhem o seu papel que permita “in-dos desempenhem o seu papel que permita “in-
cutir mais na sociedade portuguesa estes valores, cutir mais na sociedade portuguesa estes valores, 
princípios e critérios de exigência e rigor”. Fim de princípios e critérios de exigência e rigor”. Fim de 
citação.citação.

É ainda tempo de informar os cidadãos sobre É ainda tempo de informar os cidadãos sobre 
a verdadeira natureza dos gastos públicos, como é a verdadeira natureza dos gastos públicos, como é 
obtida a receita, quem paga, quem recebe, quais obtida a receita, quem paga, quem recebe, quais 
as alternativas e quais as contradições entre o que as alternativas e quais as contradições entre o que 
os políticos andam a dizer e o que andam a fazer.os políticos andam a dizer e o que andam a fazer.

É também tempo não só de dizer que os re-É também tempo não só de dizer que os re-
cursos são limitados, mas fazer entender que o cursos são limitados, mas fazer entender que o 
dinheiro é escasso, que o momento da realização dinheiro é escasso, que o momento da realização 
das grandes obras públicas, a maior parte de utili-das grandes obras públicas, a maior parte de utili-
dade duvidosa, já lá foi… mas as dívidas estão cá dade duvidosa, já lá foi… mas as dívidas estão cá 
e terão de ser pagas por nós e injustamente pelos e terão de ser pagas por nós e injustamente pelos 
nossos fi lhos.nossos fi lhos.

Minhas Senhoras e meus Senhores:Minhas Senhoras e meus Senhores:
Basta de encenações.Basta de encenações.
Portugal enfrenta hoje novos desafi os, cada Portugal enfrenta hoje novos desafi os, cada 

vez mais difíceis, cada vez mais exigentes e que vez mais difíceis, cada vez mais exigentes e que 
certamente não nos deixam indiferentes.certamente não nos deixam indiferentes.

No entanto, em Cerveira há três argumentos de No entanto, em Cerveira há três argumentos de 
peso que alimentam a minha motivação e esperan-peso que alimentam a minha motivação e esperan-
ça num futuro melhor, e que gostava de comparti-ça num futuro melhor, e que gostava de comparti-
lhar com todos vós.lhar com todos vós.

O primeiro é que a história do concelho de Cer-O primeiro é que a história do concelho de Cer-
veira, as suas instituições e organizações, as pes-veira, as suas instituições e organizações, as pes-
soas e a vida que aqui existe valem todo o esforço soas e a vida que aqui existe valem todo o esforço 
no sentido de lhes dar uma maior valorização.no sentido de lhes dar uma maior valorização.

O segundo argumento que nos deve motivar é O segundo argumento que nos deve motivar é 
que nestes tempos obscuros em que vivemos pre-que nestes tempos obscuros em que vivemos pre-
cisamos de uma prática democrática mobilizadora, cisamos de uma prática democrática mobilizadora, 
intransigente com os compadrios, criadora de solu-intransigente com os compadrios, criadora de solu-
ções novas e transparentes para os graves proble-ções novas e transparentes para os graves proble-
mas que temos de enfrentar.mas que temos de enfrentar.

Por último, o terceiro argumento é que para o Por último, o terceiro argumento é que para o 
desenvolvimento de Cerveira, um concelho perifé-desenvolvimento de Cerveira, um concelho perifé-
rico dos grandes centros de decisão, com escas-rico dos grandes centros de decisão, com escas-
sos recursos fi nanceiros, só agindo positivamente, sos recursos fi nanceiros, só agindo positivamente, 
conjugando ideias, procurando congregar vontades conjugando ideias, procurando congregar vontades 
e soluções partilhadas entre todos, conseguiremos e soluções partilhadas entre todos, conseguiremos 
atingir melhores níveis de desenvolvimento econó-atingir melhores níveis de desenvolvimento econó-
mico e de conforto para as nossas populações.mico e de conforto para as nossas populações.

Minhas Senhoras e meus Senhores:Minhas Senhoras e meus Senhores:
Em tempos de incertezas e difi culdades como Em tempos de incertezas e difi culdades como 

os que atravessamos; e neste ano 2013 consagra-os que atravessamos; e neste ano 2013 consagra-
do como ano europeu da cidadania, mais do que do como ano europeu da cidadania, mais do que 
falar, aos políticos cabe-nos dar vós à sociedade falar, aos políticos cabe-nos dar vós à sociedade 
que nos elegeu. Aos cidadãos que desesperam por que nos elegeu. Aos cidadãos que desesperam por 
soluções para os problemas que criamos.soluções para os problemas que criamos.

No entanto e tomando emprestadas as pa-No entanto e tomando emprestadas as pa-
lavras de mais um ex-Presidente da República lavras de mais um ex-Presidente da República 
(Ramalho Eanes), “a sociedade civil deve assumir (Ramalho Eanes), “a sociedade civil deve assumir 
as suas próprias responsabilidades e actuar com as suas próprias responsabilidades e actuar com 
esclarecida informação, inteligência e determinada esclarecida informação, inteligência e determinada 
vontade. Deve, pois, (no seu entender) deixar-se vontade. Deve, pois, (no seu entender) deixar-se 
de lamúrias, de esperar milagres do poder, que de lamúrias, de esperar milagres do poder, que 
tantas vezes sacraliza. Deve assumir-se como tantas vezes sacraliza. Deve assumir-se como 
uma comunidade de sentido, em que os cidadãos uma comunidade de sentido, em que os cidadãos 
mudem o seu papel de espectadores passivos do mudem o seu papel de espectadores passivos do 
espectáculo político, pelo de protagonistas e es-espectáculo político, pelo de protagonistas e es-
pectadores activos do acontecer público”. (fi m de pectadores activos do acontecer público”. (fi m de 
citação).citação).

Será sempre este o papel que futuramente nos Será sempre este o papel que futuramente nos 
está reservado.está reservado.

Se todos, sociedade civil e políticos, queremos Se todos, sociedade civil e políticos, queremos 
o melhor para Cerveira, então deverá constar na o melhor para Cerveira, então deverá constar na 
nossa agenda trabalhar activamente e em conjunto nossa agenda trabalhar activamente e em conjunto 
para valorizar o nosso concelho.para valorizar o nosso concelho.

Assumindo a responsabilidade social da nossa Assumindo a responsabilidade social da nossa 
actuação, contribuindo para uma sociedade civil actuação, contribuindo para uma sociedade civil 
mais informada, aberta, intransigentemente plu-mais informada, aberta, intransigentemente plu-
ralista, harmoniosa e operativamente preocupada ralista, harmoniosa e operativamente preocupada 
com a ética, com a transparência, com acom a ética, com a transparência, com a
liberdade e com a igualdade, isto é, uma democra-liberdade e com a igualdade, isto é, uma democra-
cia real.cia real.

Faço votos que assim seja. Faço votos que assim seja. 

Esse também será o nosso contributo.Esse também será o nosso contributo.

Muito obrigado.Muito obrigado.
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CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Atlético dos Arcos 15

  2.º - Correlhã 14

  3.º - Castelense 13

  4.º - CD Cerveira 11

  5.º - AD Campos 10

  6.º - Ponte da Barca 10

  7.º - Vitorino de Piães 10

  8.º - Courense 9

  9.º -    9.º -  Neves FCNeves FC 99

10.º - Melgacense10.º - Melgacense 88

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 77

12.º - Monção12.º - Monção 66

13.13.º - Vila Friaº - Vila Fria 66

14.º - 14.º - BertiandosBertiandos 33

15.º - Moreira Lima15.º - Moreira Lima 11

16.º - 16.º - DarquenseDarquense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira L., 0 - Cerveira, 3Moreira L., 0 - Cerveira, 3
Lanheses, 2 - Monção, 0Lanheses, 2 - Monção, 0
Atl. Arcos, 1 Vila Fria, 0Atl. Arcos, 1 Vila Fria, 0

P. Barca, 1 - Darquense, 0P. Barca, 1 - Darquense, 0
Castelense, 1 - Neves, 0Castelense, 1 - Neves, 0

Correlhã, 6 - Bertiandos, 0Correlhã, 6 - Bertiandos, 0
Campos, 0 - Melgacense, 2Campos, 0 - Melgacense, 2
Courense, 2 - Vit. Piães, 3Courense, 2 - Vit. Piães, 3

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 0 - Courense, 0Cerveira, 0 - Courense, 0
Bertiandos, 1 - Castelense, 4Bertiandos, 1 - Castelense, 4

Vit. Piães, 1 - Campos, 2Vit. Piães, 1 - Campos, 2
Darquense, 1 - Atl. Arcos, 2Darquense, 1 - Atl. Arcos, 2
Vila Fria, 2 - Lanheses, 1Vila Fria, 2 - Lanheses, 1

Neves, 2 - P. Barca, 0Neves, 2 - P. Barca, 0
Melgacense, 2 - Correlhã, 2Melgacense, 2 - Correlhã, 2

Monção, 3 - Moreira L., 0Monção, 3 - Moreira L., 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira, 2 - P. Barca, 3Moreira, 2 - P. Barca, 3
Atl. Arcos, 3 - Correlhã, 3Atl. Arcos, 3 - Correlhã, 3
Limianos, 1 - Cerveira, 1Limianos, 1 - Cerveira, 1

Moreira L., 3 - Courense, 2Moreira L., 3 - Courense, 2
Ancorense, 4 - Vila Fria, 1Ancorense, 4 - Vila Fria, 1
Neves, 1 - Barroselas, 1Neves, 1 - Barroselas, 1
Chafé, 3 - Lanheses, 2Chafé, 3 - Lanheses, 2

Paçô, 2 - Monção, 2Paçô, 2 - Monção, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 13

  2.º - Neves 13

  3.º - Limianos 13

  4.º - CD Cerveira 10

  5.º - Ancorense 9

  6.º - Ponte da Barca 9

  7.º -   7.º - Vila FriaVila Fria 99

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 77

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 77

10.º - Chafé10.º - Chafé 66

11.º - 11.º - UD MoreiraUD Moreira 66

12.º - Moreira Lima12.º - Moreira Lima 33

13.º - 13.º - PaçôPaçô 22

14.º - 14.º - LanhesesLanheses 11

15.º - 15.º - CourenseCourense 00

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Ancorense, 7 - L. Sousa, 0Ancorense, 7 - L. Sousa, 0
Torre, 1 - Paçô, 2Torre, 1 - Paçô, 2

A. Rego, 0 - Moreira, 3A. Rego, 0 - Moreira, 3
Vianense, 1 - Neves, 1Vianense, 1 - Neves, 1
Adecas, 1 - Cerveira, 1Adecas, 1 - Cerveira, 1

Guilhadeses, 1-Perspetiva, 7Guilhadeses, 1-Perspetiva, 7

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 15

  2.º - Pesrpetiva 15

  3.º - Paçô 12

  4.º - Luciano de Sousa 7

  5.º - Neves FC 7

  6.º - Torre 7

  7.º - Adecas 7

  8.º - Guilhadeses 6

  9.º - Vianense 4

10.º - CD Cerveira 4

11.º - 11.º - UD MoreiraUD Moreira 33

12.º - 12.º - Artur RegoArtur Rego 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
2.ª DIVISÃO B2.ª DIVISÃO B

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Lanheses, 1 - Campos, 4Lanheses, 1 - Campos, 4
Chafé, 1 - Melgacense, 2Chafé, 1 - Melgacense, 2
Vila Fria, 1 - P. Barca, 10Vila Fria, 1 - P. Barca, 10
Perre, 2 - Darquense, 1Perre, 2 - Darquense, 1

Folgaram: Moreira Lima e Folgaram: Moreira Lima e 
AncorenseAncorense

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Melgacense 10

  2.º - Campos 10

  3.º - Ponte da Barca 9

  4.º - Chafé 7

  5.º - Perre 7

  6.º - Ancorense 6

  7.º - Lanheses 4

  8.º - Moreira Lima 1

  9.º - Darquense 0

10.º - Vila Fria 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Vit. Piães, 0 - Ancorense, 5Vit. Piães, 0 - Ancorense, 5

Monção, 3 - Vianense, 4Monção, 3 - Vianense, 4
Correlhã, 2 - Guilhadeses, 1Correlhã, 2 - Guilhadeses, 1

Moreira, 6 - Chafé, 1Moreira, 6 - Chafé, 1
Cerveira, 12 - Darquense, 1Cerveira, 12 - Darquense, 1

P. Barca, 1 - Vila Fria, 1P. Barca, 1 - Vila Fria, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 15

  2.º - Vianense 12

  3.º - UD Moreira 12

  4.º - Correlhã 12

  5.º -   5.º - Vila FriaVila Fria 77

  6.º - Ancorense  6.º - Ancorense 66

  7.º -   7.º - ChaféChafé 66

  8.º - Monção  8.º - Monção 66

  9.º -   9.º - DarquenseDarquense 44

10.º - Ponte da Barca10.º - Ponte da Barca 33

11.º - 11.º - GuilhadesesGuilhadeses 33

12.º - 12.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 11

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da A.F. de Viana 1.ª Divisão da A.F. de Viana 
do Castelodo Castelo

MOREIRA LIMA, 0 - CERVEIRA, 3MOREIRA LIMA, 0 - CERVEIRA, 3

Para a 5.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, Para a 5.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, 
o Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o Moreira Lima e o Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o Moreira Lima e 
saiu vencedor por três bolas a zero.saiu vencedor por três bolas a zero.

O Cerveira alinhou: Luís, Diogo Carvalho, Ricardo, João O Cerveira alinhou: Luís, Diogo Carvalho, Ricardo, João 
Alves, Carlos, Henrique, Rui Manteigas (Filipe), Miguel Perei-Alves, Carlos, Henrique, Rui Manteigas (Filipe), Miguel Perei-
ra (Miguel), Luís Goios, Óscar e Bruno (Afonso).ra (Miguel), Luís Goios, Óscar e Bruno (Afonso).

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
Os golos do Cerveira foram marcados por Óscar (2) e Os golos do Cerveira foram marcados por Óscar (2) e 

Ricardo Afonso.Ricardo Afonso.
O árbitro do encontro foi Márcio Torres.O árbitro do encontro foi Márcio Torres.

CAMPOS, 0 - MELGACENSE, 2CAMPOS, 0 - MELGACENSE, 2
Também para a 5.ª jornada do Campeonato Distrital da Também para a 5.ª jornada do Campeonato Distrital da 

1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos perdeu, no 1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos perdeu, no 
seu terreno, frente ao Melgacense, por duas bolas a zero.seu terreno, frente ao Melgacense, por duas bolas a zero.

CERVEIRA, 0 - COURENSE, 0CERVEIRA, 0 - COURENSE, 0
Na 6.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, o Na 6.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, o 

Clube Desportivo de Cerveira, jogando no Municipal Rafael Clube Desportivo de Cerveira, jogando no Municipal Rafael 
Pedreira, empatou com o Courense a zero golos.Pedreira, empatou com o Courense a zero golos.

VITORINO DE PIÃES, 1 - CAMPOS, 2VITORINO DE PIÃES, 1 - CAMPOS, 2
A Associação Desportiva de Campos alcançou um bom A Associação Desportiva de Campos alcançou um bom 

resultado ao ir a Vitorino de Piães vencer a equipa da casa resultado ao ir a Vitorino de Piães vencer a equipa da casa 
por dois a zero.por dois a zero.

Isso foi para o Campeonato Distrital da 1.ª Divisão e Isso foi para o Campeonato Distrital da 1.ª Divisão e 
aconteceu na 6.ª jornada.aconteceu na 6.ª jornada.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Caminha, 3 - Arcozelo, 0Caminha, 3 - Arcozelo, 0
V. Franca, 6 - Moreira, 0V. Franca, 6 - Moreira, 0
Ág. Souto, 1 - Perre, 2Ág. Souto, 1 - Perre, 2

Darquense, 0 - Chafé, 1Darquense, 0 - Chafé, 1
Grecudega, 4-Castanheira, 0Grecudega, 4-Castanheira, 0

Raianos, 0 - Távora, 0Raianos, 0 - Távora, 0
Lanhelas, 1 - Fachense, 2Lanhelas, 1 - Fachense, 2

Paçô, 2 - Ancorense, 0Paçô, 2 - Ancorense, 0

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Arcozelo, 0 - Paçô, 0Arcozelo, 0 - Paçô, 0
Moreira, 3 - Caminha, 0Moreira, 3 - Caminha, 0
Perre, 0 - Vila Franca, 3Perre, 0 - Vila Franca, 3
Chafé, 3 - Ág. Souto, 1Chafé, 3 - Ág. Souto, 1

Castanheira, 3-Darquense, 1Castanheira, 3-Darquense, 1
Távora, 1 - Gandra, 2Távora, 1 - Gandra, 2

Fachense, 1 - Raianos, 2Fachense, 1 - Raianos, 2
Ancorense, 3 - Lanhelas, 1Ancorense, 3 - Lanhelas, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 15

  2.º - Raianos 13

  3.º - Perre 13

  4.º - Paçô 13

  5.º - Vila Franca 12

  6.º - UD Moreira 10

  7.º -   7.º - GandraGandra 99

  8.º - Arcozelo  8.º - Arcozelo 88

  9.º -   9.º - ChaféChafé 88

10.º - Caminha10.º - Caminha 77

11.º - 11.º - TávoraTávora 77

12.º - Castanheira12.º - Castanheira 77

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 55

14.º - Fachense14.º - Fachense 33

15.º - 15.º - DarquenseDarquense 33

16.º - 16.º - LanhelasLanhelas 22

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORESDE SENIORES  
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Fafe, 0 - Vianense, 0Fafe, 0 - Vianense, 0
St. Maria, 0 - Vilaverdense, 0St. Maria, 0 - Vilaverdense, 0

Ninense, 1 - Mirandela, 1Ninense, 1 - Mirandela, 1
Limianos, 2 - Bragança, 1Limianos, 2 - Bragança, 1

Valenciano, 2-P. Salgadas, 1Valenciano, 2-P. Salgadas, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 16

  2.º - Vianense 15

  3.º - Fafe 13

  4.º - Mirandela 10

  5.º - Bragança 9

  6.º - Santa Maria 8

  7.º -   7.º - Pedras SalgadasPedras Salgadas 66

  8.º - Valenciano  8.º - Valenciano 66

  9.º -   9.º - VilaverdenseVilaverdense 66

 10.º - Ninense 10.º - Ninense 33

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Deucriste1.º - Deucriste 1010

  2.º - Antas 10

  3.º - Darquense 10

  4.º - Neves FC 9

  5.º - Vianense 8

  6.º - Alvarães 7

  7.º - Cardielos 6

  8.º - Campo 6

  9.º - Ponte da Barca 4

10.º - Caminha 4

11.º - Lanheses 4

12.º - CD Cerveira 3

13.º - Âncora 1

14.º - 14.º - Santa MartaSanta Marta 11

15.º - Correlhã15.º - Correlhã 00

16.º - 16.º - FragosoFragoso 00

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neves, 2 - Antas, 3Neves, 2 - Antas, 3
Alvarães, 1 - Correlhã, 0Alvarães, 1 - Correlhã, 0
Cerveira, 2 - P. Barca, 2Cerveira, 2 - P. Barca, 2

St. Marta, 2 - Vianense, 2St. Marta, 2 - Vianense, 2
Fragoso, 1 - Darquense, 4Fragoso, 1 - Darquense, 4

Caminha, 1 - Âncora, 0Caminha, 1 - Âncora, 0
Deucriste, 5 - Lanheses, 1Deucriste, 5 - Lanheses, 1

Cardielos, 7 - Campo, 3Cardielos, 7 - Campo, 3

Abertura do Centro de Abertura do Centro de 
Canoagem de Viana do CasteloCanoagem de Viana do Castelo

O novo Centro de Canoagem vem responder às neces-O novo Centro de Canoagem vem responder às neces-
sidades funcionais/programáticas de utilização do equipa-sidades funcionais/programáticas de utilização do equipa-
mento para com 40 atletas federados, a que acrescem 600 mento para com 40 atletas federados, a que acrescem 600 
praticantes da canoagem/recreação, um grupo de Desporto praticantes da canoagem/recreação, um grupo de Desporto 
Escolar e 8 técnicos. Este novo equipamento vai fi car locali-Escolar e 8 técnicos. Este novo equipamento vai fi car locali-
zado em Darque, na área do Plano de Pormenor da Margem zado em Darque, na área do Plano de Pormenor da Margem 
Sul do Rio Lima.Sul do Rio Lima.

A estrutura desportiva está dividida por três edifícios: o A estrutura desportiva está dividida por três edifícios: o 
edifício pelo qual se acede ao clube e que reúne a maior di-edifício pelo qual se acede ao clube e que reúne a maior di-
versidade funcional com receção/secretaria, balneários, pos-versidade funcional com receção/secretaria, balneários, pos-
to médico, sala dos monitores e ginásio, uma sala polivalen-to médico, sala dos monitores e ginásio, uma sala polivalen-
te, zona de exposição de troféus, sala da direção e gabinete te, zona de exposição de troféus, sala da direção e gabinete 
de trabalho/reuniões; o edifício para arrumo de embarcações de trabalho/reuniões; o edifício para arrumo de embarcações 
desportivas; e um edifício com garagem, ofi cina, hangar de desportivas; e um edifício com garagem, ofi cina, hangar de 
embarcações de lazer e arrumos.embarcações de lazer e arrumos.

O Centro de Canoagem integra também arranjos exterio-O Centro de Canoagem integra também arranjos exterio-
res, pelo que existirá uma via de acesso, em cubo de granito res, pelo que existirá uma via de acesso, em cubo de granito 
cinzento e 26 lugares de estacionamento perpendiculares à cinzento e 26 lugares de estacionamento perpendiculares à 
via e, entre os edifícios, o espaço será na sua maioria relva-via e, entre os edifícios, o espaço será na sua maioria relva-
do, à exceção dos percursos de ligação entre os módulos do, à exceção dos percursos de ligação entre os módulos 
assim como nos percursos de acesso ao edifício e ao rio. No assim como nos percursos de acesso ao edifício e ao rio. No 
âmbito desta obra está previsto a construção de um percurso âmbito desta obra está previsto a construção de um percurso 
pedonal alinhado pelo conjunto dos alçados virados ao rio, pedonal alinhado pelo conjunto dos alçados virados ao rio, 
rematando-os. rematando-os. 

Foi inaugurado o mais recente investimento no campo de Foi inaugurado o mais recente investimento no campo de 
jogos de Chafé, nomeadamente na construção de balneários jogos de Chafé, nomeadamente na construção de balneários 
para árbitros e formação e na sede social. Este investimento para árbitros e formação e na sede social. Este investimento 
apoiado pela autarquia insere-se numa política de remodela-apoiado pela autarquia insere-se numa política de remodela-
ção que, só no último ano, permitiu um investimento a rondar ção que, só no último ano, permitiu um investimento a rondar 
o meio milhão de euros.o meio milhão de euros.

Em causa está a construção de três balneários para apoio Em causa está a construção de três balneários para apoio 
às camadas mais jovens e à formação desportiva do Chafé às camadas mais jovens e à formação desportiva do Chafé 
e ainda a sede social, cuja comparticipação camarária per-e ainda a sede social, cuja comparticipação camarária per-
mitiu a conclusão daquela estrutura com uma nova área de mitiu a conclusão daquela estrutura com uma nova área de 
convívio.convívio.

De referir que, só no último ano, foram intervencionados De referir que, só no último ano, foram intervencionados 
os complexos do Neves, Barroselas, Chafé e Castelo do Nei-os complexos do Neves, Barroselas, Chafé e Castelo do Nei-
va, que representam um investimento camarário superior a va, que representam um investimento camarário superior a 
meio milhão de euros.meio milhão de euros.

Requalifi cação do campo de jogos de Chafé inauguradaRequalifi cação do campo de jogos de Chafé inaugurada

www.cerveiranova.pt


